
o TEMPO' D'IFA1: -Limilada lleve,ndedor FilOIT
Síntese do - Boletim Geometeorologico de A. Seixas Netto

válido até às 23h18m do dia 25 de fevereiro de' 1970
�FRENTE FRIA: Negativo; ,PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1008,9 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 31,7°
Oentigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 96,2%; Cu­
mulus - Stratus - Tempo médio: Estavel.
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S.'INTlSE
x.Ó> LAGES

O Agent\) Municipal de Es­

tatística da Lages, Sr. Nlvai
do Medeiros,' revelou o nú­
l�ero de "gado labatidos" du
rante o, ano' de 1009, para
consumo público e próprio,
nus municípios da \ [urisdi­
ção. Em Lages foram abati­

dos' 10.360 bovinos, '3.750 suí

nos, ,1.150 ovinos e 490 ca-,
I prinos. \.

Na .cidade de Anita Gari­

b�\di foram a_batid?s 320,. bo­
vmos, , 750 sumos, .95 avmos

e 120, caprinos. .Ern Campo
Belo 'do Sul, 390 bovinos, 62J

suínos,' 290 ovinos e 270 ca­
,

f p�inos'; li em São José do
, c

Cerrito, foram abatidos 250

'bovinos, 400 suínos, 50 ovi­
nos' e 20 caprinos.
Esta estimativa, segundo a

Agência Muniéípal de E;sta
tística, resulta dos relatórios
mensais que toram envia­
dos né ano de 1969, com da­

dos C'ónseguidos <junto aos

açougues, fazendas, .char­

queadas, etc.

JOINVILLE

Com as díversas comissões

já organizadas, que compõe
� a �infra.estrutura executiva,

estará reunida e�ta semana,
em Joinville, o Conselho de
Administrãcão _ da Fundação
Muáiclpal 'd; Prom�ção <ia
In,dústria de Joinville, opo ...-

tunídade em que serão de-
'1 batidos assuntos relativos, à

realização da sá. Feira de

Âmostras -de Santa Catarina,
de 18 de jJnlO 'à 2 d\agÔst�,em Joinville.'

'

,

do segundo 'semestre, em da­

-tasca serem fixadas, dandc-
, , )

se
.

a "incorporaçã0 aos
, pds de tropa .em 1971.

estã
se dando �lJíclo a uma, ',ca,lu­
lPanh�' �tra�és da Cãmãtà de

Deputados contra àquilo que
>, se resolveu chamar de "eva­

são de capitais", através de

aplicáçôes em empreendi­
mentos que nada tem com

a economia daquela, região.
Cónsideramlo corno "e�('e­

lente. mercado' de capitais", a

'região 'sofre com. o trabalho

constante de corretores es­

pecializados e até lU2Sm()
com o ação atravessadora de '

-prernoções premiadas, fazen

do aos que podem contar

com disponibilidade rínan

ceira um chamamento para
\.. . ' ;.

que apliquem' no l�ro!piJ'lº-
oeste o seu capital, gerando

"110VO� rodos de trabalho de

produção aes, alí residentes,
"
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.. socorro '

Trânsito emplaca ··1Q
Jorôs agrí.colas

-

ser Jeduzidos
,

Os veículos cujas placas termí­

nam em algarismo final, 1 tem

prazo' até o dia 5 de março para
. \

renovar suas licenças. Os novos

formulários adotados pelo Detran

possibilitam um atendimento mais

rápido e eficiente, ao contrário

do que ocorria nos anos anterro­
reg, quando ,grandes filas oonfla­

, gravam a repartição. O serviço de
,

ciona no préprio Dctran, bastan­

do os interessados comparecerem
com as guias devidamente preen­
chldas.

vao emplacamento vem se desenvol­
vendo satísratoriamente e após' I)
dia 5 será vez dos veiculas que
tem licença terminada em 2. l'l

Taxa Rodoviária poderá ser paga
na Coletoria Estadual que lJh·

_ (Página 5)
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D. Afonso acha "difícil vind,a do Papa
\ •
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o ESTADO, Florianópolis, quarta-feira, 25 de Fevereiro de 1970 - P�5. 2

o Presídeaíe Emílio Garraslazu Médici empossou na lar­
de de onlem no cargo de Ministro da Industria e Comercio
o economista Marcos Vinicius de Morais Praímí, que subs'­
Iilui o Sr. Fabio Yassuda q'ue pediu demissâó - Luiz Mou·
ra é o novo Presidenle do Instiluto Nacional de Previden!"
cía Social � Decrelo dá nova eslraíura ao' Dasp

c'

.

,

{

'. "

Nacional

"

'

vicia. e inspiração permanente. rn­
voco-o nêsse .instante com humil­

dade,' mas com tôda a pureza de
mim para reafirmar fi disciplina
consciente qUe bane o mêdo ou a'
i.rdecisão. Invoco-o, "corno preli­
minar a observância .dos objetivos
elo Govêrno, de' s-eus 'ideais e de
,slÍas metas,' definidos através da

.

auscultação das aspirações 'na-

cionais; sobretudo de um -Govêr­
.no cuja missão histórica proinetc
cumprir com o sacrifício da

'

pró­
pria vida".

Acrescentou o Sr. Marcos Pra­
tini afirmando que não podia e

ftem desejava reivindicar um tí-
tulo melhor para justificar essa

dignificante investidura e sua
submissão ao cumprimento do de­
ver para um padrão de comporta-
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Médici dá posse a Pratini que se diz
. -

um disciplinado submisso do dever
,O Presidente Garrastazu Médi-

,

ci empossou ontem no cargo de -

Ministro ela Indústria e, Comércio
o Sr. í\1árcos Vinicius Pratini de

Morais, em solenidade que con­
rou ,COIll a pl:esença cIo Vice-Pre­
sidente Augusto Radernaker, Pre­
sidente do Tribunal Superior Elei

toral, Chefes do Gabin;te Civil e
,

Mflitar era Presidência, Chefe elo.
."_ ,

.

I "-

Serviço •. Nacioaal de ] nforrnações,
Ministros da Justiça, Trabalho,
Aeronáutica; Educação, Planeja­
rnento e Marinha, Após assinar o

livro de posse o nôvo Ministro da
Indústria e Comércio pronunciou
as seguintes palavras:

"0 cumprimento elo dever -

lição de meus pais - a quem tri­
;' buto essa honrosa homenagem,
:, tem sielo uma constante de minha
:'"

.

menta da administração da coisa

pública, grande interêsse repre­
senta e "minha integral solidarie­
dade aos, compariheiros de traba­
lho".

Finalizou o nôvo Ministro da,
Indústria e Comércio declarando

que "na certeza de ser êste o sen­

tido profundo da minha designa­
ção, recebí a convocação de Vos­
sa Excelência, firmando o 'com­
promisso solene. .de exigir mais de
mim' mesmo, de procurar exce-

, der-me para corresponder à con­
-

fiança de Vossa Excelência' e as

exigências de uma ,grande Nação
que se encontra no seu grande
destino graças ao nôvo estilo de

• Govênno que-ilhe imprimiu a Re­

volução de 1964, .graças a uma

nova maneira de demonstrar con­

fiança no seu futuro".

Pelíílca 'cafeeira ,vai ser m.anllda por' Pralini

>:-; Ü-nôvér Ministro da Índústria e

, -do- Comércio, Sr. Marcus Vinicius
" 'J>r'iltit)i 'ele' Morais disse que "o
Brasil manterá com firmeza a

política caf'eeira que vem sendo
desenvol vicia e cumprirá fielrnen­
te os compromissos assumidos pe­
rante ::I Oraan ização Internacio­
nal do Café".

I

,- Comercializaremos. com cui­
dado, sem precipitações, c pode­
remos fazê-lo porque nossa posi-'
�ão em matéria de reservas carn-

.biais, continua a crescer rápida­
mente - frisou o Sr.' Pratini de
,Morais. Êle teve sua nomeação
'assinada ontem à tarde, no mesmo

}]10mento em que o Gcneral Gar­
ràstazu Médici concedeu exonera­

'fão a'o Sr. Fál:?io Yassuda. bsse
pormenor levou alguns' assessôres
do Presidcnte da República a re­

cordarem sua afirmação de que
.

dispõe de regra-três para preen-

:tper qualquer vaga deixada por
S,:-!llS

.
!'lUxi:iares diretos.

'Quem é
"', Gaúcho cle 30 anos de idade, o

·'nôvo'. Ministro exerceu por tTê's
.

vêze�, interinamente, a Pasta cio

�J?lal1éjamento, I
duas vêzes no Go-',

vêrno ànterior e a última no mês

passado. Em tôdas essas ocasiões,

êle era chefe da Assessoria Espe­
cial do Presidente da República e

responsável pela chefia do gabine­
te do Ministro do Planejamento
em Brasília.

O Sr. Pratini de Morais iniciou
sua carreira pública em 1962, in­

gressando como assistente-técnico
no Banco Regional, de Desenvol­
vimento do Extreme-Sul, à época
de sua fundação. Em 1964, um

ano após graduar-se em Econo­
mia na Universidade do Rio Gran
ele do Sul, iá era 'secFetá,rio,lcxecu­
tivo do B�lCO" No ano 'ant(�riot,
tiliha sido chefe çle gabiilete ,-elo
Secretário de Economia de seu

Est,ielo, A partir de abril de 1,964"
i;XeJcé1J vários cargos no Ministé­
rio da Indústria e do Comércio, ,a
convite do, Ministro Daniel Fara­
co, que o fêz seu chefe de gabitre-

, te até janeiro de 1966. De agôsto
dêsse 'ano até 15 de março de
1967, 'foi secretário�geral da Co­
missão Consulti,;a ele Política In­
dusl,'ial e Coniercial.
Dois dias após a posse do Pre­

sidente Costa e Silva, foi nomea­

do chefe da Assessoria Especial
do Presidente da' República, car­

go que; a partir de maio dQ mes­

mo ano, passou a acumular com

o de r�sponsável pel\! chefia \': do

gabinete do Ministro do Planeja­
, mente em .Brasília.

Enquanto estêve no Ministério
da Indústria e do Comércio, foi
seu representante em vários orga­
nismos governamentais de alto ní­
vel. Foi membro da Comissão de
Crédito Industrial do Conselho
Monetário Nacional e também do
Conselho Consultivo da Compa­
nhia Siderúrgica Nacional. Er)1 sel
ternbro de 1967,'" compareceut C,Or
mo clelega�0 1\' 37a,\reunião do
ETRD e 'do FMI;' no Rio .

,

Nomes para IHC ;"

Por outro lado,' comenla-se que
será nomeado paTa a. presidência
elo Instituto Brasl1eiro do Café o

diplomata e economista Ronaldo
Costa, atualmente membro da Se­

cretaria-Adjunta para Assuntos E­
conômicos do Itamarati' e membro
também da representação brasi­
leira junto à Organização Inter­
nacional dó Café.

Os mesmos comentários indi-
cavam que 0 nôvo cliretor de co­

mercialização do IBC será o eco­

nomista João Leão Santamii:Ji.
Êste e o Sr; Ronaldo Costa foram
chefes do Departamento

.

Econô­
mico do Instituto e têm larga ex­

periência em matéria de política
cafeeira, no país e no exterior.

Decreto modifica estrutura do Qasp
UberaQdoMo de atividade executiva
,
o DASP ,divulgou a íntegra :da

'eXposição de motivos e do decre­
'to que modificou' tôda a sua estru­

',tura administrativa, ,situando-o
'como "órgão de gestão normati­

va, coordenadoi'a e controladora,
Hbera,ndo-o de atividades mera­

nlente executivas".

,Diz a exnosicão' de motivos cio
clecreto que- 'õ DASP está . agora
","liberto· do cruciante gigantismo
administrativo em que' operava até

: então, c q'ue, pela enorme con.

'centração ele matéria sôbre o que
,er� chamaelo a opinar, o manieta-

.
va, tralísfcrmando-o num injusti-"
ficável ponto de retenção de pro­
cessos, dO,cumentos e projetos".
O NÕVO DASP

.Just,ifica a exposição de motivos
qlH! a reor�anização do DASP

,.
constitui, efetivamente, uma eta­

(.opa essencial e decisiva para a, ra­

'cionalização das' atividades de pes­
soal, ,uma vez que, como orgaO'
central do sistema, cabe-lhe, por
mandamento legal, formular dire­
trizes, orientar, coordenar, super­
visionar e, controlar todos os as-

suntps pertinentes, à Administra­
ção� e Informativa e SeL-viço de

Administração Dir�ta e €Ias Auta_{
guias. ,

O DASP possui agora, segun­
do o decre.to, oito organismos: Ga­
binete, Coordenação de Recruta­
mento e Seleção, Coordenação' de
Classificação e Retribuição de Cal'

,

gos ,e Emprêgos, çoor&nação de
Cadastro e Lotação, Coordenação
,de Legislação de' Pessoal, Coorde­
nação de Atividades de Aperfei­
çoamento,' Centro de Documenta-·
ção e Informátiva e Serviço ele'
Administração .

NOVIDADE
Funcionam ainda junto ao ..

DASP o Conselho Federal de Ad­

ministração do Pessoal, comQ ór-
.. gãp consultivo e colaborador, o

Centro_ de Aperfeiçoamentd, órgão
vinculado à Coordenação de Ati­
vidades de Aperfeiçoamento, e" a

Com issão de Coordenação do Sis­
tema de Pessoal.
Uma das novidades do nôvo

DASP é que o diretor-geral, con­

sideradas as exigências do servi-

ço, poderá desdobrar' as unidades
ele pesquisa e planejamento e as

ele orientação, coordenação e con­
trôle çm ,tantos grupos-tarefas
qu an tos forem necessários. bstes

tvJ:ã,� .

organização e duração tem-

pOl'á)l3.
. "'.

A ,nldade cl� pesquIsa e plane-
jamento da coordenação de recru­

tamento e seleção deverá: propôr
a política cIe reCÍ'utamento e sele­
ção dos servidores civis e- manter

permanente intercâmbio com ins­

tituições oficiais incumbidas da
formação e registro cIa mão-de­

obra, notadamente estabelecimen­
tos de ensino, órgãos de regula­
mentação do exercício profissio­
nal, agências oficiais de emprêgo
ou administradoras de programas
de bôlsas-cle-estudo .

A un.idacle de pesquisa e plane­
jarnento compete a atualização cio
plano\de classifiCação' ele cargos e

cIo plano de retribuição, relativ'os
aos servidores públicos CIVIS, e

orientar os órgãos interessados na

organização dos programas perío­
dicos da aplicação das verbas de

\ custeio das desp6Sas de- pessoal.

Luiz Moura foi· nom,eado
,

" '....
'

, 1·

"

"
"

para presidir o I PS;,
» ' " , "."

As autoridades de Bazé- conti-
'

,
.0-

nuarn os preparativos pata 'rece-

-ber o Presidente Garrastazu : Mé­
dici no próximo dia 3 de março,

que fará sua primeira visita ofi­
ciaI à sua terra natal. Dezênas de
faixas com saudações ao Presí-'
dente já estão sendo confecciona­
das, enquanto o comércio está re-.

cebendo fotografias cio, General

,Médici' para ornamentar "vitrinas
dos estabelecimentos locais. Por
desejo expresso' cIo Presidente da

/ República, Q programa de sua 'vi­
sita à Bagé foi reduzido 'a seis

compromissos, a�fim de que tives­
'se, a tarde totalmente livre.

nida pela segunda .vez, quando foi
: apresentado '. ,às �

. confederações
.de trábalhadores presentes- ao' en­
centro o roteiro de estudos "e su­

gestões solicitacla� "áqu�las er,1id'�
des, apresentando tres.. pontos
fundamentais: crítica sôbre 'Q sis-
'tema previdenciário; exame d� es­

trutura doTnps e lJilodificaçõ�s a

serem apresentadas. c·' I'
D� outra parte, ',o Ministrq Jú­

lio Barata informou -às 'corife�era­
ções nacionais ele empregadores e

empregados que não tem ,f�nda­
mento as notícias de que se �estu­
dava a extinção da representação
classista nos órgão da Previdência
Social.

-Atendendo ao. pedido de exone­

ração, em caráter irrevogável, 50-'
licitado

' pelo Sr. Valter Borges
Graciosa "ao Ministro Júlio Bara­

ta, o Presidente Garrastazu Médi-

.
ci nomeou o S;'. Ll�iz Mouca para
a Presidência cio Instituto Nacio­
nal de 'Previdência Social. A ati­
tude do .ex-Presidente do Inps foi
motivada por urna portaria' baixa­
da nelo Ministro do' Trabalho
constituindo' um grupo de traba­
lho para estudar a

-

situação, do

órgão e' encontrar soluções para
suas deficiências.

Essa comissão composta pelo
Ministro Júlio Barata esteve' reu-

.... ,'_� .. , •. ,J'.,.!:!_-;;:J_ •.J!._,��
;

),-

Em 1960,.0 Banc,o do Estado foi o que mais cresceu I •

no �r8sil. Oanhou nome nacional e o respeito .. de.vi�"
do as grandes rêdes bancárias.

"

No 4°. aniversário do OOVÍ3RNO IVO SILVEIRA. o'
Banco do Estado é o maior presente aos catarinenses.

, l
'

�
i' t
,

�,�

. \ � SANTA CATARINA
� EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE

'_

fjjO/UJ(fdu�haode�úaCC�ffd
'

a malar rêde bancária catarinens"
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A .sucessâo para os gov�r,fl.Os estaduais está na ordem do
día, "e os candidj:lIOs ii capdhlai,Qs pululam, mes�G Ievan-

·

do ent conta os varies fafores de elímínacâe de riandidai1!�
.' � .

ras que, nnulros tempos, seriam naturais com grande re-

· duçã�, ,do, camp� de eseelha, Mas a, p.revJ.são de quem se-

· fá e.leU® para governar qmdq\tsr Estadri é 'muiio tlHiciL

.

i
!
i
I
j
X '

, I

2 1
t � j

I Especial

,
'

.

� A, -A _t .. t1? .L .. ' E! '" (. , 52

Elelcões para o Senado
, " ..'

'são de difícil previsão
. A previsao de quem será eleito

para governar qualquer Estado ou

ocupar uma cadeira no Senado es­
\'

" tá se tornando .praticamente ím-

possível em face da tendência de

Que os candidatos serão escolhi­

dos de "cima p!1ra baixo", caben­

do' aos Diretórios Regionais ela

Arena "referendar" as decisões,

que lhes forem comunicadas.

A despeito de tudo isso. - tal­

vez exatamente por isso - a su­

cessão está em ordem-do-dia em

todos os Estados, e os candidatos

a candidatos pululam, mesmo le.._
vando em conta os vários ratôres
de eliminação de candidaturas que,

noutros tempos, seriam naturais,
com grande redução do campo de

escolha.

CANDIDATOS .

Amazonas, Pará e Alagoas são

-Estados, em que a' classe política
foi logo aniquilada com a Revolu­

:-ção' de 64, seus Governos sendo

entregues a homens que puderam
ou souberam alijar as lideranças

.
__ .....

do encontrar solução tranquila por 'longos anos.. Filinto Mülles e Per­

uma decisão firme, e incontestada, nando Correia da Costa, ambos

p-rocedente do alto, em tempos' de Senadores e arenístas, se bem' que

pleito indireto. o primeiro sempre pessedista e o

Na Bahia, Rui Santos, Lománto ,�egundo udenista. Dó seu entendi-
.

I

Júnior, Antônio Carlos, são can- mento sairá o candidato, a não
f

dídatos, As preferências pareceu- ser que venha êle de fontes não

do recair sôbre o atual prefeito polítícas, ao' que ninguém oporá
de. Salvador. Mas todos' poderão, resistências.

afinal, perder.

,

MINAS

Em Minas, se tem como tran­
quila a situação do presidente çja
Arena, Deputado Rondon PacIW­
co. Mas isso não parece exato aos

,
.

mineiros, que vêem ,nas andanças
e discursos do Deputado Geraldo
Freire disputa quase aberta com

o ex-Ch'efe do Gabinete Civil na

Costa ,e SUv�.

Há naquere Estado Iideranças

que dificilmente fi�i:trão fora d')

problema, como os Srs. Magalhães
Pinto e José Maria Alkmim. Por

outro lado, ârtículaçõés lá são' de-'
senvolvidas em tõrno de candída-

,F
,I

ali até então dominantes, não raro turas militares (Generais álvitrO
apenas à' custa 'de instrumentos de

'

éa.rd�s�: -e ,1tiberê),-'�ue póderãO�"
corrupção ou fôrça.
A escolha de seus novos Gover­

nadores não chegará assim, a

co�stituir ,];lroblema propriamente
político, como demonstra a exís­

tência de apenas um nome cívil

visto como viável, no Pará:' Stélio

Mareja, prefeito de Belém. O Es­

tado que por tantos anos foi feu­

do de Magalhães Barata, está hoje
sob 'o domínio polítíce de Jarbas

Passarinho e Alàcid Nunes, ambos

da Arena, se bem que nem sem­

pre completamellte afinadss.
nt.:v1\STAÇAO

I

Outro Estado que sofreu autên-
,

"

tica devastação, inclusive pela
morte que levou vários de seus lí­

deres, é o Ceará, on.de dos velhos

dirigentes restá: quase' que só ()

Sr. Virgílio 'Tá�ora, que não penS3'.

.' '. .,... �

em retornar ao Govêrno mas are-•

.'
,� \ • t

nas em manter-se na Câmara O�.l,

se possível, passar 'para o ,Senadq.
. Américo de Sousa; Clodomir Milet

. e Heprique la Rocque eram, até 11<1

pouco, candidatos à sucessão d.)

'Sr. José Sarnei. Por mais reduzi-
.

das que venham suas possibilidl>-
des, não deixarão de todo St):t

condição de candidatos a candi'

,

, da,to,s.,
No Piauí, tanto em pleito din:-­

to. como indireto" o Senador p(�­

trônio Portela surge como o candi­

dato natural e forte, bem entrosa­

do com o Sr. José Cândido Ferraz.

As notícias de que não se permi­
tirá a volt� de ex-governadores à

i chefia dos Estados levanta espe-,
ranças em muitos, como AlexaTi­

di'ino Correia Lima 01.;1 .Joaquim
Parente.

EXCESSO

'Pernambuco é um dos Estados

,onde há inflação de candidatos, 0'1

meros pretendentes:' Costa Caval­

canti, Cid Sampaio, 'Paulo Guerm,
João Roma, Aderbal Jurema, e ta,l­

tos outros, E' dos Estados em que

pelo menos, ter fôrça para impor
um tertius - hipótese na qual es­

taria jogando o Sr. Geraldo Freire,
ou

. seus adpetos.
PARANÁ
No Espírito Santo, entre os nu­

merosos pretendentes ao Govêrno,
estão os -Senadores Eurico Resen­

de, Raul Gilbert: �ubem Rangel e

Carlito Von Schilgen - êste últi­

mo desponta como possível bar­
bada.
No Paraná, canqidaturas como,

Adolfo Oliveira França, !\:1unhoi
.

, .. " -

da Rocha ou Nei Braga estão afas-

tadas. Mas a influência' dessas ,e

outras lid.eranças permanece. A

tendência parece caminhar' para

uma solução militar, donde des­

ponta o nome do General Murici.

SÃO P.AU�O
São

_

Paulo é s.em dúvi.da, o m:;­

tado Onde o núm\3ro dl6 pos,tul�n-
,

tes é mai�r, me,smo tendo em vis"a

o afastamento de tantos qe seus

homens 'públicos, inclusive pelas
cassações que atingiram fortemen­

te aquêle .Estado. São, entre p1l­

tros, candidatos: Gama' e Silva,
Luca Garcez, HilárIo Torloni,"'Lac·

, .

ro Natel, Arro.bas Martins, _t\Ul'O
Moura Andrade, Henrique Turner

e Herbert Levy. E há, ainda, o

grupo Faria Lima, sob o precárü)
comando do peputado B��qaci Fi­

lho, uma liderança que não se !ifi'..'­
ma, deixando vago o lugar ocupa­

do no Estado pelo ex-prefe!�o de

São Paulo.

Como nos demais Estados, a

OposiçãO ali não alimenta ilusões,
nem pretende corr.er riscos. Foi

mais longe, levantando a
I possibiÍi­

dade de apoiar o _candidato da ÁreJ
na, o 'que-facilitaria ao MDB a 're­

novação de alguns mandatos, no

Congresso nacional.

LIDEItANÇ1\S EXTINT1\S
Mato Grosso é, talvez, o único

Estado o�de a liderança política
o; problema eieitoral é considerado prossegue enfeixada nas mãos ·de

por todos como difícil, só podell- . homens que ali dominam desde

Na ouanabsra, outra vez se no­

ta a inflação de' candidaturas:

Alvaro Americano, Marcos Tamio,

Flexa Ribelro, q�rna filho, etc. Co­

mo per,?�mbuco, o Rio Grande do

Sul é visto como Estado-chav�, .on­
de a' sucessão não será 'fácil, po­

dendo, inclusive, extrapolar-se uma :

disputa bastante forte. No RÍ')

Grande do Sul, Tarsp Dutra, Nes­

tor Jost e Dêntíce toram os pri-,
meiras candidatos, cabendo ao ex­

Ministro Tarso Dutra a primazta
no tempo .. Os palpites" DO entanto,

são' de qu�' nenhum lév�rá fi. pal­
ma da vitória," 'que poderá tocar

fi' quem menos a espera, como

Mern de' Sá, 'por exemplo.
;..... -.. . t-

-

APOSENTADO
'Na Paraíba, Ernani Sátiro está,

ao menos ostensivamente, só no

páreo, já, tendo até se aposenta­
do no T$M, para onde fQra nomea­

do pelo Presidente Costa e Silva.

No Estado do Rio, os candidatos
, ,

,

que cêdo surgiram foram aníqui- IJados pelo AL-5: Arão' Stéim,bruk..f
cassado, Iil vascQri'celos TÔ,rres em­
penhado, agora,' apenas é!Jl reno-

var. seu mandato para' o, Senado,
ou Câmara. 'Amaral Peíxoto, corno
Car�aiho .Pinto, SátJ.l ,çl� lu!a assim.
que ,se, adoto,u o pleito indireto pa­

ra a sucessªQ �pv\3r!,wment�l, fen-
�

cio c�minh'O 'fácil para o 'Senado. '

, .

No Rio Grande do Norte, o Go­

vernador. Valfrido Gurgel e p �r.

Dinàrte
.

Maris. colocar'am o pro­

blema. nas mãos'do Preside.nte la

República, Se blilm -qúe desde mnl
", ,J •

to o Glt}mO '. venha 'preparando' '1

eàndidatu�,a ' do '

General, Dipscoro
db ,Vale. Em S'ergipe, Leandro Má­

ciel, quer ser i Goverriador mais

uma vez, o que' é -'pretendido. por
Augusto Franco e Pas�os Pôrto,
ambos Deputados federais.

AVALANCHA
'MesmO cim sinl\l v�rme)ho, <',

sucess�o no,s Estaqqs campei.3.

monopol�zarrdo .inter�sses, criand,) I I

atritos e lutas. Existem, ainda, as'

candidaturas militares. levaptadas
inclusiv,e por grupos. políticos qLl3

dessa forma buscam !lubrevivên-·
cia, pf1ra salvaremos!,! eltHtor:> 1-

mente,

Se a luta será controlada e do·

minada, üt( se se· extravasará em

batalhas mais perigos�s, isso de·

penderf\ não do presidente da Are­

na, m�s do Fresidente da Repúbli­
ca, de qu�m tÇ>dos aguardam a pa-

lavra de comando. Dificuldades

consideráveis encontrará 6 Gen'.:;-

1'al Médici p�ra bem se sair do

episodio, sendo, de se recordar que

o ex-Presidente Castelo Branco roi

vencido pelei AL-2 ao cl.lidf1r -l:-t
"

eleicão' de' 'meia dúzl� de Gove;'-
-

/

nadores, e doe 'sua própria.
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SVisando
criar c�ndições pa.ra

uma

m.
ais rápida

mecanizaçao da agricultura brasileira, °
Governo Federal traçou Um programa de

, estimulas à fabricação de tratores de
esteiras. A esse respc.», a MALVES já tem o que contar:· ,

Q MO-850, para agricultura e], ali terraplenagem, e o'

primeiro trator de. esteiras na sua classe fabrlc�d.o no

Brasil. com elevado índice de nacionalizaçào, e
perfeitamente ajaptado "às nossas condições.

.'i�,
,

" Extremamente versatil, ao MO,850 podem ,;'-�;

r.
ser adaptados todos os implementos

(lâmina anqulável, escarificador traseiro, g_rade. .

"

arado�tF1 etc.) necessários para a execuçao das rnars

, diversas !�;;tarefas. Maior diesel Mercedes-Benz de

85 Hp'câmbio com reversão total (4 marchas l}à frente e 4 à ré). dois, raletes supenores e

J
,"

5 inferiores·com lubrificação permanente., .f,:r.r.,s,apatas forjadas, nov� esteira anti-desgaste
.; e:{onstrução ultra-reforçada: eis o MALVES MO-850 (·A' , ,,�

,
., ,"

.
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MD-850,
MOTQR, MERCEDES,BENZ ((9

OM 321 DIESEL 85 HP SAE, ASSISTÊNCIA
TÉCNICA p'ERMANENTE, GA}lANTIA

DE'6 MESES GU 1.000 HORAS,
DE FUNCIONf,\MEN'TO,

REPqSIÇÃO IMEDIATA,DE PEÇAS.
'

./

Aprovaao
-

pelo Ministério da.

Agricultura - 'Ofício 585/69. ENGE'
FINANCiAMENTO

.
"

I,." t
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E' digno do maior respeito e reconhe­
cimento o que se vem fazendo nos últimos
anos em Santa Catarina em beneficio' da ar­

te e da cultura. Se bem 'que 'essas iniciati-
,V3S ainda não senham atingido - em quan-

,

tidade e em qualidade - lI)J1a média con­

sagradora, é dc se levar em conta a carên­
cia de maiores .recursos para que o descn­
volvimento arítistico-cultural atinja em 1ar-,'
ga escala a sensibilidade da opinião públi­
ca catarinensc.

Mas, de qualquer forma, têm-se 'nota­
do a boa vontade c- muitas vêzes não rc­

compensada - de alguns abnegados e

idealistas em favor da expansão de 'um mo­

vimento .cu.tural que, num futuro não mui­
toremoto, se assim continuar, há de produ­
zir os frutos desejados,

No trabalho qUe aqui se vem desen-
-volvendo em 'favor da arte e da cultura é
de se destacar a ação, entre outros.

\
Dos,

Departamentos de Cultura do Govêrno do
Estado e da Universidade Federal de San­
ta Catarina; do Museu de Arte Moderna e

alarina, e

do Teatro Alvaro de Carvalho. O que tor-
ná mais elogiável esse trabalho é o quanto
já tem feito dentro das limitações dos re­

cursos disponíveis por êsses órgão. A des­

tinação de maiores verbas a favor dos ór­

gãos encarregados de desenvolver as artes

e a cultura em nosso Estado poderá ser

a abertura de um caminho de mais signifi­
cativas realizações nesses setores.

Santa Catarina, hoje, em várias cida­
des do interior, e, principalmente, na sua

Capital, já conta com um públicocerto que:
prestigiá e se interessa pelas manifestações
da arte. Um espetáculo bem lançado e ar­

tisticarnente válido é a certeza plena do

'comparecimento de Urna platéia
-

inteligen­
, te .e muita vêzes com bom senso crítico, a-

qui em Florianópolis. \ '

; ,

Temos visto que, aos poucos, os Po­
dêres Públicos vão tomando consciência da
necessidade de levar a arte ao povo, toma­
da como um dever de administração e não

apenas como liberalidade ou concessão su­

pérflua dos governantes. Diante disso, na-

da mais útil e recomendável que a manuten­

ção de um intercâmbio cultural permanen­
te com os maiores centros ,antístitos do
País, notadamente' Rio de Janeiro e São
Paulo, trazendo .até aqui emprêsas artísticas
capazes de' nos proporcionar bons espetá­
culos; obras de arte e seus autores, através
de exposições e debates; conferencistas i

tudo Ô I��is, enfim, que valha para o públi­
co catarinense como meio realmente à al­
tura de proporcionar o aprimoramento pe­
lo gôsto artístico e pela cultura, ao mesmo

tempo e01 que possa !iransmitir novas reve­

lações e novos conhecimentos.
A Imprensa, de urp modo geral, tem

sabido corresnonder a todo o esfôrço que
se vem fazendo em favor da arte-e da cul­
tura, O ESTADO, que sempre .se colocou
ao lado das boas iniciativas que se VêIÚ,
tomando nêste sentido, continuará a incen­
tivar tudo o que daqui por diante se conti­
nuar a fazer .de positivamente válido pelo
desenvolvimento artístico e cultural 'de San­
ta Catarina.

Recente editorial do prestigioso matu­

tino porio-alegrense "Correio dei Povo",
comentando o discurso do Governador Ivo
Silveira à passagem do 4 o aniversário de
sua gestão' governamental, emite conceitos

que, com franqueza, estamos no dever de
apoiar, dando-lhes maiores repercussões cn­
Ue nós., Aludindo ao progresso catarincn­

SC, que a fala do Governador põe de ma­

nifesto, o velho órgão da: imprensa gaúcha
acentua que ao Rio Grande' do Sul "não
deve passar despercebido que existem .pro-
j .tos cuja realização cumpre seja objeto de

ação integrada, no comum interêsse ' de

gaúchos e catarinenses", E� conclui: "No
momento em que as tôrres metálicas da
Central de Capivari avançam no sentido-da
subida dos Aparados, para, chegarem a

Farroupilha, .não devemos ignorar que a

necessidade de, iríterligação dos sistemas de
eletricidade dos dois Estados - causa de'
não .pequenas divergências e vacilações
noutros tempos - é a70ra um fato em aus-·

piciosa e irreversível marcha". Apela, fi­
nalmente, para a conjugação de esforços de

.governos e governados, em Santa Catarina'
e no Rio Grand� do Sul, afirmando que a

intervinclllaC'�o entre ambos "daqui por
diante, ter,\ ,c tornar-se cada vez mais lú­
cida, vigor .. -, e atuante".

É o q,;� levemos desejar e esperar. Na
\'erdade, Santa Catarin a não tem sido,' no'
lJanOrmlla adll1inis�rat�vo federal, muito

compensada de suas atividades progressis­
tas, _que mobilizam o máximo de seus' po-

teàciais de energia e idealismo. SUjJdi,LlldU
ultimamente velhos e' pesados óbices, --,4

como o reconhece o editorialicta do "Cor­
reio do PC,)Vo, - o nosso Estado. pequeno
territorialmente, nem por isso descrê dos
direitos' que, dentro da Federação, lhe per­
mitem reivindicar, junto dos Podêres da
União, a assistência a que a sua integra­
ção nas aspirações comuns do país natu­

ralmente o impelem. É o caso :;;- citado
. no" artigo em, tôrno do qual estamos fa-·
zendo estas referências - da BR-' 101 e

que, como bem diz, "irá, finalmente ofe­
recer a boa parte do 'litoral catarinense

oportunidades que sempre lhe faltaram.
.Daí, precisamente, o empenho com que, re­
pousando na promessas do honrado Minis­

,
tro dos Transportes, os Catarinenses CO\l­

fiamos no aceleramento das obras dessa
rodovia nacioual..

•

10 rande
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assunto, j,:í il",:"n<llÍos com questões de co­
mum significação para' os dois Estado{do
Extremo Sul do Brasil,

E incontestável a conveniência de tais
entendimentos, no altiplano de urna visão
dos' problemas Íd3nticos e intercorrentes da'
Região Sulina do País, nem apenas no que
SI:! relaciona com os transportes 'e comuni­
cações, senão acêrca de ,uma perfeita inte­
gração do, sistema econômico, consentâneo

.
às peculiaridades comuns da região. Assim,
o que infelizmente parece que se nos deli­
mitar as pretensões o Norte do Estado, da­
das as insuperáveis dificuldades que se

observam na divergência de condições e de
/

.: interêsses - como é, por exemplo, o caso

do pôrto de São Francisco do Sul, cuja po­

siçâ? \e fran�uia J� foram' outrora
�
objeto

de estudos para a sua _ transformação 'em

pôrto internacional' � não existe no Sul,
onde, não só as condições geográficas, mas

a' tradicion al e sempre refortalecida com­

preensão popular, de ambos os Estados,
determinou, a histórica unidade de senti­
mentos e de propósitos patrióticos,

Mas, particularmente à conjunção de
'esforços entre gaúchos e bar-igas-verdes.
para urna solução integrada de seus pro­
blemas, não temos dúvidas de que, da par­
te do Govêrno Ivo Silveira, essa união de

propósitos, 'esquecidas as solicitações _, de.,� Que� se conqetize, pois, um plano i'l1-
estrito e _absurçlo regionalista, encontr'\\i. ��.i� tegrado de:' ação!� solidária e continuada,

.

I d d ��",l&', � d
A

maIS amp a a esão, ,como o, el1lonstr�� �.� e$re os goyçrnal'mes \:;, governa' os, empre-
interêsse do eminente Chefe elo Execti�\� sa'S e opiiliãd�púB'fica, "'através da qual San-
Catarinense em tôr.no das atividades da ta Catarina � Rio 9ran�e"d9 �ul se com-

SUDESUL e, ?irid:m";1ÚÍ��;ry,,;o,._:,,u..J �,;��:�i��""f�a��0..i!(i;,n�� .• ú:csta; 1r1;J:!;i:idc,},,0fé:.JÀ�'t'%aAMe deserrvol-
do . Ellgenheiro Cleolles ��.a'astbs; �'" �i,\�til"11'!tél��$Z{d�' f�zer da Região
rio ,Executivo do Plano de Metas do 00-, Sul uma das mais pujantes e solidamente
vêrno, a Pôrto Alegre, onde cogitou 4e estruturadas do Brasil renovado'

,
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;r -.";�! ;.��
,

I,
•

"Guerra é g-uerra!", já dizia 'Galileu
na Galiléia. Mas êsse ti!,o de gUerra que os
árabes estão movendo contra Israel é um

troço repugn�e. 'Quem inventou a guer­
ra foram os árabes - e não ,vou nem dizer

que, estavam loucos ou sem razão. O pen­
samentcÍ oriental está muito além do nos­

s.o entendimento, com suas disputas cm

torno de probleIi1as ligados ao espírito e à
religiosidade. M as, uma coisa é certa: se

começaram a guerr::., e Isto parece foram
de ,qualquer cOl1testação, que a aguentem
com dignidade.

Isto à pro!_lósíto dêsses atentados a

aviões que tem como única cul�la a cir­
'cullslância de tocarem em �Israe!. Nã,o (lC

.

indaga à respeito dos passageiros, de SlÍll
eventual periculosidade à ca�sa árabe, de
sua importância 00 contexto de guefl'a.

Sill1ple�qnellte colocam uma bomba t\Q
avião X, que pode' inclusive não conduzü
judeus, e PUM! Morrem 30, 50 pessôas, e,
em seguida, o detalhe horrendo apúece ulll

sujeitcLde turbante perante a, imprensa
mundial e estufa o peito: "fomos nós!"

No início desta ,!werra, a simpatia IlIUil

,dial estêY,e com Israel, por UI11 f<ltôr 111Iui-.
,r to simpl�'s:;p�fecia ser o l11ai� fraco. No cte­

senvolviirle!,�ltÁ' do conflito, constatou-se o

contrário, ,...- �hlas um vitorioso tão carrega­

do de va!ei1�� e charme merecia apóio l�i­
tcrado. D��O\3 houve aquHe . vandalismo

.

. �,tC �

','\ I

contra os aviões comerCIaIS do Líbano" c

Israel perdeu muitos pontos, Mas, agora
- agóra, a perdurarem os métodos árabes,
o meu mais sincero desejo é o de .que êl<�s
se estrepem cada vêz mais, espremidos en­

tr'e o maior poderio do inimigo e á sua pró­
pria incapacidade para' fazer a gl,lerra.
,

x x x x x

Leio nos jornais que Santa Catarina
está ligada a Salvador através de micliool1-
das. Se não fôr um tl:ote, vou fazer \lOJa

ligação urgente: "':Alô? E' Jorgc (\11)a(clo?
Abração, 'meu velho! 'R.J.lxa, como vdGê está
gordo! Olha, minhas 'r' ollléndações ao

Comandante Vasco Mosco:SQ de Aragão"
Capitão de LOIlf!O Curso. E ao Vadinho
tambénl, sujeito 'darJado êsse Vadinllo! Na� .

cib, C0l110 vai o Nacib'? A mulata :Gabrielà,
oh Jorge, você tcm que prestar atençã'o nu­

ma coisa: não deixa os americanos filma­
rem ti' Gabriela COI11 a Sophia L0ren J]ão,
tel11' uma mulata aqui no Brasil que é a Ga­
briela. olho prá cla e l11e lembro logo da
Gabriela, é a Esmeralda Barros, vá se�' I;W'­
lata assim no inferno! E <;> Quincas, tem
comido' muito ferro () Quincas? Como? E'
DorivalCaimmy? Onele é que voc� se me­
teU? Outro dia fui compràr uma fita para o

meu grav�dor e pedi votê; pois é; você
está em falta. não tinha. Mas como? Que é
isso, Dorival? Dá uma descida aqui no

Rio, re3rava aquelas coisas lindas, ','Mari-

_,

a Ia
na, morena, Marina, você se pintou .. :"
"Quem vem pra beira do mar, ohhh, nunca
mais quer voltar", grava aquelas outras

que você sabe, e, vai ver o estouro: dá na

càbeça, do primeiro ao quinto! Quem? Ca­
ribé? Olha Caribé, sempre penso em

vo.cê quando VIaJO, entede, eu' sem­
pre vou para a sal,a do mêdo',' aquela
salinha do Electra que.., fica depois da
cauda, quer dizer, de!,ois não, p�u­
quinha coisa antes, e lá tem um painel seu;
com o maDa do Brasil, já andam até um

'pouco d',::scascados. Te�ho'· suado muito
pensando em você. Marta Vasconcelos'?
Alô, Martinha, ví uma foto sua outro dia;
e pensei assim: Miss devia ser eleith, num
ano, e devia ficar guardadinha pelos me­

nos durante mai.s Um cinco; aí, sim, ficava
no ponto. Você está um estouro! Genaro
ele Carvalho: mc dá um tapête aí! Camafeu
dp. Oxóssi: tem nada não, o Mercado Mo­
dêlo pegou fogo, mas que é isso, rapaz, dá
a volta por cima! Mete uns papos com a

sua amiga Iaxalé, apcW:a para Ialorixá, vo­
cê estú por dentro clessas mUl11unhas' -

ivleus Deus, alô, telefonista, quando tem­

po 'já falei; vai custar cara esta ligação, mas
espere, não desligue, só um mÍnutinho',
alô Gal �osta, AlÔ Caetano, Alô Gilber­
to -Gil, aquêle abraço! Como? Estão em

Londres? Não faz mal, não tem importân­
cia; pode desligar agora.

Quem não se comunica, s:; twmbica.

Paulo da Cosia Ramos
-

/

OpçÃO.) ELEVADA

TRIVIAL VARIAnO

A CHUVA QUE CAI

M�ll'cí1io Medeiros, ru�o

....

A chu�a modifica inteiramente'ü cenário da Cidade. As pessoas pas­
.sam soturnas sob os seus guarda-chuvas molhados, pisando nas pedras. da
rua onde escorrem as águas turvas derramadas pela trovoada de verão.' Os
carros andam em marcha-lenta, populares' se protegem debaixo das mar­

quises das lojas e até a menininha que folheava na banca as revistas de 'fo­
to-novela corre em disparada atravessando a praça. Da janela onde me en-'
contra, sou' espectador solitário da tUa sombria. <

'

.

Constato que aumenta o movimento dos taxis. Êle� conduzem as pes­
soas que não têm tempo a perder e saíram de' casa desprevenidas para en­

frentar a chuva. A féria do dia aumenta e o avião da Varig que vôa baixo
se prepara para pousar no' Aeroporto Hercílio Luz. A aeromoça deve atra­
vessar à pista correndo .par�, que não molhe s�u .delicado chapeuzinho.: �
bar de aeroporto tomara uma coca-cola c desejará saber do comandante da
nave as condições de vôo para Pôrto Alegre, ponto final da viagem aérea.

Indiferente à chuva, um casal de namorados sai do cinema. Estiveram
certamente assistindo algum' filme romântico., Ela chupa balas e êle passa-
lhe a mão por cima dos ombros, num gesto protetor. Tomam o ônibus cir-T I,
cular que os levará à casa, e perco-os de vista. O ônibus arranca lento e

pesàdão, ganhando a rua e afastando os, pedestres à sua passagem. ,I.

São nostálgicas estas tardes de chuva de verão, durante as quais a vi­
da parece dar sinais de cansaço e se deixa levar nas enxurradas da rua.

Observadas através da vidraça: onde a água que escorre deforma as ima­
gens e cria fantasmas por tôda a praça; as coisas -exteriores se liquefazem
derramadas no chão molhado. O ritmo das atividades diminui e nós nos

tornamos estranhos .sêres caiados, fechados no interior das casas e no dnte-
rior de nós mesmos.

.

A entrevista que lO Governador
Ivo Silveira concedeu na tarde de
ontem com exclusividade a O ES­
TADO sôbre o seu futuro políti-

.

'co vem acrescentar um fato' nôvo
à política estadual, o qual a esta

altura todo mundo já julgava de­
finitivamente equacionado: a pos-

J sibilidade da sua candidatura ao

I Seriado Federal.

\

O tempo de duração dos sinais
das 'sinaleiras da Cidade já niío
comportam o movimento das nos­
sas ruas do Centro. São verdadei­
ros pisca-pisca, que mal_ dão tem­

po para passarem três autolnoveis
de cada vez. São êles fator infla­
cionário p'ara o. ,trânsito, impedin­
do, assim, a maior liberdade de
circulC!,ção de veiculas:

.

Outro pormenox a ser atendido
c de grande importância é a sin­
cronização dos sinais, a exemplo.
do que acaba de ser feito em Pôr-

Pelas palavras do, Governador,
'vê-se que essa possibilidade sub-

'I -siste desde como no primeiro mo­

mento em que foi admitida, de­

pendendo apenas do desdobra­
mento dos acontecimentos políti­
cos que se desenrolarem no Esta­
do e nó País, no que diz respeito
às diretrizes que o Presidente da
República fixar para a Arena C0111

vistas às eleições de outubro e

novembro.
E' inegável o desejo do Gover­

,nadar de vir a ocupar uma das
,duas vagas que se ajJrirão ao Se­
nado. Mas é Íllegáv,el" ,tmubém, a

sua fidelidade aos propósitos ,
de

pacificação pd.ítica' ,da Arena qUe
defende desde que, assumi;,; 0 Go­
vêmo, diante dós quais não hesi­
tàrá elll sàcrificar temporària­
mente uma carreira política que
soube trilhar com lealdade e mé-

J ritos pessoais em favor da harmo­
nia partidáriá, para, a qual não
deseja êle ser problema, mas antes
de tudo o eleinento catalizador
das divergên.cias Ínternas. Opor­
tunamente, ,á questão será"làborda­
da aqui com mais vagar.

BOLACHAS '

o repórter 'Rddo!fo ,Sullivan,
no costumeiro lan}:he que faz tô­
das as tardes na redação, comprou
,,,um pacote d� bolachinhas tipo
mai2ieria, comendo-as com o. 'acom

. panhamento de 'um refrigerante.·
Pois beql. Poucos ll1üi�tos de­

pois começou a sentir-se mal, e

assim passou o resto do' dia. Um
redator, cam o qual Sullivan di­
vidira as bolachas, também sentiu
o mesmo efeito.

O que ,estará havendo com as

bolachinhas nlaizena que não nos
deixam trabaUlar em paz'?

SINAIS

I�

,

to Alegre. A �elipe" Sch;y,jd�t.p&f:'
exemplo; que tem dois sinais 11U­

,111a distância de apenas 100 me-
,

tros, tornar-se impraticável qiian-'
do o espaço entre êles existente
se congestiona.

SÕBRE POLíTICA

Falando ontem' de improviso no

discurso ele posse do Sr. Glauco
Ollinger, o Sr. Ivo Silveira res­

saltou as qualidades de técnico �q
nôvo Secretário da, Agricult,j.J�:t
acrescentando .a sua . certeza del

qU,e êle também .iria se integrar
na atividade política, entendida
esta com "P" maiúsculo.

Sendo lido O seu discurso,
Sr. Glauco Ollinger esqueceu-se
de passar por cima de determina­
do trecho e lascou: "O Governa­
dor' sabe que não temos nenhuma

vjnculação cOIn o processo pOlíti- .

co-partidário .e a nós não e:úgiu
nenhum compromisso neste se�
tor".

INTERCAMBIO

Uma demonstração de que
,,.:.

no
intercâmbio esportivo devem re­

�idir as grandes 'esperanças cio
soerguimento do 'espolte de. 'SUIl­
ta Catarina está no voleibol. Este
esporte vinha sendo paulatinmu'en­
te esquecido em ,Florianópolis,
,com a debandada dos atletas" e

uma afluência mínima. de novoS

valôres às suas fileiras. Com' a

{ vinda da equipe _feminina do Yas­
chica, o voleibol parrce ter toma'­
do nôvo impulso e passou a eleS"
pertar maiores atençi)es dos d� j­

portistas. i

. , ",�,�
Agora, anunCIa· a FAC a pro�,.t' J

xima vinda do Fluminense, da
Guanabara, atualmente a melhor \
equipe de voleibol feminino do
País. Trata-se de uma excelente
iniciativa que deve s�r acOlppa-
:nhada nas demais modalidades
esportivas, tanto no setor amado-
rista co.mo 110 profissional. .

"

PATRIMÔNIO

Regressa hoje ao Rio o Sr.
Luiz Saya, diretor do Serviço ,do
Patr'imônio \Histórico da União,
que aqui esteve 'em visita 'aos mo­
nUmentos históricos da região de

Florianópolis, exahlÍuando a pos­
sibilidade do tombamento de v�-
dos dêles.
Durante sua permuilência, este­

ve lÚ ilha de AnhatoJuirim, qCOOl
panhando as obras (h� restauração
daquela fortaleza.

CONTINUA

Confirmando-se o que aqui fpi
dito há dias, o Sr. Glauco OlJ�w
gel' não se afastará' da ACARESC
pelo (ito de ter ido para a S,eC\eítada da Agricultura. )

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Economia

,

,Segundo o �rofessor ,Teófilo de Azeredo Sanlos, presí-
,

. dente do Sindicafo dos Bancos,-, os empréstimos pesseais dos
bancos comerciais, liberlos das limitações de prazo, pode­
rão agora ser Ieííes de acôrdo com a necessidade do cliente,
podendo, inclusive serem pagos em prestações mensais. �

Impôslo de Renda pede aos cenírihuinfes, que comunique�
a mudança 'de enderêço.

......XZUL 2L2i

Dellim' Neto, confirma redução de 'juros', do crédito, -agrícola
Novas taxas aUeram
estrutura dos Bancos

Empréstimos, pe'ssoaiS agora ,'tem
, prazo que o cliente necessita

Os empréstimos pessoais dos
bancos comerciais, libertos das
limitações de prazo, poderão ago­
ra 'ser feitos de acôrdo COOl a ne­

cessidade do cliente, podendo, in­
clusive, serem pagos em prestações
mensais, segundo informou o pre­
iMente do Sindicato dos Bancos"
prof. Teófilo de Azeredo Santos.

,
A seu ver,

.

as novas disposi-
ções sôbre as Operações' de crédi­
,to' pessoal - os chamados p�pa­
gilios - correspondem a'uma po­
lítica de desenvolvimento, redução
de custos e maior eficiência 'das

'Operações bancárias.

pARA QUf:
,

' Disse o prof. Teófilo de Aze­
,redo Santos que os empréstimos
p'esso'ais concedidos pelos bancos'
se destinam habitualmente a. uma

das seguintes, finalidades: 1 � pa­
'gamento de entrada na compra tle
'Bens imóveis, ou prestações inter­
mediádas' ou eventuais aumentos
nas prestações; 2 - compra de
.veículos / outros bens duráveis; 3
.:;_ pagamento de despesas de via­

gçns;' 4 -, despesas imprevistas,
operações; desastres etc.; 5 - ,des- ,

�esas concentradas, como matrí­
culas escolares, festas, etc.

-'-- A liberdade de prazo con­

cedida a' essas operações - disse
Q prof. Teófilo - vai permitir aos

báncos conceder o empréstimo na
"llledida certa das' necessidades,

. à\�ndendd .rnelhor às necessidades
v ·:.1;; : I

do cliente e impedindo que; pelo
P.r°de'ss�;����ldi t:�fll���Ü.o ��; S��­
,t.e refonu\ls" a!'ópera�,ao Jlquehl1�1-

.

itQ ffi�s (9Ü�t9�q�,e:!cd,�p��c�da�iii.0!;U-àg1anterlt.6!q;p6��,;1.' i'ochhive, lli�b'
!;!t6ito"; tiní,�tires·t'a:}bes; di,en�âiS. �;I' ,

1 .

j ... ,)' 'S,�" "'-r � .... \ ·i'),.f�

A liberação dei prazo dará
aos bancos a possibilidade de pros­
seguirem financiando' o consumo
- como já vinham fazendo atra­
vés dêstes empréstimos' pessoais
---,- porém, em condições muito,
mais favoráveis, porque' nos. pra­
'zos adequados à operação. Esta
'circunstância, no entanto, não de­
verá afetar o campo operacional
das, �,inãIlcei-i.ias pelos seguintes
motivos:

1 - Os recursos globais di­
rigidos aos empréstimos pessoais
são limitados Pbl'. determinação
da antiga Sumoc, mantida pelo
Banco' Central, a 30% do conjun­
to das operações do banco.

2 - Nem todos êsses recm­
. sos se dirigirão a financiar o con­

sumo.

3 - Todos os grandes ban­
cos comerciais já são ligados a fi­
nanceiras e não têm interêsse em

competir na mesma faixa.
� E' preciso .considerar c->

realçou - que os cartões de cré­
dito, de'que os bancos participam,'
já representam instrumentos utili­
.zados para a concessão de crédi-
to direto ao consumidor.
AS TAXAS,

O professor Teófilo sustenta
que as taxas de juros das opera­
ções de €cmprestimos .pessoais não

devem, ser, iguais às ,de, operações
de 'fin'anciarpento das' emprêsas.
Trata-se de uma opção no sentido
de reduzir o custo, financeiro. ' das

, ernprêsas;: sem estim!ll�'r
"

dishl�­
,{ idi4�;inehte! osl empréstir.lws1 : ·pes-
so;:üs. ,i:i , •

,/�; i Al�J,u!: diss;o, !;tit0.J ' otjtf�>dr-.�; .... Ii !?� "'i·JI\�'
iI -

,-,.Ii' 1 !n:f�j'�l"',i:--1tCuns{â1lç�:a!e p�ci�l: ii ;,L: til iu!!
't I. I

tO,
,. ! "

.• , I
.

r,.,l' '1V;:'! ,:-tt; �fío\:. é' qí��iy�t �llr;�*��L'a-

':xa de juros dos empréstimos pes­
soais seja .inferiorí à taxa de ren­

dimento dos títulos de renda fixa.

Senão, ocorre que uma pessoa bus­
cará no banco os recursos com que
vá admitir letras imobiliárias, ou

letras de câmbio, ORTN, etc. �

Ouanto à hipótese de os, ban­
cos darem priorá\!ade às opera­
ções pessoais sôbre as de descon­
to de duplicata, em vista de suas

taxas
'

mais' elevadas,' disse:
- 'Isto não poderá ocorrer,

, em primeiro lugar porque o ban­
co não poderá emprestar mais de
30% dos recursos para operações
(pessoias, em segundo, porque o

banco que reduzir seus financia­
mentos às ernprêsas sofrerá auto­

màticamente os efeitos negativos
'cm seus depósitos.

Qual a taxa dos empréstimos
pessoais? Para o presidente do

.Sindicato aos Bancos, o problema
,.tl::'1á equacionado no âmbito de
cada banco, isoladamente, mas

. poderá' ser objeto. de entendimen­
to entre os banqueiros. Informou:

- Há uma consciência de
que a liberdade' de taxa concedi­
'da' aos empréstimos pessoais está
condícinada à necessidade de com­

patibilizá-la. com limites razoáveis,
e de. 'forma a preserVgr 'a qquidez
da clientela, pois todos sabem que
.abusos. ou, ,9eformações .conduzirão
à elirninação dessa liberdade.. O
desafio' está lançado, mas o siste-

,tma :ual1'ç�:rio reçónheçe a) respon-I",,_ .,t�·,�.! I '. � �_" ':) ,.,.�: 'sabilidade ' dê" sua '. atuacão ' e ''Sabe-
, n\ se,' c�nduzir �k)1�r,o >cta, l;eal,ifla­
:;tl{;' Ó� I Hh-6's i H�ta� �p�1l�g,Sés;' �e­
,,�\�r�o': �c�m'p���_��\: �,,�!t}ii�;' inYia­
;'!d�!Piário, caindo quando a taxa de

�illifrij�ão se reduzi r.

'Integração Latino-Americana
dep�is de 10 anos de·' ALftLC

j

)�\ J

No dia 19 de fevereiro, a

Associação Latino-Americana de
'Livre .Comércio -' ALALC
cOmpletcu 10 anos de' existência.
Através do Tratado de Montevi­
déu" que instituiu no continente 'la­
tino-americano uma zona de livre

I

comércio, para ser aperfeiçoada no

prazo d� 12 anos, a ALALC co­

meçou a suh história. ,O prazo de
:12' anos foi considerado exiguo,
�'endo modificado para 20 anos,
C0ll10 dispõe o Pl:otocolo que mo­

dIfica o tratado, aprovado em de-
, zembro' do ano' passado, em Ca­
tacas. ,

,

,

.,

Discute·se muito se a ALALC
te'm apresentado' bons resultados.
SOlÚOS dos 'que entendem que se

ela não atingiu na sua plenitude
os objetivos alcançados, tem servi­
ao pelo menos para demonstrar a

possibilidade existente de' uni.a:
, verdadeira: '

integração econ01111ca

�ntre Os países 'latino-americanos.
'O movimento em favor de uma po- ,

'

Mitka deliberada para criar um

Gí'au: crescente de' inteGração eco-I::> �o
tiômica entre os diversos países da
',América Latina assume grande
Ííliportância como um dos fatôl'es
que poderiam assegurar viabilida­
de às metas naciona:is de desen­
v6lvimento, a médio e longo pra-
zos.

bsse movimento teve inicio
exatamente há utÍla década com a

'" criação da ALALC e do- Merca­
do Comwn· Centro-Americano, e

passou a constituir-se, nos últi�
lhos anos, no principal tema do
debate político-econômico regio­
nal. No Brasil, a integração ec,C\­
nômica da América Latina somen­
te agora está ganhando a, dimen­
são necessáÚL.

'

( O COIÚ�l.\:lU (;'llLi� o.,; }i.:..lot:J
�,f�l" L.�).) Cú'::l)' '�:il :J AtA,:::_C, q'L-C

vinha indicaLldo, tendência decli­
nante desde 1956, registrando O

valor de US$ 659 milhões (NCr$
2906 milhões), em 1961 passou
a recuperar-se após as primeiras
reduções tarifárias efetivadas, sob
o regime do Tratado de, Montevi­
déu, alcançando, em 1965, a ci­
fra de US$' i 403 milhões (NCr$
.6 187 mi111ões), o qUe representa
um increment0 em relação a 1961
da ordem de 113%.

° intercâmbio comercial
(importação CIF' mais exporta-
ção FOB) com os países membros
da ALALC atingiu a- cifra de US$
429,8 n1ilhões (NCr$ � 895 rhi­
lhões), caracterizando um acrésci­
mo de 21,2% sôbre o ,ano' de
1967. 'Êsse resultado favorável
d�col:reu' tanto do crescimento das

export�ções como das importa­
ções, pelos países componentes da
ár,ea. As nossas vehdas intrazo­
nais aumentaram de pÍ"àticamente,
20%, enquanto tS compras cres-,
ceram pouco mais de 22%. Essa

situaçã.o representa resultado de�­
Íélvorável ao Brasil da ordem de
US$ '83,6 (NCr$ 368,7 milhões)
- FOB/CIF, contra um deficit
de US$ 288,6 milhões, no ano de
1967.

'

,

As exportações brasileiras em

1968 para a ALALC equivaleranr
a 10,3% de nossas exportações
totais, quando, em 1967, repre­
'isentavam 9,7% '. Concorreram
grandemente para a melhoria 'de
nossas exportações para a área ,ljS
maiores vendas para o Peru
(86%), México (57%), Venezue­
la (33%), Argentina (21,5%), Pa­
raguai (25%).

Com uma pequena qiferença
para a Argentina (1. o lligar, Will

2;,,1:. '/ó do LOlal no pt:nouo 1961/
C }; O Ln!>,J: c.: (; �L;_r;.,!.lJt) l.__pC.l�":'�

,\/

dor e impottádor intrazonal: suas

c'Xp'ortações para a ALALC pas­
saram da média anual de US$ 82
milhões (NCr$/361,2 milhQes), no

período 1961/63 a US$ 170 ml-'

lhões (NCi'$ 749,7 milhões)
,

em,

1964/67, com um aumento da
ordem de 106%. Do lado das im-

portações, o total médio a:nual,
:e1evou-'se de US$ 112 nülhões
(NCr$ 493,9 milhões) a US$ 174
milhões (�Cr$ 767,3'milhões), nos
mesmos períodos, com um acrés­
cimo de 5%./

No período de 1961 a 1968
registrou-se uma expansão dO in­
tercâmbio do Brasil com países. da
área da ordem de 334%, que sig­
nificou, sem dúvida, a instalação
e a expansão de niuitas emprêsas
que hoje operam no país. "

Essa

expansão teve cOmo origem as

10383 concessões outorgadas pe­
los países' da área, dentro da

ALALC, neste mesmo período. O
resultado dessa política foÍ a ex­

pansão do ll1ercado produtor bra­

sileiro, /permitil1do, através da não

gravação tarifária, g�e nossas ma­

nufaturas, atingissem preços com­

petitivos na área.
,

O surgimento. de alguns pro­
nunciamentos céticos quanto ao

futuro da ALALC e os trabalhos
sôbre a conveniência da integra­
ção econômica da América Lati­
na para países como o Brasil fa­
zem com que os dados anterior­
mente citadl/s adqtú(am notória

oportunidade como indicadores do

CJue poderia significar para a in­
dústria brasileira uma par,ticipa­
ção ativa na criação de um mer­

cado regional latino-ameücano.
Êsse mercado, em têrmos ele p"ro­
i..ura deij\<:i" LlrÜl de J ii ,1. h;zes

lll.:uor l L, 'F\.. _' ,!Ll�.l lhLn.. ,,\�!L, n __
�

(:\..:n_�!.> -"'1�_1�.. !I*t.4.iNMtl_a;_J

, Urna resolução do Banco Cen-'
trai reduzindo os juros no setor a­

gricóla, conforme orientação ex­

pressa do Presidente Garrastazu
Médici, será divulgada dentro de

alguns dias, Informou o Ministro
da Fazenda, Delfim Neto, ao em­

barcar para Brasília" depois > de

passar o fim de semana em -São
Paulo.
Acrescentou que, reduzidos os

juros dos b�aricos comerciais e de
investimenta, o Govêrno etá estu­

dando, agora, redução dos juros"
das empresas de crédito, financia­
rnento e investimento. Informou
ainda que as taxas de' rendimento'
das letras de câmbio e títulos imo­
biliários devem ser m�is OU me­

nos iguais, diferenciando-se apenas
na liquidez e segurança.
MERCADO UNO

O Ministro Delfim Neto disse
que o mercado monetário é uno no

que diz respeito aos tomadores' de
letras de câmbio e títulos imobiliá­
rios' e -portanto, tôdas as taxas de
rendimento devem ser mais ou

menos, iguais,' diferenciando-se a­

penas na liquides e segurança.
"Desta forma - acrescentou

- é natural que o sistema carni­
.

nhe para um nível de taxas' dife­
renciadas entre as 'várias emprêsas

.,
mas essa diferenciação não deve

,
ser suficiente para distinguir seria­
mente um mercado do outro".

VÊEM INDÚSTRIA
DE GAS

" 'Durante i visita' clc'\' ínstrucão
, que farão a São Paulo, de 24 a '27
dêste mês', 20 oficiais superiores
da turma de 1970 do Curso Su­
perior de Comando da Escola - de
Comando do Estado-Maior da

, A�rôíiãLlt'idf (iÉçemar),';sob'.:à che­
;1(a cio Mâjcir�J3:rigadeii:à Deoclé­
\16,,, SiqqeÍl�l, 'pa:rticipal.}�o.;;!ile h1tn
s:e111i)1�1l!ío' e�ól1Ôf!1:i<:6 \Ebl�tl� tcb-
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l',,!l.;_Áq9o\�y.��etlqo 1 �t·lfI. A. Boiles,­
sen,' presidente da Associação Bra­
,sik:ira dàs Distribuidores de Gás
Lig uefeito de PetJeúo - Asso­
ciogás -;- os oficiais-alunos assjs­
tirão hoje, dia 24, a partir das 9
horas, a duas conferências no au­

ditório da Cia� Ulragas. A primei­
ra, subordinada ao tt,ma Indústria
e Economia do Gás Liquefeito de
Petróleo. Em seguida, sGrá feita
Uma exposição sôbre Indústl"ia e

Economia de Fertilizantes no Bra­
sli, a cargô Ido técnico da U1trafér­
til.

OFICIAIS

Renda quer.,
endereço
atualizado ','

,

A DelegaCia da Receita Fe­
dcr,l4l em Florianópcl isi ' SOlicita
aos contribuintes do Imoôsto de
Renda que mudaram de -residência
depois da entrega de sua declara�
ção de rendimentos do ano pas­
sado,' ano base de 1968, que atua­
lizem os seus enderêç9s O mais rà­
pidamente pOSSÍ'\7(/( proqtrando
est� .repartiç.ão. �.t _os Posfu. e

AgenCias da .1unsVl�i1O.
Esta retifica�ãl) de endcrêçO'}

segundo a Assessoria de Relações
Públicas d,a Delegacia da Receita
Federal em Florianópolis, é de
grande interêsse para (.)s contri­
buintes que recebetão suas hotifi­
cações mais cedo � poderão pro­
gramar melhor o .,pagaplcnto do,
Impôsto, e pr:incipa'�mcnté dós con­

tribuintes que têm direitb a deVO­
lução do impôsto pago a niais. Es­
ta devolução, conLorJ,ne esclareceu
a Assessoria de Relaçã,es Públi-'
cas, deverá ser iniciada êste a.no

a partir de junho, com a l'emessa
dos cheques para as 're,sidências
Llo,� rOllüibl.1IÚ::';, atru' �t, la rê­
de b;1li�af1a, J eAtaIlplo <-IÜ +,0 101
'_'I�_'''n 'n' ,"c, -i V)'- ... '-.1 .... -" 1",,-...... '- ... .,/.....
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Carlos Alberto Wanderley

Os integrantes do Conselho
Monetário Nacional, ao aprovar
lima nova redução, nos juros ban­

cários, estavam' cientes de que cer­

to número de bancos não terá
condicões de sobreviver às novas

taxas,t À decisão teve entre outros

objeti�os Q de acelerar uma trans­
formação estrutural que se pro�
cessa no sistema bancário.

As decisões deverão 'acen­

tuar as fusões bancárias, a inte­

riorização da rêde de agências e

acentuar, a presença dos bancos no

'crédito 'direto ao ICOI�SUmidor,, '

Certamente alzuns bancos desa-

parecerão, por' não terem condi­

ções' de Se preparar para êstes Ia- :

tos novos .

QUEM NÃO AGUENTA
I

As autoridades já têm consi­

go os balanços analiticos ç!e qua­
se todos os bancos, corresponden­
tes aos resultados do ano que pas­
sou. Alguns balanços apresenta­
ram resultados excelentes, mas

há' um bom grupo, cujos: lucros
foram inferiores à taxa de 'inflação,
ou seja � apresentaram Iucro real

negativo.
�

Um, grupo de técnicos, cxa­

minando alguns dos primeiros ba­

lanços publicados, chegou ao� se­
guintes 'resultados, cOlilp'a:rando;_ o

. 'lucro líquido do. semestre (dedu­

z,)das'l' ,à;s,il-�v'e}iõeS Idpk,flun40s ei�l-
. (' '1 \_,;{ j _ ':'11 f� i.!; - (;/il! . Li.>1 :{ � !

'�loSI 99s,: �X�i'ÇlGIO:§: �n�er1�res? C:,9l11
! 'b ::nãci'�(exjgíveL do�' bi:uJ.cQ;}H'�·m
30.6.69, início do péríodo consi­
derado: 1) Banco do Estado 'de
São Paulo - 48%; 2) Banco do
Estado da Guanabara ;_ 32%; 3)
Banco Brasileiro, de Descol1tos �

28%; 4) Banco A - 20%; 5)
Banco B - 15%; 6) Banco D -

10%;' 7) Banco E - 8%; 8)
Banco F - 6%.

Os bancos de menor' rendi­
mento no período não estãg indi�
cados, 'acima para evitar compara­
ções� _o importante a 'i:lssinnlar . é'
que os resultados obtidos pelos
bancos vadam entr� o excepcional

"
'

(entre êsses, dois bancos oficiais
estaduais) e, no grupo considera­
do, rendim ;1:tOS inferiores à infla­

ção; Na al11pl� relação, de balan­
ços �m poder das autoridades mo­

netárl�s estão certamente resulta-­
dos meros favoráveis ainda - ob­
tidos em, operações a tax'as de 1,8
e 2% ao 'imês - agora mais redu­
zidas:

Mas a maioria dos bancos su­

portará fàcilmente as novas taxas
- a julgar pelos resultados do ano

que passou, <t alguns dêles ex-'

JJõem rendimentos excepcionais.
Que acontecerá\aos que não. aguen
tareÍ11?

.

POR QUE NÃO _f\GUENTAM
Os bancos que 'não vêm con­

seguindo obter bons 1iDsultados fi­

nanceiros, de suas opt)rações so­

frem de uni ou dos tr:fs males se­

guintes:, 1) Falta de escala de suas

operações; 2) Distribuição ilogi­
ca de Suas agências (co\l1centradas
ClT) praças saturadas e sepl uma ar­

ticulaç� lógica entre elas);' 3)
Fruta de proçlqtividade \ motivada
por deficiências de raci.c)ll1alização
do trabaiho, de equipamento, ad-
ministração etc. .I.

:.Para uma lJarte ,'É!stes ball­
ces" � única saída será a' venda a

outro estabeleci(nento; �,fusão se­

rá possível em oUlro( ,'SOS e pa­
ra outros I�oderii, 8U" \eçüu Ue,,'

vertar par�l a llecessld6.�;:; de alu:;-
f " • I. H I 'u·.' 1";' ", ",' rt�- __.....�Y ............�-. ;.,- ..

-f
.... ,., , ..... ---
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cias ou aperfeiçoar a administra-
A opção das autoridades mo­

netárias foi, portanto, adotada
diante de dados claros, e tendo em

vista obter tais transformações.

INTERIORIZAÇÃO

A interiorização da rêde de
azências será outra conseq uência
fà-cilmente previsível. Entre as de­
crsoes desta semana está o au­

mento de mais de NCr$ 100 mi­
lhões nos recursos a serem repas­
sados através do sistema bancário

. 'para operações de financiamento
à

'

aquisição de implementes agrí­
colas, fertilizantes, comercializa­
ção da produção, .além de ajuda à
Cibrazem (armazenamento agríco­
lar e as Secretarias de Agricultu­
ra dos Estados. Outras medidas fi­
nanceiras de apoio à agricultura
(impôsto de renda, ICM, etc.) já
vinham sehdo adotadas. Tais me­

didas oficiais. aliadas às melhores

,condições exiÚentes para ã obten­

ção de boas safras agrícolas, re­

sultarão inevitàvelmente em urna

elevação da renda agrícola.
I

-

"l'

A lógica faz prever, portan-
to, uma elevação nos depósitos

,
médicos das 'agencias bancários se­

diadas em .reglqes produtoras agrí­
colas. Essa consideracão terá re1

alce depois de aprovada a nova

regulamentação que permitirá o

reWap.eja)11�p;toiOi1�'. �gêI).cias _

ban-

vcáH��; 6n<\l�;�ter{í �és�e��al, in'centi­
Ivo a aberturá de agenCias em 1'c-

ii;Jiões pioneiras'-
Y

\(1-;
h I".vi Pelo que se con ece lO pro-

jeto em fase final de estudos o

banco que fechar 'uma agência 110

Rio ou São Paulo (capital) pode-
, rá abrir seis êm cidade ainda não
assistida pelo sisteIila bancário. O
fechamento de uma agência- el1l' ci­
dade de determinado nível de cle­
senvolvimt:nto dará direito à aber­
::ura de ,agências em maior núme­
ro em cidades de menor nível de
dcsenvolvimen to,' estin'lLllando a

tendência à interiorizaçüo do sis­
tema bancário.

CRÉDITO AO CONSUII1lDOR

,
A terceira consequência das

decisões desta semana' será a mai­
or participação dos bancos no cré­
dito direto ao' consumidor. Nos
Estados Unidos, os banccs prati­
cam amplamente tais operações,
convivendo no sistema com as fi­

nanceiras, em uma disputa que
se apresenta equilibrada.

No &asil, os papagaios JCI
se clestinam, de certa forma, ao

financiamento do ·consumo, em­

bora não tenham apenas esta fi­
nalidade. A liberação ele taxas e

prazos para as operações de crédi­
to pessoal possibLitará aos bancos,
CJue desejarem a prática de! opera­
côes alivas, absolutamente identi­
�:as 2.S das finallceiras, o emp'rés­
timo destinado a compra' de bens
duráveis ou serviços com pagamen­
to mensal em tantos meses quan­
tos sejam convenientes.

Naluralmente, os bancos não

poderão desen"olver inJefinida­
mente tais operações (o Banc0
Central só admite ált 30% da:;

operações ccm tal finalidade) mas

outra medida ora em estudo,pelo
Conselho Monetário poderá co,m­

plementar o sistema: a regulamen­
tação elas contas de poupança po­
derá fornecer aos' bancos os recur­

sos necessários a uma razoável
participação' no crédito ao consu­

midor, numa I.:oncorrência com as

fin;;tl1ceira!> quo;; poderá influir 11:1

mOd" • ..l�,(iU lL� <1::",;'; dê�te l11crca-

,
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C.INEMA

SÃO rose

15 - 19,45 .,,- 21h45m
Jean Paul Belmondo - Joanna
'Shimkus

HO! A FACE De UM CRIMI-
NQSO

'

Censura 1 g anos

RITZ

17 - 19,45 - 21h45m
Alan Bates - Dirk Bogard(oi
Elizabeth Hartman

o HOMEM DE KIEV
Censura 18 anos

16 - 20h
José Mojica

SE<:NJIREI, TEUS PASSOS

Censura 5 anos
"

,

GLORtA

17 - 20h
.

Jerry Lewis
O PROFESSOR ALO,PRADO
Censura 5 anos

lM,PERIO

20h
Louis Jordan - Gina Lollobrígida
AMANTES A ITAUANA
Censu ra 18 anos

-RAJA

20h

Jorge Karan - Bíbi Vogel
M,EU NOM;E É TONHO
Censu ra 18 anos

CORAL

15 - 20 - 22h

Christopher Lee

DRACULA, O PERFIL DO
DIABO
Censura até 18 anos

TV COLIGADAS,CANAL 3

16hOO - Clube da ,�!)Ça
16h35m - Cine DeseHf\o's
17hOO - As Aventuras de Rin
Tin Tin - 'Filme
17h30m Pastelão - Filme
17h45m Mulheres em Van-

guarda
] 8h45111 Jovem Centenário -

Filme
19,h15m Tele Jornal Hering
191145111 - A Cabana do Pai To­
mas - Novela
21h15rn - Véu de Noiva - No­
vela
21h45111 - Reporter ,Garcia
22hOO - Verão Vermelho - No­
vela
22h30111 - J'v1esa Redonda

TV PIRATTNI CANAL 5

19h1OI11 - Nino, O ltalianinho
- Novela
19h45111 - Diário de Notíeias
2111301)1 - Beta Rockefeller
Novela
221100 - Grande Jornal Ipiranga

TV GAUCHA .CANAL 12

18h45m - A Cabarrá do Pai To­
mas - Novela
19h 15m - Dez Vidas - Novela
19h45m - Jornal Nacional
20h05.o1 - Véu de Noiva - No­
vela
20h30m - Discotec:1do Chac,ri­
nha - Musical
22h35m - Teleobjetiva Crefisul

RE;S'I'AVBAIT,ES
Reslauran·le Rosa

Aberto até 1s 2 horas da ma-

drugada. r I
Especializado' em fílet

peixe - camarão.
Quinta-feira - f�ijoada.

CanUna Pizzaria 47
"

,

Rua Trajano, 47
Pizzas - Panquec,as Ravioli

Lasagna - Gnochi e a La
Carte.

�,."",- .'

Zury Machad�

I'
r

I

Conceição Maria e Roberto Sanways, os noivos de

f\.á.\la�o últimos, em Jua-de-mel, hoje encontram-se
veraneando em Cabo-Frio

Sábado no Clube do Penhasco muito bem de­

corado e CO�1 excepcional serviço, sob a direção do
Senhor Walter Luz, aconteceu a linda festa ele T5

anos, elo não menos lindo broto Liana, filha elo Se­

nhor e Senhora Dr. Viriato e Norma Soares. Apro­
ximadamente trezentos convidados estiveram na

festa, aplaudindo a cinderela da noite, que foi Lia­

na, com seu singelo, mas de bom gôsto vestido bran­

co, em fino tecido italiano. Os longos cabelos JloLl­

ros, deram maior realce à beleza jovem ele Liana,
que não se continha em mostrar a sua felicidade,
na festa qu.e reuniu o nosso mundd social, muito

elegante. �

lando Brojolli, que chegava .de Porto Alegre, foi
recebido peja sua bonita espôsa.

"

.

* * *

o. Senhor Hilton Mezzorno .já há alguns dias
encontra-se em nossa cidade, procedente ele Curiti­
ba, para as providências a serem tornadas na rea­

lização elo coquetel, lançamento do "Morel Clube
dos Militares. O acontecimento, que vai reunir gen-
te importante. será d,ia 3 próximo, no Srmtacàtari- J I
na Country Club,

* * *

"Bob Charles", é a simpática lanchonete, recen­
temente inaugurada à Rua Marechal Guilherme, 3.

* * *

*' � *

, I

Acaba de ser nomeado Diretor da LOTESC,
Loteria elo Estado de Santa Catarina, o Senhor Japi
Fernandes. No Arnerican Bar, do Querência Pala­
ce, com' um grupo de amigos, foi comemorado o

acontecimento.
'

,

As 17,00 horas de sábaelo próximo, na Cape­
la do .Colégio Coração de Jesus, realizar-se-á a ce­

rirnônia do casamento de Maria Alice Damiani Oli­
veira � Luiz Carlos Marte..

.* * J
A Diretoria do Clube Dozesde Agôsto, até o

dia 20 de março, recebe propostas de firmas cons­

trutoras para a conclusão das obras da sede, à Ave­
nida Hercílio Luz.

Festival da Cerveja: Numa arrojada promoção
cios Un iversitá rios e Deatur, acontecerá, nos pró­
ximos dias 6, 7 e 8, o tão comentaelo Festiva"! Uni­
versitário ela Cerveja. Além das atrações em dan­
ças folclóricas, também será eleita, por uma Comis-
são Julgadora, a Rainha do Festival.

1A já consagrada ;' t:n��é:;-bonita pinr'ora ca-':
tarinense Elke Hering Ball, anteontem, com coque­
tel no' Museu ele Arte Moderna de Florianópolis,
tez inauguração ele seus valiosos trabalhos.

* * *

Lúcia Abraham, em sua bomita residencia co­

lonial, homenageou a. noiva de sábado próximo, Ma­
rIa Alice Darniáni 'Oliveira, com um "chá de pa­
nela". �.'

* * *

* * * O casal Vaiany e Osmar Pizzani está bastan­
te preocupado com·a construção de sua maravilho­
sa residência.

Turismo Holzmann, com agência à Rua 7 de
Setembro, está com o lançamento do plano "Cata­
rinenses na Copa cio Mundo',

11_ _

No Aeroporto Re�Cí�jo* Luz, o industrial Or-

o �L !L_�� ·dE G· __!Y ' S&f mtiff:i
-

"
* *_*

O PENSAMENTO DO DIA: "No amor há apenas
o que a imaginação lhe dá.

lára Pedrusa
PEDIDA DE QUARESMA

Com o início da Quaresma" (l

I peixe é a solução mais certa, pois

'I
além de ser barato, ser've como

I
idéia para pratos requintados.

,

Antigamente a liturgia obrigava
para os católicos, a abstenção de

carne em tôdas as sextas·feiras do

tempo da Quaresma, hoje no

entanto a Igreja' obriga sàment(�/
na sexta·feira da Paixão. I

PEIXE À MODA (para sete

pessoas)

do aos poucos a farinha de man­

dioca até que consiga a consístên­
cia desejada. À parte faça um

môlho, de camarão cozinhando,:)
com ,tomates e pimentão. Pont�l
então as postas cozidas no prato,
cobrindo-as com o môlho e ao lado ,MUQUECA DE PEIXE" .'

o 'Pirão _ Se quizer àcompanhe com
'

Ingr,ediellt�s:
,

1 ,q�ilo de�' pei�1}
;:.rroz branco em postas (de preferêhcia badejo);
Se você gosta de pratos mais 4 tomates;, 4 cebolas raladas;' 1 "iI

sofisticados, .a lagosta tem sempre 2 pimentões; 1 dente de alho
a preferência, Na feira _pode-se socado; 1/2 colher (sopa) de

encontrar ótimas lagostas' por coentro picado; 11/2 colher (sopa)
Ingredientes: 7 postas de bl1dejo; NCr$ 2,80 o quilo. de salsa picada; azeite-de-dendê;

, 3 quiles de batatas; quatró 'Cebolas; LAGOSTA COl\'[ LEITE DE CõCO (\Íleo de oliva; pimenta; sal; caldo

salsa; dois a três cam<lrões por (para seis a ,oito pessoas) de dois limões_

pessoa;
.,

séte ovos cozi(\os; seis a Ing'Tedientes: 2 lagostas frescab; Maneira de preparar: Trate bem
sete pimentões e sete' tomates. pimenta do reino; 1 cálice de vinho o peixe, láve-o com o caldo do
Maneira de preparar: Limpe:;:s branco sêco; '2 colheres (sopa) r'"e limão e corte-o em postas, Passe

PÇlstas é deixe-as (no limão por manteiga; 1 cebola batidinha; 1 azeite de dendê na .frigideira e

algum tempo, Frit;;:�as em óleo bem colher (sppa) de farinha de trigo; arrume as postas do peil{e. Despeje
quente, ma.s anteA sapeque·as com 4 tomates aferventaqos e passados por cima um, pouco de água, colo-
farinha de trigal Corte as hatatas pela peneira; 1 colher (sopa) rJq que sal, alho, coentro, salsa,
em rodelas e oore-as também no catçhup; 1 vidro de leite de côco pimenta, pimentões, tomates, cebo-
óleo ou marg�rina, juntamente (ou leite grosso de 1 côco); 1/2 las e o caldo do outro limão, tudo
com o pimeneao, o tomate e a lata de creme de leite. bem picado e misturado. Acres-
cebola cortad{nha, Descasque os Maneira de preparar: Abra ás cente mais um pouco de azeite êle

camarões e frite-os. Ponha tudo lagostas de fOTma a conservar as dendê' e óleo de oliva, Leve no
)

i num pirex1 bem grande, as postas carcaças �inteiras e, com cuidado fogo brando. Quando estiver fer-

li' primeiro,.r depois as' bat'atas e o
_ extrt4<trtÔd� a carne, Retire a vendo, vire cuidadosamente f)

I resto dos ingredientes, Cubra com tr)15a do dors�, lave bem e cor�e peixe, Não deixe secar, De vez em

" os ovos- 'cozidos cortados ao me:o a carne em ) pedaços grandes quando, sacuda a frigideira; para
e leve o forno para. lourar, Sirva! Tempere com IPimenta do reino e / nã,o grudar, até qué tudo fique
en1 anoz branco ou simplesmente vinho ljral1co � deixe nesse teynpêro bem cozido. Depois de pronto
com li�não. por meia hora:, Leve ao fogo baix') retire a pele e as espinhas. Coe ('

PEIXç; À BRASILEIRA (para sete 'uma panela ,Fbm manteiga, junte que ficou na frigideira para <)

I pessoas) a cebola e dejlxe refogar, açrescente môlho, juntando os seguintes
IngTcdientes: 7 postas de badejo; a carne das lagostas, deixando ingredientes: 2 colheres de sopa

,[ batatas (3 quilos); coentro, cebola' refogar por llnais alguns minutos. de maisena; 1 colher (sopa) de I
__:_ ql;atro; farinha de mandioca; Pulverize a f�rinha de trigo e deixt� azeite de dendêi leite de côco, I "

1 1/2 quilo de camarão; tomates e dourar; junt(e os tomates, o leIte Misture bem o azeite dE:! dendê e'

pimentão, de côco e o catchup e deixe no o leite de côco. L\')ve aO fogo
lYIflneira ck preparar: Deixe as fQgo em prinela tampada até qU8 ,brando, mexendo sempre para

"postl�s no limão para que a'panhe a lagosta �steja cozida (se fór engrossar sem encaroçar. Depois

'l,um
bom gôsto. Cozinhe-as com preciso, jl:tilte ág-qa). Por últinn, de cozido, despeje o môlho sôb!'e

�
todos :os temperos, Gúarde a água adicione () creme de leite, mistur<:l o peixe e sirva com arroz branco

Jpara ,��él?OiS fazer o pLrão, junta!1- bem e J!etire do fogo, Querendo ou angu de fubá de arroz.

__,_�1&�������������������??��������������������]R!�.�"��,?5C�,��,�,�_�t�,I�t�;I;1

arrume o prato utilizando, � as

carcaças das 'lagostas, Sirva CO!!l
arroz branco, Pode-se juntar ao

môlho da lagosta lasquinhas t:�ll
côco,

I r

Música Popular
Augusto Buechler

,GUt',I'A�RAS \
E SURDEZ.
\

Eu já lí em F & F uma reportagem sôbre o problema dos ruídos, nas f

grandes cidades. ° negócio é um caso sério, mesmo. E não �ão, os auto­
<móveis caminhões e ônibus, somente, os culpados por esses ruídos e, conse­

qüente{nente, pela surdez progressiva, Há muita coisa considerada, ínoten-
siva, que tem a maior das culpas.. . ,.

° programa Vanguarda, de anteontem, ínrormou-nos, que dois médicos

amerjcanos, passaram a aconselhar os jovens" a que use,m. protetor de
orelhas quando se apresentarem com seus conjuntos musicais, no palco.
Acont.e�e, que êles andaram medindo a intensidade dos ruídos, em diversos

, locais e ramos de atividade.
Sezundo êsses dois médicos, cada jovem que toca num conjunto de

iê, íê, "'iê, recebe, dos amplificadores, ruídos mais intensos do, que os do

foguête Saturno, quando disparado.. : ";, .

'

Tudo que já lí sôbre ruídos, havia SIdo medido numa unidade, chamada
decibel. A que os americanos (os. dois médicos e� qüe�tão) t,rabalhar�m,
eu não conhece mas acredito bastante, naquilo que eles arírrnaram. Acredito,
porque, já púd� comprovar. ° 'conjunto tocava a todo volume ei' pior aiÍld�.
o' ambiente era pequeno. Saí de lá, zonzo. E olha que e.u gosto de oU::lr
musica moderna em alto volume. Estou acostumado, palavra. E nao

aguentei!
I

Eu só admitiria aquilo, num ginásio, num grande teatro, ou em outro
ambiente apropriado, Fora disso, é uma loucura. E mais: .dá para desconfiar
do conjunto que apela para o volume, onde não deve. ° púl?lico pode ent�n­
der inclusive que se trata de um recurso, para tapar os defeitos de execuçao.

'Voltando' ao problema da surdez 'progressiva é bom que se diga, que
o conselho dêsses médicos americanos, não é de se jogar fora. E não se

restringe, somente, à guitarras. Pode servir para outros casos, também.
É evídénte, que ninguém precisa, de agora em diante, andar com fones no

ouvido. É exagêro. MaS que se deve evitar a aproximação de certos_ fOco,s de
zueíra isso não resta a menor dúvida. São certas precauçoes, que nao exigem
nenhu�l esfôrço, mas que podem- prolongar, por muito mais tempo, a sua

audição.
'

PíLULA.

Vem de Karachi, a notícia de que uma médica, chamada Zarina Zalbhoy,
presidente da Associação do Planejamento da Família do Paquistão, cont!atou

, cantàdores ambulantes e músicos de rua para a campanha pela redução do
crescimento populacional do país.

'

Ao mesmo tempo que determinou aos cantadores, que passassem a

contar ao povo as maravilhas da pípula antic�H��epcional, pediu �os poetas
e compositores do seu país que, em seus proximos trabalhos, nao deixem

de "louvar o contrôle da natalidade".

.TO,llGE BEN: NÕVO DlSÇO E SAN REMO,

No fim da semana que passou, Jorge Ben seguiu para 'Fortaleza, onde
se apresentará numa série. de shows na TV cearense.

Acompanhado do empresário Colossi e d<;> /Trio Moc?tó, di�se o ca�tor­
compositor, antes de embarcar, que lançará, nest: me�! 112ais um d�sco
(Lp certamente) e um compacto com as musicas: Eu ja nao sou mais o

na�orado do meu amor" e "Império 70".
,

Ainda esta semana êle embarcará para o Itália, onde voltará a sacudir
o público, europeu (co�o o fêz no, MIDEM), só que, agora, no Festival de

San Remo, êste ano dedicado aos vencedores dos outros anos.

UM INSTNTE MAESTRO!
,

Para aquêles que costumam assistir ao programa "Um Instante Maestro",
aí vai uma notícia: eu lí na coluna ele Artur da Távola, na UH, que o progra­
ma de Flávio Caválcanti, a partir da 3a. feira passada, mudou de esquema.
Os componentes do júri, por exemplo, não estão mais, sentados em seus

lugares habituais, Passaram a participar, ativamente, do programa, entre­

vistando, apresentando colaborações, e�c, ° próprio F!�v�o, -deixou d� ser, o

chefe, pára ser uma espécie de mediador e_:Jtre o jur; e os ?andldatos.
Acabou-se a metodología triangular (expressao do Artur �:: Tavola), �ue
tornava "Um Instante Maestro" um tanto maçante. .Os dialogas seguiam
sempre a rota: júri-Flávio·candidato: .

Com mudança, afirma o colunista, o programa tornou-se bem mais
dinâmico.

'

""I

Horóscopo
Omar Cardoso

-, \
I -

Aries
Quarta-feira - 25 de fevereiro de 1970

Cuidar um pouco mais da saúde será uma medida válida

para êste dia , Procure se alimentar bem e divertir-se nos

momentos de lazer,

Suas idéias românticas estarão, mais do que em outros .días,
estimuladas hoje. Não se deixe influenciar ; por pessoas

pe�ssimistas. -,
Por impossível que lhe ,pareça, hoje você terá tôda assistência

que vier a necessitar. A companhia de nativos de Aries e

Leão haverá,de ajudã-lo.
Fase boa para tratar com pessoas nascidas em Capricórnlo
ou Escorpião _ Influências neutras para as questões relacio­

nadas com o amor,

Não arrisque o seu dinheiro em negócios e transações duvi­

dosas, sôbre as quais a sua experiência sejá nula ou insufI­

ciente, Surprésas felizes.
Não se exaspere por nada. Deixe de lado as pessoas confusas

e capazes de complicar' mais a situação. Aja com determina­

ção e otimismo,
Fase neutra para tratar de �avores e obrigações imperiosas.
Pessoas h�rmônicas ao seu modo ge pensar e:;;tarão predis­
postas a colaborar,

'Qua�a-feira propícia aos assurftos monet�rios, Pode �rr�scar
pequenas importâncias na sorte grande, pms os astros mdicam

.
I

chances :repentmas.
QuaI::ta-feira positiva para você cuidar de ne�ócios e assinar

papéis importantes. Há prenúncios de viagens na companhia
de amigos.
Não se indisponha contra- ninguém nesta quarta-feira, espe­
cialmente se você pertence �o terceiro decanato de ,Capri­
córnio, Festas e novidades.
Pessoas nascidas em Aries e Peixes haverão de ,incentivá-lo
'·de tôdas as formas. No, \3ntanto, procure corresponder aos

seus interêsses monetários.
•

Dia feliz, em que terá excelentes oportunidades de, se revelar

como inte�ectual, pintor, cantor ou -jornalista. Aguarde felicI·

dade amorosa.

Touro

Gêmeos

Câncer

Leão

Virgem

Libra

Escorpião

Sagitário

Capricórnio

AquáriO

Peixes
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Piscina
'
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, " A. P. Tôrres
Há uma crença, generalizada

"entre os criadores ignorantes, que
todo alimento que 'não se preste
para: as outras espécies pode SEU

t- dado "ao porco, Como- êsses
animais são muito' vorazes, inge­
.,rem .de fato qualquer t�po de

alimento, desde que. .estejam . real-
" mente com rome Certos alimento�
ocasionalmente .haratos ou sem

outra aplicação .são dados aos

suínos ou .adqutrem-se suínos ma­

gros especialmente 'para .aprovéitar

I,

êsses produtos. ,

Emb.ora sejam 9S' suínos uma
das espécies mais íncapàzes d0

digerir e aproveitar as JiQra,s, urna
pequena' percentagem é 'necessária
Para evitar constipação Jp:rjs(io dê

ventre) e facilitar a digestão de
alimentos muito densos, tais como

.

J)f,arinha dê carne, d� sailgu�, fubá:
raspa de mandioca, etc, Desta

forma,
.

uma certa quantidade de

re,<;íduo& de trigo, farinha :çle íLlfa�a,
,'verde tenho, e _mesmo' o s_itm'go,
moídos são' g6:,almente uS,ados. O,
sabugo ou milho desintegrado COll1
sab�go deve ser fi]J,amente pulve­
rizado (se possível pe,neirado para
seldarar certos pelotes mu,ito ,du-ro,:;,
,córneos, de difícil moagem,-; que
,se podem acumular no reto.,
,causando p.isão de ventre). GemI­

, J;n.elit� é empregado pata os repro-'
dl1,to.res, I sóm.ente.
Muitos usam ,a cana'de-açúcar

reduzida a farelo, que é um

alimento extre�amente fibr9so' e
mesmo irritan.te para o estômago'
dos suíl',lOS, .Jamais deve ser e,m­
prega,da, nem mesmo .c,ortl:lqa .em

fMias , De,ve,se dar apenas os tolc­

tf?S para ,chupar e em quantiqa-:'J.e,.
,Cfmoderada,

Os leitõ=s
I muilto novos lião

11,devem receber raçõEls muito fibro­

sas, pois tendo ainda urü ap.aré�hQ
digestivo mais del,icado' podem

nlSl'sofrer uma indigestão, as' capacle-
'

tes na rase fin<it d.e ac,aba�ento
ou engorda r,ece.bem ,rações com

muito pouca fibra; contudo entre
• 'os 30· e 50 �g podem receber Ul'lla
,alimentação e -.os cachaças CO:r,lsti­
tuem a brn,s e os .elo tipo de ,carne

magra pode,rão continua'r a recebê­
Ia até o abate para não engorda-

.)

pobres em 'gordura' e . suportam
com bom aprovel�amento quanti­
dades mais elevadas de graxa qt1é
�lItras espéci�s" domésÚcas. Os

componentes da gordura ,alimen­
tar, ou seja, 'os ácidos graxos, -são
fixados ql:lf!S_e sem transformàções.
d,E) miu),eir11 - que a qualidade da

graxa' çio àlimento afeta a quali­
dade d� g.ordura corporaL No

pO:l'CO .é muito importantE) qUê' oJ
tOhlcinho seja firme, sem o que'
não ,se .conseguem boas Ii,nguiç�s,
sal�ichas, presuntos,

.

bacon, �tc.
Se oS alimentos que· cOIY\põem a

,ração em ll1aior- próporção' COntêm
,muito ácido graxo não-saturado
(ácida 'oléico, linoléico, linolênico,
amcadôniço, etc,), que' são líqui­
dos

.

à temperatura normal, a

carca·ça .
e cí toucinho serão m01E:S

e oleosos. Se de outro lado, nas

gra.lÇas pos a'limeqtos predominan). .

.' ácidos graxos' sl1turados (esteárico,
palr1itjco, etc: J a, gordu�a .do
porco será firme. O amido, os

açucares, etc. têm a tendência de

p'r:�duzir 'g;axa firme.
'

O m�lho, embora' inuito riço em

hidr:;lttos
.

de carbi'mÍo, contér]

<jIuant.idade relativamente alta de'

graxas não-saturadas (mais de

4%), o q\1,ie concorre para prq�uzjr
toucinho .-fi'o)e; devendo ser cOl'n­

�,i.l),!,l.do C�,IiIl outr:os alimentos que

\

li uer t ma sse, e
01 buração e Iodos

produzam graxa mais rírme ,o
-

farelo de canjíqueíra, 'proveniente
da degermínaçào do milho a sêco,
contém �inda, t,n&is graxa e sua

proporção .numa ração, (exceto oe

lepr0d1.,ltoras" ,e 'leitões) .• ,nUDoá
deveria ultrapassar 20% .do total'

Q Úu:él0 de arroz ' (sem casca

adicionada j
, ainda' é

.
muito mais

,ricô' de graxa 02,5%). de ,qúa,lidáde O 9_9vernadbr Ivo Silveira-' em-
líciui,çl11_.e é em nossas condições .o . pessou .as 10 horas. de'ontem nó
.alímento .que _ mais contribí,ü para. =. HPalácio ." .dos Despachos o én'ge-'
.a pr.ddJJão

.

de. toucínho ,�ole -e nheíro-agrôncmo Glauco OlingorI ' -ii Y ,
•

• , ,

carne oleosa " Ql.la9,tic;1ad.�s 'corno ..no cargo de Sécl'etário da' Agrícúl-
20% ou mais poderão 7 ser 'usadas .tura, em' substittiii;ãb ': ao, enge-
para as porcas cdadEl.ira� é J!litões "nheíro Luiz' Gabriel, que deixou' o
até' 25 kg, mas pará,' a�i,mais que pôsto para cursar a, Escola �upe-.
'se desiinam ao 'abate,

-

far-se-á o
'

rior de Guerra.

possível' para manter seus níveis

tão abaixo dos 20%, quanto fôr

�int�;es�ante eéonômic.a�ente. A

':,adição de. quírera de arroz à mes-

ma ração corrigirá parcialmente
êste defeito.

"
As tortas. oleaginosas. obtidas ,por

prensagem contém
.
.muita graxa

(6 à 100/0), As de .soj11, :girassol,
gergélim, ricas de ácidos ,graxos
não. sat?rados, .dão carcaças moles,',
As de algodão, habaçu, dão ,car.cfl,­

ças dhlras. Os ,farelos ,.de oleagl­
nos_as obtidos por solventes Ccom
menos, de 1 %

.

de ,graxa) ,'pOUCO
influem na qualidade .da carcaça,

Al�umas sem�ntes de oleaginosas
que são dadas in naj,ur.a" cruas,

torradas OH cozid�s" como ,qe. so(oa
e m;nendoim, çlão carcaÇas ,oleosas
e moles,

Os' alimentos, muito aquosos,
como lavageris, sopas, que ohrigaHl
os ?n,imais a consumirem, mais

água qUe o necessário, preJuçUcam
a digestíi0, hidratam a carrie .. e

di�inuem seu ·V;:l.lqf, princi_Palmen­
te na fase (ie ,acab�t:nento, porém
não prejudicam. as' ,porcas ctiade'i-
'ra:s 'em aJeitamé.nto, Contudo, .

, .

___
,deye-se, tem effi"yis�a que o 'ylflor
Ilutr.itivo :,do alimento decresee

.prôporcionalmente à quaritidade de

âgua. adic.lopada" As. abóboras,

�eJ:rl�ras, clm'chu ,e. outros :f-rutos,
embora de valor h�gi�i:lico, têm,
um v;alo� .energétieo muito ,b�ÜX0,

.

Algumas raízes e turbérculos são
muito a'ql,!losos e ,isto ',dev:e ser

levado' em' conta pata avaliar seu

valor nutritivo,.

leUe: �á(. de .
ser _ice !

com a alta produçã'o média obtida ve.nc�r quatro etapas: a 'primeira,
em reb.anhos especiali�ados nas da fazenda prodlii:tQfa à linha de

'leite, de.. onde é rec.Qlhido ,por
çarpinhões; a segunda, da linha ao

pôsto de' refrigeração; a. tercei-i'a;,. _

do pôsto à usina de pastêuri,zàção;
a' t:lçj'i;);la\'.'Sa,;usi-na -ao retalhista 011

{,
'

ao � cohs:umidor .

Todo o vasilhame utiliza!ilo TI;:>

acondicionamento do' leite dev,e

ser de material ag,eq4ado: estar

es.te.rilizaGlo Fl0 I:lf0m�nto <lo usp,
possuir tampa que evite vaz.a.meQlq
ou contaminação e .ser destimi.do
exClusivamente .ao tr�nsPQrte 0'1.
ao' depósito de leite, COm identifi­

cação da procedê,pcia; 'e dispor de

preferência de , .f,echo �:etálico
in.vioi�vel. O vasilhaline c<;mtendo

l�ite deye ser
.

resguardado da

poeir,a, dos r,aios' soJares e das

chuv:as. Os latões COIl). -leite, li

margem das estradas, precisam ser,
pl'Otegidos pe10 melllOS por abrigos

Sltines:· a escof�a de·s. . .•fi_,
rem muito. As porcas em gestação
e os cachaças constituem a cate­

goria que mais necessita de tíbra

a partir (as primeiras) do 300 dia:
de sua cobríção, a' rím de impedir
\a sua engorda.

O valor energético das .díetas é
Inversamente proporcíonal à quan- "
tídade de fibra, água e minerais

.da ração e diretamente proporcio­
nal à quantidade ,de extftativos-,
-nítrogenados (hidratos de carbô­
nío) e graxas ou ·gordUraS., .Em­
bo.ral se consiga melhor conversão
alimentar, Isto é, maior' eíiciência
com alímentos contendo alta pro­
porção dêstes dois' últimos' nutri­
entes, isto nem sempre -é aconse­

lhável do ponto de: vista" hl;;iênico
ou zootécníco:
Os suínos são milito 'tole.rantes·

c-im relacão à quantitíade .te
\ gordurà dos

.

alimentos. Conten-

tam-se coITI! 'alirhentos muito

;W', R , Jardi�l
A manutenção da qualidade

big�iênica do leite, em ge,ral, é mais
dificil nas regiões tropicais do ,que
nas terriperadas, em consequência

,:,-,
da inflhlência de diversos fa.tores.

Erp primeiro lugar, eleve·se oon-
"

siderar a oontaminação inic,ial Jo

l�ite, comum ,nas ,e,xp0rtações
semi-ex-tensivas, que não çl,ispõem
de _locais. adequados para'a ord,·­

nha; além disso, utilizam gado nã,o

'es'pecializado e possuem ordenha-
dores que desconhecem l1�ções
rudimentares de hig-iene.
Nos retiros, a'· qualidade dq leite

é prejudicada ,P0l' instalações pre­
cárias e mal cuidadas" Na época
das águas há formação de lamaçal
e, quando chove no momento da

'ordenha" a água escorre sôbre o

.
cmpo da vaca e arrasta sujein
para' o balde, de modo que o tra­

balho do ordenha�ior é feito ainda
com menos higiene e sem confôrto,
Na sêc�, o pó está sempre em

suspensão no ar, .por Causa da mo­

vimentação dos animais ou d:::>

vento.

Por outro lado, 'os or.denhaclü,r,es
, combmente -não cuidam ,da bigie�e
�las próprias mãos e do vestuár.io,
esquecem a limpeza, do animal
antes

.

da ordenha, inclusive nl;lS
j'

regiões dos flancoS, ventre e úbere,
al,ém de tirarem· o leite com a pre­
sença dos bezerro.s, que repetida­
mente precisam ser ámarrados e

,

desama�rados,
A baixa ,produção por vaca,

oaracterístiea do gado n,ãp especia­
lizado, também cOl',ltribui Para

com:proJ;lleter a higiene inicial ,d')
leite, pois com 11 piodução médm
diária de 2 a 3 litros por vaca,
como acont!3ce na maioria. ,dos
rebal',lhos comuns, precisam s.er

ordenh�das de 15 a 20 vaca.l;l pa;r�
encher um latão de 50 litros, o que
significa ordenha mais demora(i11
'é leite' meno� �impo, !õm confrori,to

regiões de clima temperado, oíl
nas bOaS granjas do amb,iente tro­

pical, inC)usivé no BrasiL
A ordenha de vacas pouco . pro­

dutivas,lcom a presença do .bezerro,
é demorada e pouco higiênica, de
modo que o leite Sof.re alta qonta­
,mi'l\lação ,inieial, agravada' pela
falta de higiene dos ordenhadores
e também pela limpeza i:mperfei'!:a
dos utensí.liQs e do vasilhame.
Ainda :mais, a qualidade do leite

11ssim obtido é em seguida com­

prometida por falta' de resfriamen­
to irÍledia:to, pois poucos r,etiros

possuem local adequado para ta:l
f.im, Logo, 8J:p>ós a o.rct'enha, é neces­

sário evitar a contaminação do
leite... é a multiplicação ,exagerada
dos miCrorganis!n:os nêle contidos.
Para isso, precisa ser logo remo­

vido do local da ordenha !3 'ém
seguida' co.ado, para' a eliminação
das. impurezas m&ts gr,ossas, em.,
pregando-se para cada ordenha um

coador -!jmpo, Depois de colocado
nOS .latões, o leite precisa ser ime­
diatamente resfriado e mantido em

.
baixa temperatura, para que a

proliferação dos germes seja' difi­
cultada.' A colocação dos, latões
cheios' de leite em um tanque de

água corrente, a uma temperatura
inferior a _10°C, até o moinento d:!

reiuessa, retarda bastante a muHA­

plicação bacteriana,
A temperatura média dos trópi­

cos é altamente favorável ao desen­

volvimepto microbiano, o que
dificilmente acontece nas r.egiões
,temperãdas. Acrescentem-se aos

fatores mencionados, as dificuldr.:.­
eles decorrentes da 'disper.são dos

rebanhos mis Z0l1as de cii�ções
ext.ensivas e as grandes dist.âncias
a serem percorridas entre os locais
de produção, de belileficiamento e

de consumo do leite.'
O leitá "C",

rústicos.
'Du.rante o transporte, o leite

precisa .ser protegido cO!1tra ,os

,raios solares por meio prático e

e.ficiente, usa,ndo-se toldo sôbl'e
,armação. Os veículos devem ser

providos àe molas .é t.er pmteção
contra o sol.e a' ChUV11. Com o

leite não deve ser transportada
qualquer mercadoria qUe lhe seja
prejudicial.
É permitida a coleta do leite em

cano-tanque, ,diretamente em fa­

zendas' leiteiras, desde que EC'

trate de leite maqtido !'lO máximo
a 18°C,'
. O leite precisa se.r enviado no

estabelecimento de destino imedia­
tamente após a ordenha, e só pode
ser mantido na fazenda qua.ndo
refrigerado, e pelo tempo, esh'ita­
mente necessário fi. remes�a. É

perm1tido, como o máximo entra
o início da ordenba e a cheg�1l ao

" estabelecimento de d�sÚno, o

p,razo de .seis' hor,as p�ra' o leite

íl�m r�fri��rà�o,

\

O Sr. Glauco- Olinier,' no seu

discurso de posse, deu destaque
especial' à necessidade,' de ' co-parti­
-cipação dos empresários rurais;
.dos agricultores, dos sindicatos
rurais, das coope,rativas agre­
pecuárias,' da indústria, do çome:'­
Gio, dos líderes políticos e da
cooperação dos técnicos que atuam '

,n.a ag,ric�ltu'ra cata_rine�se,' par:a
· ,que o trabl;l.I,ho qpe se pllopõe a

executar dê os fnJtos. desejados,

O·DISCURSO
,Na ífitegra o discurso do Sr.

',,(}lauco Olinger, nôvo Secretário na

Agricult.ura de Santa Catariria:
"É sem ilusões e' cOln' muita

honr.a profissional, que ace,itamus
q elevado e transitório cargo de

/ Secretá,rio da Agricuitura,
'

Sabemos �

o. quanto, é difídl
t;l,esenvolver a produção agropc,
c1,.iár.ia em

-

um Est�do de noventa
,e cinço mil q1,1ilômetros

_
quadradCls,

com mais de 280 mil propriedades
rurais, onde ,predominam. o mini­
fúncÚo e uma acidentada topo­
gr,afia, precisamente nas áreas

",c;ltltivá:v:eil'i que apresent&m os me.

o ihores índices de fertiHdad'e,

Esta condição verdadein
fatalidade geográfica - frequen­
temente relegada a segundo plah:J
ror aquêles que· só enxergam a

beleza dos milharais em flor ou'

oli:rismo cios trigais maduros, é um

desafio que se agrava dia a :9ia, na \
exaustão, continuada das soles· r1'1a1 .

t.rabalhados . e corroídos 1(e1a
erosão, I
Temos ciência e consciência. do

esfôrço penoso ao qual se subme-
·

tem os' produtores rurais catari­

nenses, 'pará tirar " da . t(lrra' ,uma
renda que não corrésponde 'às
energias despendidas,
Mas, esta dura realidade que

,alguns teóricos omitem e outros
conformIstas escondem, não nos

assusta e nem dirp.inue nossa ce?:­
teza de que ainda existe um imenso
potencial humano, expresso pelos
colonos, .

'

·.fazendeiros e alguns
homens de .eínprêsa que se dedi­
eam às atividades rurais, capaz de
ser estimulado a transformar a

agropecuária catarinense, tornan­
do-a melhor e mais lucrativa, me-'
diÍmte a racionalização das técni­
cas de trabalho e de produção.
Faz quatro anos que Vossa Exce­

lência .vem dando a mais aml)la,
·
oportunidade de trabalho aos

técnicos que atuam na' agricul­
tura.

"

Êste encontro produtivo,
éntre o técnico que equaciona e

propõe solúção aos problemas ·da

administração pública, e o pOlítico
que .representa às leg,ítimos anseios
da coletividade, constitui na ver­

dadeira arte de administrar.
e> Governador sabe que n5,o

_temos nenhuma vinculação com o

processo político-partidário e a

hós . não ,exigiu nenhum compro·
nJisso, neste setor,,)

-

\,.
. Represent.amg�'!",) portanto" um

I • {

dos :muitos �� ,:fissionais catari·
nenses que'

se;r'a
(bscolhido para 18-

var, a bom têr o, o seu programa
de d:s�.avolvi ento, do setor agro-
pecuar10, '

Compreendemos, ainda que, da,do
o cUrto períOdO de, nossa perm[t­
.nência na Secr�taria da Agricul·
tura, precisare�os. rea.lizar um

grande esfôrço (

para acelerar a

implantação de .1(I'ojetos da mais

alta rel€vânçia Í?ara a ecol101;lla
rura,! catarjp!,:nse,,:a fim de atender

. \, .

o desejo expTesso de Vossa Exce-

lêncÜ,t.. )
ü'á temos uma definição de obje­

tivos para que os mesmos 'sejám

alcançados, precisamos da co-partí­
cípação

'

dos empresários' rurais,
dós ágrícultores, dos 'síndtcatos
rurais,' das \ cooperativas agro­

pecuárias, 'da índústria, do cornér-:

cio, dos líderes políticos, odes
organismos que estão empenhados
no desenvolvimento:" rural catarí­

nense e, .sobretudo. do entusíasmo,
da' capacidade e' da. decisão 'para
um trabalho produtivo .e honesto, ;,

por parte de todos os técnicos que
atuam na . agríoultura.

'Hd.ie, temos em Santa Catarina

um' dos- melhores serviços ,de pres­

'tação de assistência téonica direta \

ao produtor rural, de tôda a.

.Amérioa Lf\tina.· Esta afirmação
não é llOSSa., rnas sim 'de petitos
em agric1!lltura e crédito educativt1"
que nos têm visitado, pa'ra fim; de.
-avaliação de nosso trabalho,

Vossa Excelência 'sabe que foi
o govérnantc que maior impúlso
deu ao Se.rvico de Extensão Rurai.

Hoje, a Secretaria' da, Agric!',I­
tum, a' Acaresc e o Instit,uto :1"

Pesquisas Agropecuárias do SuJ,
se integram .e se fundem em um

só organismo, com a finali­
dade de ajudar a população d0s

campcis a alcançar uma :vida me­

lhor e' mais digna, tendo por bas3
-a' contínua elevação da produtivi"

. 'dade ga terra. e d� rendá prove­
niente das atividac:jes agro-pastorÍ3,
Para que seja do conhecimento

de todos os catarinenses, /passa·
mos -a re'lacionar as ações qye
serão i�j:mlsionadas, em regime d'�
prioridade, de acôplo com á voca­

ção do homem, cio s'olo, do c.lima
e da economia' estadual, co,nforme
é desejo do Senhor Governador,
Elm primeiro lugar, a partir do

próximo mês' de março,' serão
ampliados a assistêncla técn,ica 'e o

financiamento, a nível dÇls prod{Lt­
tores, mediante a ,instalação de,

.

mais 20' escritórios de Extem;ão
Rural, perfazendo, o total de 133

, 1:mi,dades municipais e 18 regionai�,
sendo esta a maior expansão j'i
:verificada desde que se iniciou (1

Serviço de Extensão Rural, 'nêst.e
Estado,

Como suporte, desta 'atividade,
funciol1arão uma eqüipe técnica 'Je
200 engenheiTos agrônomos; 30
técnicos agrícolas e 113 extenslO­
nistas domésticas; 5 '\ centros de

, treinamento para líderes agrícolas,
agentes educadores e filhõs' d(�

agricultores e a rede de 4 estações
,ex.peri,mentais do Institut0 de

Pesquisas Agropecuárias do Sul
Nos projetos que' ser,ão aciona­

dos, destacamos fis atividades' se-
guintes.: \

Propici.al'emos orientação té-
, nica e financiamento as agriculto­
res, visando a introdução de mo­

clerngts práticas agropecuana3;
organização 'de cooperativas para
compra e venda de bens de pro-

;--dução em coi111-!m, venda de cereais,
frutas e laticínios, com a finalida­
de de baixar os custos de produ­
ção, melhorar a qualidade dos IH-o"
dutos, i.ndustrializando-os semprw"

que possível, já que tudo indica
ser esta a melhor solução par11 flS­

segurar ao agricultor, o I aumento
da produtjvidade e, conseqüente­
mente, de sua renda.
Daremos ênfase aos projetos dp,

suinocultura, estimulando a pro­

duxão do porco tipo carne para a

indústria, e a produção de repro­
dutores, Santa Catarina pode e

deve tornar-se a médio pn{zo, no

melhor centro de produção de sui­
nos de raças nobres para atender
à ,demanda interna e, exportar pa­
ra üutros Estados; aos cultivos do
milho híbrido, soja, feijão e trigo,

no becte e Vale do Rio do Peixe;
arroz, mandioca e cana, .no V.ale
do Itajf\í e Faíxa Litorânea,

1

Prosseguiremos os trabalhos de

execução do Projeto de Fruticultu-,
ra de Clima, Temperado, no Vale
do Rio do Peixe e Campos de La­

ges. Consideramos êste O· projeto
que melhores perspectivas econô­
micas oferece para os agricultores
das' duas zonas rneneionadas.

Intensificaremos os' trabalhos
de -intrOdução do sistema de pa-;::­
toreio rotativo preconizado por
votsín, em tôda a área de Santa
Catarina, incluindo o Vale do Ita­
jaí, Norte, LitoraÍ e Sul do Es­

tádo e, com' especial atenção; nos
Campos de Lages, o.n4e é necessá­

ri'1.· uma profunda mudança' nos
métodos de pr:oduçã,o animal, a

fim' de }nultiBlicarmos a lotação
nos pastos ·e o desfrute doS 1'3-

t)lmhos.

.;

.;
I

l

Já temos experiências bem suce,

didas, naquela área,' comprovandO
a existência de fazendeiros 'capazes
de r;-roáuzir bovinos' do mais alto

padrão zootéCl�ico para cobrir f\S

necessjdades de reprodutores :p>ara
o rebanho dó estado e, de parcela,
do pais,

.

Uma nova raça bovina européia
tentaremo·s introduzir no meio co­

lonial, que é o gado' misto Fleck·

vieh, de grande aptidão para a

produção de leite e carne.

Iniciaremos a implantação (Is
duas unidades produtoras de' c()r­
retívos e fe1'tílizantes químico's, €l!n
dois pontos estratégicos do estado
e hlcenti�aremos o uso- da aduba­

çüo e c'la mecanização da lavoure,

atn��éS' d!"s _cooperativas, sindicatos
e erílpresários . particulares, aos

quais daremos o necessário estí­

mulo creditício e a orientação
téenic2v.

, Ampliaremos a cooperação com

o :D,1inistéTio 'da Agricultura, .no to­

'cante ao contrôle fitossanitário e

na Campanha dontra a Febre Afto­

sa, procur,and.9'· estendê�la .a tôcla

a área estadual.

Bü.scaremos a cooperação do

Departamento NacioIfal de Obras
de Saneamento para, em regime
integrado de obj.etivos e açõe",
intensifica.rmos os trabalhos d�

. drenagên'l e aproveitamento, dei

ér'eas baixas' do Litoral, onde há

muis de 30 mil hectares de terra�

férteis que deverp. ser postas em

prod'Ução,
Vamos bater às portas de todos

os organismos ofic�ais e particula,
res que têem interêsse no progres,
so 'de nossa terra, sem esquecer­
mos a' Universidade, oferecendo e

per1indo cooperação e integ.ração,
porque .são êstes' dois fatôres qUI:!
elevEun <e alargam a atuação dos

Poderes' Públicos, em benefício das

comunidades,

Sejam nossas últimas palavras
- as mais candentes, - para aque­
les que, neste momento, nos' ou­
vem de longe - os agricultores -

esperançosos por mais ajuda' ao
Govêrno.
Vamos trabalhar cada. vez mais

juntos e mais iguais, num esfôrço
comum 'e racional, para que 013 re­

cursos destinados à agricultura,
se constituam np melhor invest.j

n1ento que o Govêrno realiza, pelo.
bem estar de todos nós.

-

Ao colega Luiz Gabriel, que dei­
xa a Pasta, a segurança de que sei.!

pr�grama não sofrerá' solução de
continuidade.

Ao Governador Ivo Silveira, nos­

'so êntusiasmo, e disposição para
o trabalho, sob seu 'comando.

Rogarhos a Deus que nos faça
clif:nos da mi.ssão que ora nos é

cOl1fiac1a.

...

Inaugmamos .sábado à R,ua Jerônimo Coelho, 1], uma lo·ia denomina­
da "Novidades FIôr de Lis Ltda", com artigos "Nacionais e Estrangeiros"
além de PeÚumaria, bijotel'ia, avia'rpénto e confécções novidades,

Compareçam, teremos prazer �rn recebê-lo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



EMPRESA REUNIDAS LTDA.
SAÍDAS D�' LAGES

5,00 horas
13,00 horas

21,00 horas
SAíDAS DE FPOLIS.

... J

CHEGADA EM FPOLIS.

14,30 horas

21,30, horas
5,30 horas

CHEGADA EM LAGES

5,00 horas l'4,30 horas

13,00 horas 21,30 horas

���u 5���
Estação' Rodoviária - Avenida Hercílio, Luz
Fones 3727 e 3606.

Saídas de Florianópolis às 19,00 horas segundas
- quartas e sextas.

SÃO MIGUEL DO OESTE
�

FLORIANÓPOLIS
,Saídas de São Miguel do Oeste às 7,30 horas, aos

domingos, têrças e quintas. (

VENDE-SE
(1) Uma baleeira em' perfeito estado, medindo 7,50m
toda em cedro motor STROL, PH-8 preço de ocasião
- Fone 6316.

VENDE-SE OU TROCA-SE 'POR VOLKSWA­
GEN. SITUADO A AV. SANTA CATARINA. TRA­
TAR RUA OSVALDO CRUZ, 571.

DIt ENMIO ;LUZ
ADVOGADO

, Causasi
Cíveis, comerciais; trabalhistas, físicas e criminais.
Atende: das 9 às 11 horas, diariamente, 'com hora
marcada,

Escritório: Felipe Schmidt, 21, sala 2 - Fone 27-79
Residência: Presidente Coutinho, 85 - Fone 27-79

DR. LUIZ F� DE VINCENZI
Ortopedista e Fraturas em Geral

.IJ'oenças da coluna e correção de deformidades - Curso

,de especialização com o Professor Carlos Ottolenghi
, ;', , '_,>, ,e� Buenos Aires
,-

Atende, djàríamente no; Hospital de Caridade

;,;; ,; i; ",::: das";l5�àS;-I8;,horas ,

'

Residência: Rua Desembargador Pedro Silva, n. 21,1

,',
' ,- F0i1e,20:67 _:_rCoqueiros

, ,

"

ii,}li,+BELARDO;GOMES FILHO
: /UILj' "

'ADVOGADO

'A'á�óga" � Acompanha 'Processos nos

Tribilnais Superiores
Enderêço:' S�S; J:.,;Edifício Goiás - Conjunto 312

,

Telefone�42:9854 - Brasília

��it�,'CLEOHICE' lVI., �IMMEIMANN'
i :"

, LABGURÀ
PSIQUIATRIA INFANTIL

D��ttirbios de conduta - ,Distúrbios da psícomotricí­
dade ,� ,neuroses e:, psicoses infantis - orientação

if " psicológica de pais
Consultono: Rua Nunes Machado, n.. 12 - 2° andar
>- slÍÍi!4.: Màtcar 'hora de 2a: a 6a> feira das 14 às 18

�
.. ' �

horas
.; ,,�: ,( :>;;,� �'�:"

:i:�#r' DBfANIÕNUrSANTAÊLA '
.

,

'

:to '. ., �: : '.:, .-
'

,..... � J�_, �.
•

.
6

Professor de Psiquiatríat. da /Faculdade 'f,',de Medicina
- Problemáti<�a: PSfquÚ;a� Neu:r:ose�l

DOENÇAE;'MENTAI.S
Consu'ltóiio: ;iÊpifÍí�{Ói ,; AksbGiaçâÓ Q,atàrinense de

, 'I
'

. I", ,) I II� r;· I t
Medicina, Sa\1a.!'J.3i i �2L..i i ';'Po'ne' 22-08 ,J_, ,Rua Jerônimo

: aÓelho, 353 - Florianópolisl
•

�

"'.' �j

DR. REtl�ALÜÓ': P. OLIVEIRA
UROLOGIA

Ex-Médico Residente do Hospital Souza Aguiar - GB.

Serviço do ,Dr. Henrique M, Rupp
RIM-BEXIGA�PROSTATA- URETA­

DISTÚRBIOS SEXUAIS

CONSULTAS - 2as� e 4a8. feiras, das 16 às, 19 horas

Rua,Nunes Machado, 12
'

)

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
"DR. BULCÃO VIANNA

II

,Cíveis - Criminais - Tl'abalhistas
"

JOCY JOSÉ DE BORBA

Advogado
Rua Felipe Schmidt, 52 - Sala [3 - 1° andar

Télefone 2�-4.6 - Florianópolis

'ESCRITÓRIO" DE ADVOCACIA
Jacl,son de Paulo Kuerten

Advogado
Hélio, Carneiro

Advogado
,Horário: das 8 às 12 das 1,* às 18 horas.

Ed. Florêncio Costa, 58 '

7° andar - sala 704 - ,Fpolis. - S. C.

CLíNICA RADIOLÓGICA
Radiologia Dentária Exclusivamente

DI'. ARNOLDO SUAREZ CÚNEO - C);{O n. 169

Dr. ROBERTO GRILLO CÚNEO - CRO n. 135

Enderêço: Rua Fernando lVlachado, 6 - 1° andar

Fone 34-27 - Florianópolls - S. C.

HORÁRIO DE ATENDIMENTO - RAIO X

SEGUNDA - QUARTA E SEXTA. - das 8 às 12, B

das 14 às 18 horas

TERÇAS E QUINTAS 'sàmente a paitir das 1'1' horas

ADVOCACIA
JOSÉ DO PAT;ROCíNIO GALLOTTI

.;EUCL)rDES DE CE�QtJEIRA CINTRA 'FILHO
PAULO ;BENJAMIM l<'RAGOSO GALLOTTI,

Rua Felipe S6h111idt - Ed. Florêncio Costa

PRGl<'!ESSOR HENRIQUE STODIECK
ADVOGADO

.

Editlcio Florêncio Costa (.Comasa)
Rua Felipe Schn'lidt, 58 - sala 107

DiiLl'lanwnte das 10 às 11 e das 16 às 17 110I;as, ,ou, com
hora marcada, pelo Telefone 2062

JEEP WILLYS - 64
Vt:nde··se com máquina e caixa novas.

Ver e trarár it;Av. Hcrdlio Luz, .1:80.
"

'

�.�=-----------,--------------------------

DR. EVIL1SIO tlOI
, AnVuúAüü

"

'-,,'

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS '

.

TOMADA DE PREÇOS 70-0113,
'AVISO'

'

,

O Departamento Central de Compras torna pú­
blico, para conhecimento dos interessados, que rece­

berá propostas de firmas habilitadas preliminarmente,
nos têrrnos do Decreto Lei n.o 200, de 25 de feve­
reiro de 1.967, até às 13 horas do dia 20�03-70, para
o fornecimento de EQUIPAMENTO PARA, GABI­
NETE. ODONTOLOGICO, destinado ao DEPTO
DE SAÚDE PUBLICA�

O Edital encontra-se afixado na ffiéde do Depar­
tamento Central de Compras, à Praça Lauro Müller
n.o 2, Florianópolis, onde serão prestados os esclare­

cimentos necessârios.
Florianópolis, 20 de fevereiro de 1970.

RUBENS VICTOR DA SILVA
, Presidente

DEPARTAMENTO CENTRAL DE CÓMPRAS
CONCORRENCIÀ PUBLICA 70/0111 i

AVISO
O Departamento Central de Compras torna pú­

blico, para conhecimento dos interessados, que rece-·

berá propostas de firmas habilitadas preliminarmente,"
nos têrmos do Decreto Lei n.o 200, de 25 .de feve­
reiro de 1.967, até às, 13 horas do dia 23-03-70, para
a venda de veículo elo DEPARTAMENTO. ESTA­
DUAl: DE GEOGRAFIA E CARTOGRAFIA.

O Edital encontra-se afixado na séde do Depar­
tamento Central de Compras, à Praça Lauro Müller
n.o 2, Florianópolis, onde serão prestados os esclare-
cimentos necessários. .

Florianópolis, 19 de fevereiro de 1970.
RUB'bNS VICTOR DA SILVA

Presidente

Rodoviária Expresso Brusquense
Horário: Camboriú, Itajaí e Blumenau - 7\;30

9,30 - 10- 13' - 15 - 17;30 - e 18 hs.
.

Canelinha, São João Batista, Nova Trento ()

Brusque _:_ 6 - 13 e 18 hs.
Tigipió, Major Gercino e Nova 'I'rento - 13 e 17 hs.

PASSAGENS E ENCOMENDAS PARA

Tijucas, Camboriu, Itajaí, Blumenau, Canelínha, São

. João Batista, Tigipi6, Major·Gercino, Nova Trento (>

Brusque

QUARTO PARA ALUGAR

Aluga-se quartos para estudantes. Ver e tratar

no Bar Boom - Defronte ao Clube Lo de Maio ---:­

Barreiros.

VENDE-SE
....

_-

URGENTE POR MOTIVO DE VIAGEM

COM 4 QUARTOS, SALA-LIVING COM BAR, SALA

DE JANTAlt" COZINHA-doPA, DOIS _BANHEIROS,
DEPENDl!:NCIA DE EMPREGADA. GARAGE,· ARM...\.- .

RIOS EMBUTIDOS NOS QUARTOS, SITUADA A RUA_
MAX .SCHRAMM

TRATAR: RUA CEL. PEDRO DEMOltO, 1.548
FONE 63-52 - ESTREITO .

. IMPÔSTO . DE RENDA ..;_ PE�SOAS FíSICAS E

, JURíDICAS.':_" IN�EN,TÍV�S( FIsCAIS
%<I _ ,,; ;. :., E�ERClf:CIO, 1970 .; " :

Recl�rl;açõe�'!,pe��rite a:;Delég�cia' Reb�ita,>{�,e4�raL
,e,tlÚr�0S;jáb ito,l'.Çônsblho::'dé �q�.Iii1:iÜiP,t�sl y";,.ll'ijWh�;1 ftêi t�.''âÚtuiç[Ó',',.'E.•�pr!é�h.i�bi;l' &Briih.'hl�:Ót�d.,

;,t.r I' i" l. 1 ",
". $(', ,,�·,i "1"" , .. ,

��:�td���'.rie!Sátivas.,_,�,��i$�f<?S�i ttd ;R�G·R';; ';:,� :;�S';lPi'eenc1iiiherito 'Kae Imep,t��P'?es" de·; rerldtmefitos

pessoas físicas e jurídiC!1s: :",�,:';' .

Pareceres. Profissiotl!lJ�:�§��'éiaIizados.
.

FLORIANóPOLIS ,,:_ STA. CATARINA.
Horário integral.

.

ATENDE-SE. CAPITAL E INTERIOR

.
Rua TENENTE SILVEIRA , 56 - SALA 8

, ATENÇÁO ESTUDANTES

CONFECClONAMOS
.bl'usas

saias
- camisas ,-

"

.- calças .

PAGAMENTO FACILITADO
Rua: TIRADENTES; 28 '_ CENTRO

C.1.íNICA ODONTOLÓGICA
\ , ,

TERÇA e QUINTA - Somente das 15 às 18 horas

Dr. Gilberto M. Justus

Dr. Nelson S. Mitke

Dr. Lu1z Q. Kanashiro
C. Dentistas

\ Odontopediatria
Cirurgia - Prótese .

1

Clinica Geral
Horários 15,00 às 22,00 horas

Rua Felipe Schmidt � 3.vs-3.

.'

INDÚSTRIA CARBONÍF�RA CATARINENSE·
SIA -:- ICC
EDITAL

CGC MF N°" 83 881 433/1
Pelo presente Edital, chamamos os senhores aciq;

nistas da Indústria Carbonífera Catarinense S/A -

ICC, ex-Siderúrgica de Santa Catarina S/A _:_ SIDESC,
para integralizarem o saldo referente a .subescrição de
suas ações, no prazo de 60 (sessenta) 'dias, a partir da

publicação dêst,e Edital. .

)
\

Os pagmhentos podel}ítJ 'sel�feitos nos seguintes
enderêços: "'"

,,"

'lO
Sede - situada à Avenida Rio ranco 158,'Flo�

rianópolis, Estado de' Santa Catarit1a;, '

,

. Escrit�ri� -_ l,ituado à Rua---Cor�nel Co.Uaçó,' 152,1.0 andar, Tpb;nao, Estado de Santa; Catanna;
Escritório -- situado à Rua, Mékico 21, Grupo

1301/2. RiQ de Janeiro, Guanaoara;l .

Agências do Banco -do Brasil S/A - a favor de

IndústrÍ� Carboquímica Ca:tarin�nsd S/A -' ICC -

contra Integralização, de Capi!al -{Agência de Floria-

nópolis.
'

-

, Esclarecemos que' 'os adoriis�as que não integra­
lizarem suas ações, dentro do pra�o estipulado, ficarão
constituidos em mora e passíveis \das penalidades pre-

.

vistas nos Estatutos e no Decreto. Lei· das Sociedades.­
Anônimas.

Florianópolis, 30 de Janeiro de 1.970
(._;E:::) E:Jg,Q Danilo �u��sto .Ferrdr2. Ijon�enegro

L-"'Íl��iLoL' _: "�'.I �� .cJ�l\"j,;çrr�q ,_...tl., '''01 • .rj

o ÉStArib; Flórian6po1is, quarta-feira, 25 de'Fevereíro de' 1970 - pág. 8

EDITAL
O JU1Z0 FEDERAL da Primeira Instância,

Secção Judiciária de Santa Catarina, faz público que
o DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS
DE RODAGEM, conforme depósito" efetivado, pre­
tende pagar ao Sr. GERMANO FRANCISCO AMO::'
RIM e sua mulher D. Taulita da-Silva Amorim, a im-

.

portância de, NCR$ 846�69 (Oitocentos e' Quarenta e

Seis Cruzeiros Novos e Sessenta e cinco. Centavos),
como desapropriação de uma área de terras localiza­
da no lugar denominado Roçado, Município e Cornar-.
ca de São José, nêste Estado de Santa Catarina.

.

' Assim ficam cientes os terceiros interessados que
desejem opôr qualquer impugnação - no prazo de
trinta dias que êste Juízo funciona à Rua Felipe Sch­
midt n.o 71, na .cidade de Florianópolis, Estado de
Santa 'Catarina.

Florianópolis, 21, de Novembro de 1969
Chefe' da Secretaria

.

JONAS NUNES OE FARÍA
Chefe da Secretaria

ESTADO DE SANTA CATARINA
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS' DE

RODAGEM
AVISO

O Diretor Geral do Departamento de Estrada
de Rodagem de. Santa Catarina, avisa aos interessa­
dos que se acham abertas Tomadas de Preços para, a

�.execução de serviços na Rodovia, SC-93 - Florianó­

polis-Lagôa da Conceição, conforme discriminação
'abaixo:

\

ED1TAL N.o 1/70: Para a pavimentação. a pa­
ralelepipedos de 15,26Q m2 com prazo de entrega das

. propostas até às quinze (15,00) horas do dia 19 de

março de 1.970. ,

'

EDITAL N.o 2/70; Implantação, preparo de
base e serviços complementares em cêrca de 3.000
(três mil) inetros e volume aproximado de 100.000

,

(cem mil) metros cúbicos, com prazo de entrega das

propostas até as quinze (15,00) horas fio dia 24 _de
março de 1.9.70. -

.

'

Ó, '.
Os Editais e demais informações ,poqerão ser

obtidos na Sede do Departamento de -Estradas 'de' Ro­

dagem de Santa Catarina, 7.0 andar do Edifício das

Diretorias em Florianópolis.
.

DERSC., em 'Florianópolis, 23 de fevereiro de
1.970.

Eng.o Civil Newton Tesserolli
. Respondendo pela Direção Geral de DEf-SC

VE'NDE-SE URGENTE·
.

.

Por motivo de viagem um Guarda-Roupa, uma

Cama, dois Bides, um Sofã Cama, um Sofá simples,
uma Mesa de Cozinha, um Banco Grande e dois Pe­

quenos,· ,um Armário -Americano e um \Balcão. Gran­
de de Verniz, preço NCR$ 250,00, até Ouinta-Ieira

Tratar com D. Carmem LúCÍa Steines na Rua

G�neral Nestor Passos n.o 31 - Centrá.
.

.

�" ..' .

VENDE-SE
Por motivo de 'viagem, um dormitório de casal

uma copa fórmica.
. ,

Tratar' 'na Rua -Pedro. Demoro ?'f.o 1345, com

Edgar.
. .

,,'

Dois lotes na práiâ de Camboriú,. Prêço NCR$ .•
6.500,00. à VISTA.

.

'.
Um lote na l'ua A1"acy Vaz CaUado e dois lotes

nà práia de Canasvieiras. Tratar ,com Sardá � ,Rua
CeI. Pedro Demoro, ORGANTEC.

-

. MINISTÉRio DA EDUCAÇAO E CUL'rWAL
ESCOLA TÉCNICA FEDERÁL DE SÁNT� cÁTARINA

EDITJ".L
O Diretor Exccútivo da Escola Técnica.,. Federal

õe santa Catarin'a, faZ saber a quem iJiteress,e, que

.

no período de 23 de fevereiro a 04 çle março, do cor­
,

rente aIJo, no horário de 8,do às 12,00 hoi'as, na secre­
taria dl1 Escola, estarão abertas 'às inscrições pâra

.

o Concurso de Professor de Ensipo Industrial, dos

cursos Tecnicos de Mecânica, Eletromecânica e de

Edificações, na cadeiràs de: '

Matemática; '.'
Desenho Técnico, Básico e Arqúitetônico;
Máquinas; Motores e Mecanismos;

,

Materiais Ue Construção e Ensaios Tecnológicos e

Prática Profissional' de Edifi'càções;
Manutenção .de x::quipamentQs (elétrico� e Mecâ-

nicos) .

. r .
.

Prática Profissional de Eletrotécnica;
P�átidá Profissional de Mecânica.

'

Informa ainda que Os programas «;J o re�la.men­
to susciüto do COl:;'curSO; 'estarão à disposição dos in·

teressados na secretária, no horário das inscrições.
, , � " .

.

C"
Os professÔres, serão admitidos dentro do regime

da Consolidáção das Leis do Trabalho.
.

Florianópolis; 20' de fevereiro de 1970

ALUISIO DoBES - secrttário Geral

FR:éDÉRICO GUILHERME BUENOOENS --' Diretor.
,

"

, DOENI(,1AS DA PELE'
- Das U�has _: Do Couro Cabeludo - Micoses

v' ,

- Alergia - Tratamento d� AClfe Pell Neve Carbôní-
.

ca e "Peeling".
'DEPILAÇAO

Dr. Roberto Moreira Amorim '

Ex":Estagiário do; BospÚal das Clíniéas d� Univer-
sidade de S. Paúlo.

.
.

CONSULTAS; - Diàriamente, com exceção das

terças-feiras, à partir das 15 horas;
CONSULTÓRIO: - R. Jerônimo Coelho, 325 -

Bd. Julieta - 2.() andar - sala 205.

VENnE-SE
Casá á R'Q.� Conselh�iío Mafra/nO 93. Trat�r na

Rua 7 de Setembro 11 ou pelo telefone'3430 cóm o

'Sr. LUIZ.

VENDE-SE
"

Por �otivos alheios, LUIGI está vendendo a Im­

portadora. Aproveite. Tràt;:: EDIFICIO COMAS_>\. 7°

UP(hl� � C\l.uic:1�? !V7� "'�_."�_�, ,_",:'_'_"'!�"',I
\

EDITAL
O JUíZO FEDERAL dc 'Primeira Instância,

Seção Judiciária do Estado de Santa Catarina, faz'

público que o DEPARTAMENTO NACIONAL DE
ESTRADAS DE íRODAGEM, conforme ,depósitO'
efetivado, pretende pagar aos Herdeiros de Antônio
Bernardino Rosa, por intermédio de CECILIA ANA
ROSA, viúva, a importância de NCR$ 4.878,63
(Quatro mil, oitocentos e setenta eoito Cruzeiros Nq-,
vos c sessenta e três Centavos), como desapropriação
de uma área de terras localizada no lugar denomina­
do Roçado, Município e Comarca de São José, nêste
Estado de Santa Catarina.

Assim ficam cientes os terceiros interessados que
desejem opor qualquer impugnação - no prazo de
trinta dias que êste Juízo funciona à Rua Felipe Sch­
midt n.o '71, na cidade ele Florianópolis, Estado de
Santa Catarina: .

'

Florianópolis, '15 de Janeiro ele 1970
Chefe da Secretaria

JONcAS NUNES DE FARIA
Chefe da Secretaria ';_J

E D I T'A L·

O JUÍZO FEDERAL de' Primeira Instância, Se­

ção Judiciária do Estado de Santa Catarina, faz pú­
blico que o DEPARTAMENTO 'NACIONAL DE
ESTRADAS DE RODAGEM, conforme depósito.
efetivado, pretende pagar ao Sr. JORGE JUSTINO
LEI'FE e sua mulher D: EmílüL Daniel Leite, a im­

portância de N'CR$ 8.199,25 (Oito mil, cento e no',�:
venta e nove Cruzeiros Novos e vinte e cinco Centa­
vos), como desapropriação dê uma área de terras lo­
calizada no lugar denominado Picadas do Sul, Muni­
cipio e Comarca de São José, nêste Estado de Santa
Catarina. ..

.

. 'Assim ficam cientes os' terceiros interessados que.
...

desejem opôr qualquer impugnação � no prazo de
trinta dias que êste Juízo funciona à Rüa Felipe,
Schmidt n.o 71, na cidade de Florianópolis, I Estado
de Santa Catarina .

Florianópolis, 17 de dezembro de 1969
Chefe da Secretaria.

JONAS NUNES DE FARtA
o:._'.'.·

Chefe da Secretaria

EDITAL
O JUIZO FEDERAL de Primeira! Instância,

Secção Judiciária do Estado de Santa Catarina, Iaz pú­
blico que o DEPARTAMENTO NACIONAL· DE

ESTRADAS D� RODAGEM" conform�.' depósito,
efetivado, pretende pagar ao Sr. ERICH WESTPHAL
e sUa mulher n. OSVALDINA SANTOS WEST­
PHAL, a importância de NCR$ 8,�23,90 (Oito mil,'
trezentos e vinte e três Cruzeiros Novos e Cinquenta
Centavos), como desapropriação de uma área de ter�;'
ras localizada no lugar denominado Casqueiro, Muni­
cípio de Palhoça, nêste Estado de Santa' Catarina.

'

.

Assim 'ficam cientes os terceiros interessados que
desejem opor qualquer impugnação _. no prazo de.

trinta dias que êste Juízo funciona à Rua Felipe
Schmidt n.o 71", na cidade de Florianópolis, Estado
de Santa Catarina.

•

Florianópolis, 12 de novembro de 1969
- '

Chefe da Secretaria
JONAS NUNES DE FARIA

Chefe da Secretaria

.
i:; f, ';:-_.,' E.;D)I ,T.AJ� .. ,:

1

O JUI210"pÉDERAL· de Prirhbi,àl Instância, Se­

ção JUdiciári�,�9 �"sfad?��.1;§�1]� Catãhna, faz públi­
co que o DEPA�f����IfHf�CIONAL,'l?E E�­
TRADAS DE R�li?W$.qM} ;.co.hforme depQslto efe­

tivado, pretende pagú i!O Sr. MANOEL GERMANO
VIEIRA e sua mulher D. JULIA LIDIA PEREIRA,
a importância de NCR$ 420,00 (Quatrocentos e vÍlt...
te 'Ç_ruzeiros Novo,s), como desapropriação de Uma,
âre�. de t_erras localizada 'no lugar denominado Freitas

Município de Paulo 'Lopes, nêste' Estado de Santa Ca-
tarina.

" '.
.

Assim ficam dentes os· terceiros intere�sados
que desejem opôr qualquer impugnaç-ão - no praz.o"
de trinta dias- que êste Juíz'o funciona à Rua. Felip�.
Schmidt 11'.0 71, 11& cidade de FloriallóooliS,,; Estado
de Santa Ca'tarina.

..
.

. .

Florianópolis, 21 de Novembro de -1969
Chefe da Secretaria

lONAS NUNES DE FARIA
Ch�fe ela Secretaria

j

E D I T A L 1.1-
O JUiZO FEDERAL ele· Primeira Iústância,

Secção JudiCiária do Estq_do de Santa Catarina, faz;
público que o DEPARTAMEN'FO NACIONÁL DJ3
ESTRADAS DE ROD�GEM, conforme depósito
.efetivado, pretencle pagar aÇ)i Sr. GER<?NCIO. MA­
NOEL DAS NEVES e' sua mulher D_,_ ALTIVA MA­
RIA DAS NEVES, a imoortância de NCR$ 331,2Ó
(Trezentos e trinta e hum Cruzeiros Novos e vinte Cell­
tavo·s),·· como desapro!)riação de uma área de téfras
localizada no lugar denominado Môrro Agudo" Mu-,

nidpio ele, Pílula Lopes, nêste Estado de
\
Santa Cata-

rina
.
.'.

�.
Assim ficam cientes os te'�'oeiros interessados ql}�

desejem opôr qualquer impugnação - no prázo ele
trinta dias que êste Juízo funciona à Rua Felipe Sch­
midt 11.0 71 na cidade dé -Florianópolis, Estado, de
Santa Catarina>

Florianópolis, 13 de novembro de 1969'
Chefe da Secretaria

'

. JONAS NUNES DE FARIA
Chefe .da Secretaria

VENDE-SE 'I

Uma casa ele alvenaria com 60m2 de áreà e 800111:4
de terreno, situado à, Rua Caetano Costa - Estreitb�
Preço de ocasião, tratar com o Sr. Qci Silva'-:- Ruu�
Esteves Júnior, 168 - no horário comerciaL ..

" VENDE-SE
1 terreno medindo '36.000m2, situado· em Canas-

vieiras com" 200 me.tros de frente, para o mar.
. ,

1 terreno medindo 46,0001112, situado no comúle;
o

• \.I1:t,

menta da rua Joaquim Nabuco, Estreito, com terr4-
�

. � ,

planagem pronta.
Trat!;Lr a rua CeL Pedro Demoro,' 1.794, Es'treito ',I'

,DR. A. BATISTA lH.
Clínica de Crianças

.. RUA NUNES MACHADO, 21

[. �/._. _�!.!'!1' ·u,iü�"J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Secreiaria : da: tâueaçã'o iem�·cori�u'a'ór;: p�ra' controlar
pessoaJ .
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I I.' Coelho lutclóvéis
Ruà João Píàto, 40 ---.: Fone 27-77

1

Kombi

Volkswagen Beige Claro
.Volkswagen Zero

Volkswagen Gêlo
Volkswagen Branco
Volkswagen Vermelho
Volkswagen Azul
Gordini Azul Cibeles

Candango

"

" 67
69
70
69

/
"

"

"

" y69'
68
,67
67
6(}

"

"

Com 20% tde entrada e o saldo. financiado 24 às 30 meses. .

,
..

! �

Departamento (;arros iJsa�os) ,

, l

)!I'
I

Itamarati
' Branco , , , . .. ,,·'.68

Itamarati Bordô .: : :.. .. . .. .. .

"', 68

Pick Up 4�2 :\ .. , , : ; ..
" 65

I<'inar.ciadps até 24 ·meses cj20%\de ent�ada.

Gordini Marrom : .. : .

'. �����} ��;��E;"·.·.· : �.. '.:'. :': : : : : : : : : ::: : : :-: ; : : : : :: �� e:: :
'Corcel Cinza ,'o •••••••�./ •••••••• :. � • �

,

'"

".

.".6�
" 6fl

'1 69.

',/1:

. ri)

'I .

�I'
'

..meyer
:. VEíCULOS .USAOÓS

-

�'- � :...;
"

Alla'Qualidade
AUTOIVIÓVEIS

. Esplanada 67 Chcvrolet ;_...........
62'

Esplanada 68
Perua Chevrolet Veráneio . \ 68

}<'inal1cial1leíit� áté ;;0 meses

MEYER VEíCULOS LTDA.
Rua FlJlvio Adneci, 593

Fones' 6393 ...c:.. 6389·_ EstreitoI '

I,

(Ir

,

i'�).

. r�,;::=�:=..:��-�·,:,:= ,:-:- ��--=�.:.�=:��-.
�

.. �.�--�:-=-
.. -.-.-��--�-�,.-------'

'j' I

. I

JENDIROBA AUTOMÓVEIS
,

.

, f /:

Coiécl (4 p/luxo) 69

Opala (4, ·cil./luxo) '....... 69
,

Esplànada (la. série v/côres) , 68

Esplanada (2a. série v/côres-) 68
Aero (v/côres) ' '.' . 67
Aéro ' '

'. .. 63
Chevrolet • • • • • '_, I • • �. • • • • • • • .• ,

• ',' • • • � • • • ',' • • ... -. • •• 55
Rural. ,

'

, '. . .. 63
D·K'·TT (Re\lc'aI') 67 '

..vI � '
..........•............••......••••

Pick-.ilp. . , , . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 67'

.oldsmohille, , ' 62
, Lancha a turb�na."""0":"""""':"""""'.. • 70
Lancha para motor de p'opa '. 7:0'

Temos varios outros carros a .lJrunta. entrega. Ftna�cl�Ó3
mesel!l.

JENDIROBA AUTOMOVÉIS' Ltda.
Rua Almirante Lamego, 170'-" Fone 2952

,
'.

VENDE-SE U.RGENTE
Por 1110tivo de viaQ;cm um Guarda�Rbuoa; uma Calha; dois Bicles, um.

·Sofá Cama. um Sofá silTItJles, uma Mesa d{Cozinha, um Bahc� Grande e

dois Peqúe�lOs, um Armário Americalló e 'um Balcão Gl'uhde 'd� Verriz,
prêço NCr$ 250,00, até Quinta-feira,

Trataz: com D. Carmem Lúcia Steines na Rua Geüel:áI Nestor Passqs'
11 o 31 _ Centro.

,"

• -�-- '-"7'- -�--_ .. _� .. _""_'__--.I.:. ••• --- ,'� _ ...__._-�...__ .� .. �"

'. J

Oposição está otimista' çonstrução no
•

d'
A

'

,. ';''';
, canal' causa

Pleito este, ,nu, ]� aci�tnte
<

•

-i.Ô. -. ·'1 ' \ .

. ,\ .

\)1 vanguarda do' partido, A' COUS- O aspirante da Polícia Militar
cl�ríéia desta circunstân"éiá. ','está . Dàltbn Luiz Lemos bateu ontem
él�ramente demonstrada ,na; prê�>- sua kombí, contra um ônibus' da

.

cupação que t-ivéram 'és 'lftlefés ; do Viação Taner no cruzamento, d'l'----.."
MDB em Inscreverno pa�Ü�o� ele. Avenida Hercilio Luz' com, a. Rua
mentes . com pOssibilidades; de"ai Bulcão Viana, sendo o acidente
ce�der pÓlll;J.caniente, qu � �e�s9i� causado pela falta de visibilidade
já com seu prestígio ·p-eflítlcO lÍ.S7 provocada pela construção .que vi-

.

segurado. 'Para 'o pleito ':sCilgtÍiÍ:tt�, ilha: sendo feita sôbre o canal da

m'3itos 'dêstes .. novos '0S9�!tb�; _J� , ayeniQ,a: '

tarão à frente da legencfã c.tisp.u'
, tànd,_b unia vaga .ou �P',.C�hg��§o ".'. Á kombi, de placa 64-48, colí-

guris sucessos alcançados no' úl- ou: no Legislàtivo :es�üar; .';'
co�t) . diú' Violentamente contra o ônibus

timO' .pleíto, em que:o M:IDB con-. �ossibilidades' de' vitQr'ia que·,niJ.,b cÚi,igidg. �-ló,(motorista proríssío-
Seguiu' ...

'

vencer as' eleições' para"'; "poderri, jamais' s�ff, sG.bestifuãda:�� nal J\bí'llo ViIain. deis Santos
-

e

pi'efeito . em
.

munícípíos considera- -pelo'menos: dá Opinlã'b' .ct6sc·p,rh: �P'Qs' o ch�qúe o 'asp�rante da PM
d�s ,córrio.v-. dos grandes, permiti- motorJ� dessas c'andid'aitirài;' ";.,.,,. agre1:pu Abílio, que teve seus' ócu-
.F�ni à0� líderes emedebístas cata- T�ÊS" O M!NI�O" .:' e 'i,' :<�:' ../':. los 'pattidos� o que provocou feri-
riii.�ns�i

.. ·.r�!ezere�� o ·i\.nimo
,

.

No . que diz' iTe'speit9� i:(.,ê�� . �entos �in' seu supercílio.
�F.�� _,um}>' J.ttse . P��fY,ica nada fgr�- Ta' Federal, . é p;ropósi,td·,.dó>ijÔB .

t:ij;>'!10 párt�o" qu;e iperdeu ,algu- eleger no'míÍiimo. tr�s �dêpu,tâao.s;
ni}i{ dé 'suaS. figWás mais �iras ' a' fim de màritér o· hlesmó .·hÜme�

-

��b:a��r�r::��hlt���� p;Jf�t� �{riJ ��t:�;t;i:ft�:n;������rtt��·
v0, de recümpor. suas, fôrças�

,

fozca'; de .côgi�a;çÕes: o','prêel1c1:1imer;i-
'. ·.Ês$e trabalho'.: quáse ,sigiloso;:' tb·.de:m�is utrii vãga;·blâ9.�a.;f�ri.:
o.rgaliizadó ' 'e' �ó

. m��mó .

témpo dendo ','do ·com.l:>orfumenfo; 'd6� �l:êl:
'idealillta,' teve início já em mE:a- torado' em algün1,a�; áre?s'."·Üd�s
'ció� de 1969, :q.l1ando os dois par- comei 'éh�ves para ,0 cS<:'.Lúe:!iia OPO-
tidosi�e' pteparavam para enfreIl- Si,C'!?:t.n.·. .,ist.a.a;t·m.. g.. l·:r;··'·.e··sse·:i'o'·b··.J:e.··.:j;..•,.··o'.:,...'.:.·'0: ...... a:'-e·ll· 'g:',,, r" 'do I'TA'...tâf· .cJi pitmeira. grande refregfl ...,...... li '. "

el�ttoi!ll apÓs o movimento' revo- emeq.ebistas já derem, mi�i9 ,<às .,,:; ;

.

,I
•

. _

.

lucionário de 1964: Ao contrário ' sondageI?-s, em" tôrÍ'ló' de p<>�sívéfs
.

das' eleições' db anó anterior, quo cancÜi:l.atos, e pero me�ôs "à'lgVhd v'·:a.·1 .,'d', O'r au I'a",Se reaUzarapi na n1aior parte eni n011185 transpá,receram: 'desta;S.,ges:'
.;nunicípiOs pequenos, trad.icioI'lãl� tões iniciais. O ptlméiro ca'nditl&:

' ,.

rn:é9.te�;·;..-do}'nina�2�')- pq,r_',.:-·:um .' dos ';"�.":: pfoe:às'o··•."aCâD,dlaor,aS·,Pr�.t.oD'�a;ru:BI"O·'.. s.:,.��.:'o·g�i',�r·l:>•.;n.�•.'a,.·.á;l"':.' ';: ·<e'·:.'··'ÜI'J'00"-""='0"··'V:"'-'IIIII'e'grli:ndes grupo$.·, "IÍQlítiCos . '.que i71:' � . .u ••

t�gr�m o partido go:ver,nist!!:, 11S;
. SCIurlIcit, president�\' <1@ Dir�ti6t{:ii ".
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elaiçoes, ..
dó <a�o passádo atingi·

'
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;,.�,;�.:�;Hri�h!i' 'algu...'1s 40s maiOr!:lil muniCI- e professor uni,versitárlor:'Emi' se:.' o.
.. _

p�és' Óàtarinensés, e tod9' 0\ cui- guida aparece o no�é' 'do ;P�.;'A� O 'professor Lacaz Neto",Reitol'
dªdo fÓi dispensado rieia Oposi- rélio '

.. 'Canssian, . que: cohcorrêi-úl. do Institut�
'.

de Tecnolügia 'da
çãó . para' que as üportu.nldades pela. região' do E*trerrio-Oe-st�, f�a Aerbná�tica':"_ ITA � visitará
iíossem. -: bem 'aprbv�itàdas. E ál'ea pülítica. q.o ex:4eput.ado' t'Ítf- Jeinyiúe �o próxim? dia 6 de mar-

. qual'ltlo meilós' se espetava _. lo Macarini. Pelo sul db "jÚ;tadd ?tj, �?; a' fim; â�; pr,ot�rir � a:r�3; in�l.[;.,
nal, os emédebistas ..se" a

'

!�� '1rix: �y�(;":"
',.

� )�á Fftcul'pade ",de �nge�a-
el1i sil:ên�i6-::;..:....')�,'�(gitri.i�j,1" "

ca-b <lE bi t� .
r�à:rii:l.a! Vniversidade para o. De-

.' .'. .. �'r-�.,;;l.,,, ' .. "e 1$.,
", ; Se.B�bl�.!ment(j de Santa catariIi�,rob1Jstedam a agremiação oposi- Stélio Caseaes BoapillÉI, ex-ptêfei:'

qiQnistá �com :O:ovos e pode'rosos to de T�b,arão � m:�co" çb�" loh' Ioç��iZ�J3. naquele município.
,re4utos poÍíticos;. o. MDB venceu: go;; anos d�. clÚücâ :ii�q�el�:;icI.f,Úlcentre 01Jtros, nos mW1icípios de \ia. O. c�ndi.datb natural,: Pél, :d�,
BfumEmaú, Criciúma,' Campos No- gião' Norte,'-;-' coni .�cissibÚidddé�

jr�1:'���v�;i�:�g;;ti�ilJO�� '::�i�.'::t;! i\·íit1��
CAMPANHA PERMÀN:g;NTE sidertte do :pIreró·no. iRegfóh:iÚ :�'iió
'Desd.e que se encerraram'

.
as �rtido. Outro' parlam�í:lta:t' : està:--

eleições do ano passado, lOS diri· dua_l, o. depútado Ca'ilóit BUéhele,
o gentes .do MDJ;3 ,mantêin-se çm eS-

.

tem' �;eu nome cogitado' par'a �6·�.
tacto de campanha

.

permanente','
, correr peh� região'. dO '\'�le dQ. ni�

t'tmto no Sentido' de concluir a or- dó
.. Peixe, enquab,to peià,' r��ó'

, ganização 'interna de seus Diretó- semina. li preftlrê��ia ,gira > e�
�ios éomo de ampliar seu,s qua: tôrno do Sr. LliÍlrte �aino,s V

..i�t
dres-

.

e partir, tão cedo qüaní.;o· . ra, suple_nte de . deputado" .. (êdera:l;1;
possív�l, para a próxima jornaCia. pela legenda do, MDB. Há. áiridâ
Valendo,Se .

da legiSlação eleitoral outrôs nOmes em e,vidêJ1�i�,� �ntr�
ç'ín vigor, os livros" de- filiação' os' quais.:o do Sr. Jose he Miran-
pa,tÚdária foram reabertos, novos da Ramos, ex-Presidente: e :atu�l
Diretórió�' foram orgánizados ,ou ' Procurador Chefe' de Gabineú(.êlâ
reü�ganizados, e' a documentação Assembléia. Leg�ll1ti�; 'c�jó' Jvê-
nêcessária já foi entregue aos res-. t6r?o às 'llp,es 'pa,rÜdátfa-s"; ",ein
p�tivos Cartórios. Eleitorais. SOo

...

sendo . ..insistentemente'
.

solÍcitádo
bt� ,o·· comportamentq do eleito- por. destacados' líderes .'. ?dã'·Op�
h�o, nesta fase, adiantaram os sição. , Em re'Cénte vla;g�Illt qtie
dirigentes emedebistas apenas efetuou a· região

.

de GhapeCÓí'
.

\)

que' "ó mimeró de inscritos .nos Sr. José de Miranda Ramos ';recé-
diversüs Diretórios foi plenamen- beu inúmeras màriifesta:çÔes,.' d,e
te !satisfatório". sOlidarieqade, inclJMve pbr,t-�Út�
Mas 6 grau quantitativo, e disso de alguns p0sttilantes à' d�pJtâÇâa

têm consciêncIa os oposicionistas, federal, que acorirpaxwatldb :,'ó
não impórta· multo páta uma as· ponto. de vista da direção d0 par·
sociaçãü pblítica que depende tido; vêem. no' eX'Presidente do
l'recipú'amenre de novo� líderes Legislativ� um nome. aS\equíidÓ .

à

cap.azes de rr;eencher .

as lacunas vincUlação e
. d� petietraçiiQ

-

em

c;<dstentes e )t�,m9r imedIatamente '

todo, o ,?este catatinensÉl ..

Computador
controla·,' r
.' .

pésso:aldaSec
I.

i'
.

O Departamento de 4dplilllS.
'tração da Secretaria de Educação
e, Cultura de santa Catarina ínror­
ma estar' em fase. final ia

-,

contra­
to de l�cação' de serviços

- de
Computação ÉI�trônica .para i O·

. .contrôle do pessoal da Secretaria, \

,A necessidade de modernizar a

s'istemáÚca .

de proeessarnento. d�
�àdos, funcionais . de' 'aprÚiinad�­
mente 250.000: runcíonarãríos ié·

, � ,
- I,,' •

+ ,� \;
vou a SEC a enoamínhar, em. j'.t�
neíro, do., corrente ano" ao' OCC, �

a

r�.qui�ição' de tais serviços.' e �
tomada e· prêços feita "pelo, DCC
ap9ntou; a' GONTEPLA:N, � firni..á
espécíallzada ..

'

e estabelecídà 'p.a
cidade 'de Jbin:vill�..

·

como' a';vc'n-
6edora da .co'ncorrêm-cia'. :

..

,
'

.ii'_'
•• 1-',

.

,Assim: segUndo fonte'. d� Seér.�J.
'�'âria 'd� EduJação e' Cul'tiliai. pa�:
tEl'se P�;�-a_ um estabelecim�nló de

,

:. "

. '-1.::'/; '. i,!t' "t .

"

\. }F,\'��, ,f,

�;:;tem.âi!p' d'e �ssoal realm�nte .. 'à
aftura : de' necessidades . no' meh'
mento ern qt\e 'o E�ta-do'--de'·Sau-

.

•

,-; 'J". .; '.'
v

ta Catarina
. �e . lança· n!j. 'd�a�'a

da Educação:.
.

J,,'
., ;

Trezei de Maio
,

. I .

agridece- '

,

',.

a;lragâo
-

. , .

�"A Câmara de' Vereadores do M:l�
nicípio de Tre�e. de Maio a�rov9u
proposi.ção dO. vereàõ.or Llfiz N?­
di, c.oncedendo· um 'voto -d�. ag�(1-
d�cime,nto ao Secretjári� :M;bniz de

A.ragão, da Saúde, "pür sua c:o­
laboração. e interesse -demonstra­
do

-

na' instalação 'do serviço ';de
alJa:stecimentq d'��\!.":

.

éO�'Yt4..
caça0 .

nesse, sentido foi .ili,rlgicj,a
ao·· Secretário MOl).iz' 4e Árài�b
pelo presidente' 'da, 'Câmarã �Uili­
i:íici�ãl, de Treze "de M!tio, ;vÚea­
ci,Or' Ismáei Tomaz' .Nevc{ .•. .

,! ..

:,A, :Secretiaria
. tênciá. Social'

da: GaGdé c. Assis­
foi

.

elogiada
'

.. peio
. '. I·" .

seu 'programa de instalação ,_ 0:0
s'lrviço. de abastecimento d'água
nos municípios, catarinenses. O

. Secretário Moníz .de Áragão,: nós
çontfltos q:ue· tnantém com prefei"
tos e vereadores do -,interior, tem
procurado incutir-lhes' a riêce\ssi�­
de dess,a' providê!lcia; O esfôrço,
tsm sido compreendido pOr' alguf.s·
muruclplOs que dã,o ênfase espe­
cial,' áo setor, buscand6 uma so­

lução. para o problema, Com a co­

laboração da Secre�atia.
" ",

IEE encerrà
curso para
prnlessôres
No Instituto Estadual de EdÚ­

cação, encerraram-se ontem' ,os
Cur.so� ':ele formaç.ão de" .profb.a­
tôres eIs -técniCas de fraJ:1a.lqo;
preconizados pel6 Plano Esta�tial
de Educação c promovidos pCIfI,
Secretaria de :E;ducação com re­

cursos do Plano Nacional (le Edü-
.

,

,cação.
Com a conferê.ncia que ass.ina­

lou o encerramento dos Cursos o

professor Sílvio, Coelho dos San­
tos ressaltou qú.e a "incltl.são de
técnicos. conlerciáis, agricol�,.· ar­
tes indilstriaris e edtiéaç[o pám .0
lár, no ·curríCulo. de nossà escola
'ele nível méaio é uma das mudim-
ças de profundidade

.

no sistema
educacional, pois permite � apro�
veitamento dos, recUf.SOS hUllUmos
àté então desperdiçados' por uma

o::;trutura oducaGional arcaica . e

a;bcoleta".
'.' � .... oo ,L' I, ..�

" ' .

.

� ,

-:1

\
"

,

.'1"'

:'
í

.
/.

.

Embora seja ainda muito ce-

do para antecipar possíveis re­

sUI,ta:q.6s, a cúpula' oposicionista
•

. em: Santa Catarina encara COl\l
certo otimismo as eleições mâr­
cadas '

para 15 de novembro do

COrrente a-no',. quando' o partido
oposicionista. irá recompor-se .

jüritament'e com \
a;

.

grei'
.

situac.io:
fiist�' - para enfre�tar mais uma'
legisl!!.t'ura no Congresso � Nacional
.e

. na AsSembléia Legl1;lativà.. AI·

do<" ••

.

..

'

,.1'J�G_!L.DEC�MEN:�O E.MISSA ....
'

.•
'

:..

.

A faIillh� d;,AntonJo Perelra Guflerrez, amdá' consternada COÜl p se'u
falecimento, .agrad'ese à todos 'que a confortaram c convidam ôs>páre�tes e

amigos parq a: M!�sa qu� fará rsaliZar -em sufrágio � sua. �lma libje" .às
19h�. na Catedral Metropolitana. ..

.

[111" --� ;;-;CKt-" VEtCQLOS SIA-·
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. . T Dispõe pata pronta {.mtrega -

CAMiNH:ÔES USADOS
.

< -:
"",

�ordl .,
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� 1947 - <1959 _' 1962 i��'
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Chevrole( c·, \ , : :,.· ' .'.. ; '1950 '. ,

Dois camirihões com tanques pata transporte de conibust.IVei. ':
Estudamos financiamentos! \ .

_,:,
I IT�I� .30·tf �

.
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-�:.:__ � --��-�'��-'--��� , ' ,�.L.ih.�;iJ'_�F�' "o. '!±�'��''':''''''��.u:'_'__:,� ..

�

.. II�""'�'������"���if

.',

,O
.

motórista < da kombi sofreu

ferimeritós leves na cabeça e no

b�açó ::e�queld0, sendo medicado

Ílo;Hospital de .Caridade.
;A\ ocorrên�ia . f.oi registràda pe·

la, ,pelegacia .de Seguranç.a Pessoál,
due in�tauraiá' o con1petenté pr0'
c�SSO' §,14mário. \

. r;o' dia 'I �pel� manhã o proféS­
sór 'Laca� Netd visitará 'as depe;1'
dêndas '-.d!Í. Fundação Edl.lcariional
dee joih�ile, onde' será hü�ell!i;··
g�ádo 'pelds�.professôteS cÍa enfi·

4áde�
"

,Ginásio faz
Gic(oje' ,

'

ênnferências
A Direção do Ginásio Moderno

"Adeí-baI Eámos da Silva" co­

lnunica a ,iJ.:eallZação de um Ciclo
de 'ConferênCias sôbre a' Ação

, Ed�càtivá na Ésebla Atual com a

. duração de 25 à '28 do corrente
mês nas dependências do Ginásio.

'o Ciclo que é' parte do treina­
mento do peSsoal docente e admi­
nistrativo dó educandário terá a

seguinte programação: po> dia 25,
às 20 horas, _como abertura dos

trabalhos, a professôra Ecy Lima
Barreto, da Faculdade de Educa­

ção� dá UDESC, 'proferirá palestra
sobre a "Aprendizàgem e diféi"Cll­
çáS individuais", 'objetivando de­
senvolveI: compreensão ampla c

inteligente ,do dE;senvolvimento da
fnfância e dá adolescêncla e suas

iinplicações ná apIendizàgem,
Ne dia 26,' dando prossegui­

ment()' ao Ciclo, será feita uÍn2
análise da sociedade colitenlpbrâ­
nea., com· um enfoque dós siste­
inàs, soculls em que vivemos e o

p,apeI da 'escola. Dia 27,' também
�s 20 horas, o professor Antenot

Naspólini, Diretor da Escola Supe­
rior de Adh}inistraçab e Gerên­
da, falará sôbre Técnicas de Ren.
')!J.i�, sendo. seguido por pak.trr,
proferidu pelo pl'Ofe:..cor Ad Mo-
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Avai e Paysandú que empalaram domingo em Brusque por
1 a 1 valiam hoje a se defrontarI desta feita no Adolfo Kon-
-der 5 O jogo lim inhdo às 21 horas - ArhHros da' Capital
,querem tü,ndlr 3Da &nUdade ....... Jardim pode ser contraia-

I

do pel� Avaí - Riachuelo fica sem Ir�inador com a sai-
da de Vilela '_ Liga de Jnínville têm novo presídeníe.
\. ' '"

Notícias,
diversas

Na passagem de mais um ani­
versário da' cidade db Joinville,
existe movimento para que Ca­
xias e América' efetuem uma vez

mais, o classico regional. I

xxx

Não se confirmaram' as notícias
de que.o treinador Lauro Búrigo
teria ingressado no Maringá. O

. treinador, continua em Criciuma .

e comenta-se que poderá. retornar
ao Comerciário com a saída

•

do

presidente Gaidàinski.

x x X
f

Michel Mussi, do Hercílio Luz
não será candidato à reeleição à

presidencia de clube alvi-rubro,
Todavia, uma coisa é certa. Céri­
tlrmará num dos postos da nova

diretoria que
-

será eleita nos pró­
ximos dias.

x x x

Derval Gramacho Filho Ja se

encontra 'em Rio do Sul, onde ten­
tará acertar o seu ingresso no Ju­
ventus, após a .saída de Carlos Al­
berto Jardim.

x x x

Continua ganhando corpo a

idéia de um torneio que seria de":
..

. nominado de A GRANDE FLO­

.' RIANÓPOLIS e que contaria com
'.

-

as participações de clubes da ilha
e BUlis Usaty e Tiradentes, Tam­
bém o'Clube 'Atlético Biguaçú, ma'

� .. -nifsstou interêsse público, en' tO-:
mar parte nêste torneio que bem
organizado 'poderá preencher com

vantagem o calendário da entida­
de da rua Bocaiuva.

.

,

xxx

O arqueiro Rnbens cO'ltinuà
treinan�io e agradando no G"'êraio,
podendo o treinador Carlos Fro�
·tier, solicitar ó seu concun,\) ao

Departamento de Fut;::boJ _<­

ta.

x x x

O meia médio Milton do :).rnc­

rica, continua se exercitando :útre

,
os jogadores do Cianorte (0 Pa­
raná. Existe interesse do clu je em

ficar com o destacado jogac...:t e

nas próximas (horas, uma .� .,SlL­

ta oficial será eÍlcamir�ha" ,;,1 ao

América de Joil1ville.

x x x

Renovações em penca na· equi­
pe do Almirante Barroso óe Ita­
jaí. li.riunfo, Paulo Fabino, e Ju­
quinlia, continuarão na equipe
agora' novamente presidida por Gi:-
dio Sandri.

'
.

/ xxx

V\ diretoria do Figueirens: per-I •

d '

1manece lHe utIve quanto a taxa-

ção do preço elo passe do extre­
ma Dailton que está treinando
com muito agrado na equipe do
,.AvaL Um mil cruzeiros novos é.
a pedida.

x x x
.' O jogador Aldemar, proceden­
te do futebol pa�anaense de União

�

da Vitória, está se exercit:;l.1lelo en­

tre os barrosistas. Itamar Montre...:
sol estará observando o jogador
durante o transcurso da semana.

x x x

O arqueiro Wilson que está
com passe, preso ao América de
Joinvi'lle, apesar de ter fracassado
no ,amistoso realizado na cidade
de Bento Gonçalves, vai ter mais
uma chance na equipe treinada
por Larry Pinto de Farias, o Cru­

teiro.
x-x x

o Metropol foi o campeão em'

1969 do tl'oféu Abel Avila dos
Santos. O clube criciuriiens� t;:,ta·
lizou 14 pontos obtidos em jogos
efetuados fora de seu reduto. O
Aniérica foi o vice campeão com
12 pontos.
Nos anos anterkH'es, o Marcílio

Dias foi o vencedor em 67, en�

:. gU3_ntg_ !Jl�e""em 68, o vitorioso foi
," 'il.:'1Cbflleiélã'tio.· .

,

Esportes

Avaí e Paisandú jogam
hoje no Adolfo Konder
Paysandú e. Avaí voltarão a se

defrontar na noite de hoje desta
feita tendo par local o estádio da
rua- Bocaiuva, que poderá apanhar
Uma assistência numerosa. Tudo
depende. das. condições do tempo
que ontem esteve feio,

Jogam esmeraldinos e azuis

que., transanteontem, .em Brusque,
efetuaram um bom amistoso, en­

cerrado o marcador acusando um

tento para cada lado. O 'encontm;
agora, apresenta o Avaí como fa­
vorito, uma vez que vai atuar em

seu chão e está sequioso de pro­
porcionar à- sua torcida, nova e

sensacional vitória, É a segunda
vez, na temporada, qUe o, Avaí se,

exibe à sua torcida. Na, primeira,
disputando o troféu instituído pa­
ra comemorar o quarto ano do

Govêrno Ivo Silveira, conseguiu
impôr-se fàcilmente ao Figueiren­
sé; que penou com os três a zéro
do marcador final. O time avaia­
no, que pode brilhar no Estadual
de 70, inclusive capacitando-se a

conquistar o título, é superior aos

dos últimos aI1OS, pois além dos
valores que possue, está mais har­
monico, técnico e combativo.

f

Quanto ao Paysandú, com um
time da gente nova, mas dotado
de extraordinária "garra", está
ainda na fase das improvisações,
Tem, entretanto, credenciais para
brilhar diante da torcida Iloriano­
politana, constituindo-se em ad­
versário difícil' para o "Leão da
IJ ha" que não quer perder a o�

portunidade de cõnquistar um

triunfo para o seu cartel.

Vilela deixa direção
técnica do iachuêlo,

Valmor Vilela desde ontem
que não, é mais técnico do Clube
Náutico Riachuelo .. Embora pres­
tigiado, pelo presidente ,Teodoro
Rogério Vahl e seus auxiliares de

diretoria, Valmor não estava en­

centrando, entre os remadores que
êle conduzira à returrlbante vitó­
ria, na segunda regata válida pelo
I Campeonato Citadino de Remo,
um ambiente· proplc10 à consecu­

ção de seu programa de treina­
mento para a terceira regata que
está marcada Pllra o último do­

mingo do próximo mês de março.
'

O gran.de campeão sul-americailo
de double-skiff, que, mercê de ,

seu magnífico trabalho à frente
do Dlantel do clube da Rita Ma-

r,ia na regata passada, mereceu ser

o técnico da seleção catarinense
que brilhou nas recentes elimina�
tórias para a constituição ctas guar
!lições brasileiras ao Sul-Ameri­
cano que terá lugar no próximo
domingo, no Chile, conosco con­

versou demoradamente na manhã
d� ·ontem. Acha gue os remadores
assim procederam em solidarie­
dade ao remador Baldicero Filo­
meno Filho, substituído na etapa
final dos preparativos do oito pe-

'

lo novato' Valmir Braz ôa Silva,
que, no enten,der de Vilela, esta-
va mais capacitado -técnica e físi­
camente dA:> que Baldicero para
integrar a guarnição e, além dis-
so, é um dos rernadc.)l"Cs em f[(il1-
ca ascensão, tanto que, na primei-
ra regata pelo titulo da cidade" re­
mou no quatro C0111 e dois com,
pái.-eos da classe novíssimos, con­

quistando duas bonitas vitórias
para o Clube Náutico Francisco
Martinelli,

Não encontrando clima propí­
cio a um bom trabalho, Vilela só
teve um recurso: sair, deixando o

grêmio azul �t branco às voltas

com um sério problema, pois mui­
to dificilmente será encontrado; na
Capital, um substituto à altura,

MARTINELLJ VOLTA A
PÔRTO ALEGRE: BARCOS

. Desistindo do seu intento de
conseguir barcos em São Paulo, o

Clube Náutico Francisco ,Marti­
nelLi, que tem a presidí-lo o incàn-

.

sáve1 João Batista Bonnassis, -vol­
t� a sondar as possibilidades ele

conseguir, nos ef.taleiros Ugo Leo­
nardi, ,em Pôrto Alegre, em' cará­
ter de urgência, um quatro sem

e um riois senl. Para tanto enviou
à Capital gaúcha os remadores­
diretor::s Erich Passig e Ado Stei­
ner, que regressaram domingo.
No estaleiros em referência tra­
taram também da compra de doze
remos longos e seis curtos, êstes
últimos para o skiH e double-skiff,
�ue deverão estar aqui na próxi­
ma semana. Quanto aos barcos, o

quatro S'::In poderá ser remetido
ainda este mês, mas o dois' sem

som,e.nte em maio, O prêço dêste
é de três milhões e qllatrocentos
mil velhos c do' quatl:o s�m' de
quatro milhões e seiscentos mil.

OS MELHORES DO REMO'

O' jornal "A Noticia"�' de Join­
vJ!e, em seu sU!)l'emento esporti­
'la de sábado faz um julgamento
s6bre os melhol-es do ano de 1969,
Na parte relilística, o Clube Náu­
tico Cachoeira, vencedor das se­

gunda e terceira regatas p�lo títu�
.lo de campeão elo I Campeonato
do Interior, mereceu as preferê'n­
cias, como o c:�lbe do ano" clas­
sific3nd0 ainda Nilton_ Vaz e Lu­
cílio Baumer Filho c91llo o diri�
ge!lte e o remado( do ano, respec­
tivamente.

Em convenlo com o Departa­
mento Estadual de Educação, a

diretoria da Federactão Catarinen­
se de Futebol de Salão, esta.rá pre­
llLovendo um curso sôbre' arbitra­
gens.

Dois professores de São Paulo,
(deverão vil" à capital de Santa Ca­

tari�la, para ministrar o curso que
deverá contar' com a participação
de duas dezenas de apitadores.
gens,

, S0licitação nêste sentido ,foi en�
viacla à Federação Paulista de Fu­
tebol de Salão que deverá indicar o
qome dos dois árbitros que lecio-

narão nesta
/
capital, em período

ai.nda em estfdos.
-

Sabe-�� ql� é pensamento da

diretoria. da !entidade salonist\]. re­

'meter corre�ondência às suas fi­
liadas, atrav,es da qual cle:verá ci­
entificar às I Ligas para a escclha
de um ele seus apitadores para fre­
quentar

.

o. çurso.

As inscriçoes para o Torneio de
Verão, terá, seu prazo encerrado
nQ próximo dia 28.

O interêsse de, participação no

Torneio de Verão da parte .do
clubes é grande, devendo-se :regis­
trar record d� inscrições.

J
.', l

'. DiZeS vau
fundar sua -Ó,

-entidade
Alguns árbit;üs dá Capital es'

tão ultimando estudos para fun­
darem a Associação Profissional
de Árbitros' de ,San:a Catarina.
(APASC) já estando ( ..3 Estatutos
em tase final

'

de organização;
aproveitando-se matéria de Esta­
tutos de Associações congêneres,
Iolando Rodrigues espera concluir
os estudos dos Estàtutos, e tão
logo seja resolvida 'a questão ar­
bitragem em Santa Catarina, con­

vocará urna reunião com todos os

árbítros da' capital e interior pa­
'ra debater O· assunto' que realmen­
te é de grande ínterêsse para' li
classe.

\

ftvaí pode /

contratar
Jardim
o técnico Jardim que rescindiu

.

seu contrato com' .O Juventus en­
contra-se ainda em Florianópolis,
devendo se avistar ainda esta se­

mana com eis altos mentôres
avaianos, a fim de tratar 'de

-

sua

possível ida para' o esquadr_ão
azurra, 'Iifão resta dúv [das de que
o . Avai encontra-se muito bem
com .Saul: Oliveira à. frente do

plantel, mas çom a chegada d';)'
Jardim a: Capital, e face aos imi:
mems afazêres do atual treinador,
é Possível que seja en<tõritracHl
uma fórmula que permita a ani·
bos tral;>alharem com a atual ad­
ministração; podendo Saul Oliv<,[-
1'a ficar corno superdsôr

Súmula·
VICE PRESIDENT�; VIAJA

Viajou ontém par2 Corupá a

convite dos desportis as .i.ocais. à
Vice Presidente da 'CP Sr" Ma­
noel -Santos, devendo permanecer
naquela ,cidads por .ügl.ns dias,
'sendo pOf;sível sua ÜJ, a Guara·

mirim e Jaraguá do Se:.l anele man­
terá também alguns �ontatos T,g­

ferentes ao futebol de Santa ('!a­
tal'ina.

TJD SEM DATA PARA

JULGAMENTO,

Ainda não foram 'n:u'cadas as

datas. para os próx,::nos j ulga­
menta:;; no TJD da I CF. Eiüsnem
três processos que fe!.'Um abertos
vistas para a Auditoria, porem,'
por motivo p�rticul�res o Br,

Jpaquim Silveira não será mais

Auditôl', devendo ser nomeado
outro ctesportJsta para o cargo.
O Presi,Jente ela FCF procura
contato com o Sr, Osni Barbato
a fim de acertar detalhes quan'éQ
a composição do Tribunal . de

,Justiça,

ARBITROS SE INSCREVEM
Alerl1 dos inúmeros árbitros qU'3

se Ínscreveram· no interio:r, nas

Ligas locais, sendo certo o re­

gresso de alguns antigos apitadc­
res" outros árbitros já se inscre­
veram na FCF como Gilberto
Nahas e 'Eval�o Teixeira, esperan­
do-se por toda a se .n,ana a ins­
crição de ,outros, CaIa0 deconên­
cia da renovação total do DA e

as novas exigências do novo Pre­
sidente da FCF, As inscrições con­

tinuam ,abértas com ,as exigên­
cias já divulgadas, e sàmente às

vésperas do certame é que o Pre­
sidente dará a conhecer a mo­
dalIdade do sistema das arbittá­

gens sendQ certa a presença :le
inúmeros árbitros do ir.terior' \ÍQ
Estado.

Falando de � cadeira
Gi�berto Nahas· movimentam pela várzea, levando

atletas para todos os lados, Bom
A b: igo, Saco dos Limões, Estreito,
Biguaçú, Pa'hoça, Ribeirão,· Bar­
reiros, disputando jogos POf amôr
'ao esoorte, sem lucros, com mui­
to tntbalho e sacrifício." conse­

guindo campo, material, condução.
Seria 'mesmo plenamente justificá­
vel, que os governantes mUnICI­

pais, r ajudassem, sempre que pos­
sível, a êsses que ainda buscam
no esporte, ou .no futebol melhor
falando, que .

é o divertimento
maior do brasileiro, o maior pas­
suernpo -de seus domingos.
Quanta .ao problema dos que

ajudam os clubes profissionais,
com mensalidades que realmente
auxiliam muito os inúmeros gas­
tos, é Uma questão muita sena,
onde muitos gritam por melhores

_resultados, dão' palpites; exigem
novas contratações, dizem-se tor­

cedôres fanáticos, mas ajudar com

dinheiro que" � o bom, não que­
rem, e basta um período ruim do
clube para se demitirem.

Quanto 'ao 'velho samba que diz
que" "quem está por cima, o de/,
.baixo' esquece", ' nada mais certo,
pois tal acontece todos os dias, em

todos os lugares, em qualquer si-'
tuação.. e isto' �e faz também
lembrar alguns' ótimos ex-associa­
dos da 'ACESC, que §ubiram tan­
te que se esqueceram que ela exis­
te, nem pagaram mais talão,
Infeliz do clube, ela associação

, ou entidade que não puder con­
tar em suas fileiras com' uma meia
dúzia de denodados, que fazem
tudo ao mesmo tempo.

I
I

Muito onortuno ° comentário
ao confrade Saul Oliveira

-

publi­
cado domingo, refe rindo-se a pou­
ca atenção de nossas' autoridades
municipais pelos, esportes; ,

F ele pasmar mesmo o descaso,
,píincipaimente cosetvado . por
àqueles que tem oportunidade de

viajar, conhecer' outras cidades e­

Estados, Não é preciso falar' em

Pôrto Alegre, Minas, Rio .ou São

Paulo, quando os .governantes dão
toda atenção aos. esportes, como

aconteceu na Guanabara em. que
o Governador ela cidade, após
aterrar a praia 'do Flamengo man­
'dou construir al i inúmeros . carri­

pos de pelada, colocando ainda

iluminação moderna, isto. sem fa­
lar nos estádios municipais, pois
tomo conhecimento. ele que, em­

bora possua Florianópolis. a, sua

Comissão Municipal de Esportes,
não sabemos a quanto tempo não
se reune, seus dirigentes são os

mesmos a mais de 4 anos, não se

vê .qualquer realização de -,

provas
esportivas, e somente as vésperas
dos Jogos Abertos é que urgente­
mente se prepara, faltando então

organização, dinheiro e material.
'Não muito longe daqui, Joinville,
Blumenau, Caçador e Lages, as

comissões municipais de esporte,
são atuantes, fazem torneios, or-:

gapizam provas mensais, contra­
tam técnicos e ao final de cada

ano divulgam suas atividades,
Esses domingos ele verão, quan­

do não temos futebol' melhor, ofi­
cial, quantos e quantos clubes· se

"ode êste televisor,
funciona
nenhum 'ou
fUllcinDa!

"SOUO STATE.!'
f!l o 1:0 f?ortatil Televerst.!il da Amarica Latina! Fleal­

mente funciona 'onde nenhum oulro televisor lun-
ciona,

, ' .
'

• O único que opera em 12 - 110 e 220 volts, ligado
a baieria de veicul;s ou a qt.alqucr _orrente eletrica.
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Santa Catarina

Convênio garante financiamento as
c. atividades agropecuárias de se
') , Djrígentes do' BAMERINDyS e

da' ACARESC assinaram ontem
um convênio para aplicação de �i­

»ancramenro' às atividades ligadas'
ao setor agro-pecuarío catarmense.
Mediante o acóruo com aquela

entidade, bancária - ,privada, '_

Ac5ARl!,;SC 'tera nova lOme. d<! f::l'

;; 'Cursos pára execução tie seu PL',
" grama de atendimento ao prado}'
-;., ror rural através do processo de

nominado "Crédito Orientado",
que coruprenue uma seleção H1[-

" . cíal , dos candidatos, assistência
técnica na elaboração dos planos
e na aplicação do financiamento.

EDUCAÇÃO SANITÁRIA

Jaraguá do Sul terá durante o

ano de 1970 as comunidades rurai-s
.

" do interior 'perC91'ndas pela Co

nnssão Munícípal ds Saúde, que
realizará palestras com o objer'­
vo ele levar conhecimentos ae

Educação Sanitária à população
rural do Município ..
A pl'ogr8.ma;.;ão estabelecida pe·

la Comissão de Saúde, para o cor-

rente�ano, prevê. a. realização [i f)
,

24' reuniões a partir. do próximo
mês de março, através das quais,
segundo inforrnaçôes procedentes

.. .. te .Jaraguá do Sul, se procurará
conscientizar as famílias de agrí­
cultores sôbre a necessidade ':k

CGNI'ôle
outras

11 verminose humana e

doenças causadas ilda·;

obras já foram iniciadas, estan­
do prevista sua conclusão para
fins de março próximo.
ÍNDICES ALIMENTARES'
Inquérito alimentar recentemen­

te coneluído rio município de Ita­

piranga, corno parte dd pesquisa
realizada em 90 municípios do Es­

tado, expressa em números o es­

tado nutricional da população ru­

ral daquêle município.
Segundo relatório elaborado pe­

la ACARESC as deficiências em

.. minerais e vitaminas alcançam
em Itapíranga índices de 86% en­

tre famílias de agricultores, en­

quanto que a carência de prote:­
nas completas estão em tôrno de
19% ..

No relatório são analisadas as

deficiên<?ias nutrícíonaís e suas.

causas.. além, de fornecer dadoss,
sôbre taxa de mortalidade, alíaba­
tização, tabus alimentares e mais

oito índices de, interêsse à saü­
de e alimentação no municfpio da

'Itapiranga.
�

.

més concíções rI� higíêne,
Até o mês de setembro, o PIa-.

no Integrado de Ação para o rnu­

mcipro. prevê o atendimento de

3.600 famílias rurais no p-rograma
de Educação Sanitária.
NôVO ARMAZÉM
fl.ecursos no valôr de ,NCr$

208.860,00 foram liberados i_elo
BItDE à Cooperativa Agropecuá­
ria de Tubarão, 'para rínancíamen­
to à construção de armazém des­

tinado à estocagem de arroz.
O � Plano de' financiamento pre­

vê uma área construída com ca­

pacídade para armazenagem lJd

30.000 sacas do produto.
Segundo fontes de Tubarão, ,,,,,

Santa CúlRrina e�pGrÍâ farinha para Bélgica e Alemanha
". .....(.11". ai àgricola Sul Catari­

ti: nense exportou com destino à

B�lgica e Alemahha, recsntemen·

le, ü'L ..avês- do Pôrto' de Imbi-ta­
'l" ba 1.JOO.OOO sacas de farinha dG

mançlioca.
A Central A�Tícola, que' centra·

W:' liza, hoje, 11 cooperativas agrIc:o,
las do Sul do Estado, leuniu' en·
tre ai;. suas filiadas a farinha a

S2r exponucia, sendo que o. enea­

Il!Ítll1amencú ela exportação foi

pfesellciüdo p::la AC&RESC, ab'D,·

vt!s, do . apôio do Banco do Bra··

�il e do 5° Distrito Naval.
Por. outro lad.o, fontes ligadus

ao con-,ercio da farinha informa:n

que 110u ve rea(,Oão no merc,p,do d')

produto, atin�lndo, hoje, 8 ::J.

CI -crUZeIros novos a .saca no mer­

cado lnterno, quando o prêço ano

terior_ oscilava � entre 4 e 5 cru­

zeiros novos.

CUl�SO EM VIDEIRA

Vinte e cinco profissionais f:.1·

ire agrônomos e técnIcos de ní­

vel médio ,estarão em Videira did
27 do corrente mês para rEaliza­

l�ão de treinamento ern fruticul·

tura de. Chma Temperado.
O Curso que ierá \duração da

10 dias, constará de aulas prá;�i·
cas e teórica-s. visando ó preparo
'de, profissionais que I atuarão 7íQ
PROFIT :...:_, Projeto ,de .Fruticui­
tura de Clima' Temperado, decu­
tado pela ACARESc, nas regiõns
elo Planalto e Vale' elo Rio do

:re�xe.
ASSISTÊNCIA LEITEIRA

Procedente de Pôrto Alegre,' che­
gou à Florianópolis, o Sr.. César
Léo Nicolp., Coordenador do' Ser­

viço 'Técnico da CORLAC - So­

ciedade de economia Íllis�a SUT-'
. gida após a reestrutllração no

DEAL.

A viagem. do técnico gaúcho à
Sánta Catarin� prende-se .à� obser·

vação do trabalho 'd-a ACARES(]

na. assistência à produção leitei­
ra catarinense.
O retôrno do Sr. Cés'ar Léo Ni­

cola está previsto para após dUJ,:;

SmTIl,tl.'las de permanência. nas Id­

gióes de Jaraguá do Sul, Curiti­
banos e Cllapecó.

._---- ---.-----'_._-_. -_ .. _.- _._ .. --_ ..

'------- --------_--------

A aplicação d� rocm'S0S ()riun·

dos d� Banco .cent�al púu :""1nan ..

ciamento Agric:ola em Santa· Ca·

-talÍna é o tema em debate �H C()·

.

missão composta por órgãos :ig::t­
(toS ao cl'édito, }'et:nida cru :. ."}n-

. rianópolis.
Com reuniões prevista;� a!:é o fi:

nal do mês corrente, a comissão'
deverá elaDorar 'um j,lroj::to �JlLí>

gn,clo 'que indicará o�; Progrl!!.mas
de Aplica"fto (,e recursos do D:m­

co C ..mtrJl a sere:n dlstl'ibuic10s

às, Agên(.J.as b[lTIcál;iz,s' do :�st[1dn,

jXl;:'U financiamento' à Agro-pecuá·
riU: durante 1970.

Da Teí:erida' Comissão, são ó;:­

gãos; componentes o BDE, BRDE,
ebi: AG�;,\), Proj�t9 Gaelo :Geiteiro,
I::ecl'e::al'ia da Agricultura c

ACARESC.

HOMENAGEM
Personalidades lig2.elas à agI i­

cultura e "outros setôres, estive·

l':!.r:.J. pJ�e�:=ntcs à cerÍrnônia TcaU­

�a.d:1 aos campeões do "VII ':'::on·

duna E:3taod{lal de Milho Híbrido"

e "VI Coi1curso EstE.l1ual de .I\:li­

mentação".
Durante a cerimônia, realizada·

no, Centro Prático de Treinamento
d;a LCARESC, no bairro de· Itaco­

ro01,
.

os· campeõ2s discorreram,

sôbre seu trabalho efetuado no

desenvolvimento do concurso, res·

saltando a necessidade do aprimo­
ramento técnico para êxito na

agricultura e da mu:lança nos há·

'bitos. al1m�ntares para solução
dos .l?l"obLmàs nutricionais da po·
pulação rural.

LIE TES FALAM POR NÓS

• I

-EXPRESSO�LtlI1IA'DP'LIS
o MAx IM O EM TRANS PORTES

. ,

Con�ênio assinad� entre a, Associação. de Crédito e

Assistência Rural de Sanla Catarina - AC1\RESC - e o

,B�me:rindus garante o fim.uH;i��enl@. às �Uvhl�do$ agro-'
p�cu�riêls ne Estad@ de Stulia CaiaM."lIll3 � 1L0lgu" [lJ. blova'
educação - Ivo vai a liajaí sexta-íeira para inaugurar
.easas populares

.

Sanla· Catarina" exporia Iariaha de
mandioca.

Educação vai
ser inovada
em lagtlna.

- _;. ,

O Reitor da Udesc, professor
Celestino Sachet, informou que

pretende avistar-se hoje' com a di­

reção
'

do Colégio Comercial d,�

Laguna, a fim de debater a im,.

plantação do Plano Estadual de

Educação, dotando' aquêle estabs­

leCimento das nôvas técnicas edu ..

.. cionais.

O prof. Celestino Sachet, que
· segunca-feíra proferirá a aula

inaugural da Faculdade de Ciô1J­

elas
.

Econômicas e\...Contábeis ':le

Lages, terça-feira estará em Joa­

çaba para manter contatos -vísan­
do à implantação da Escola Su­

perior de Administração do mu­

nicípio.

Por outro lado, informou que os

encarregados da implantação da

Faculdade de Filosofia de Lages ji
encaminharam ao Conselho Esta-,
·dual .de Educação tóda . a doeu­

mentação necessária para que o

'órgão 'ai;lrove, .

nos próximos dias,
.

o prbcesso pará à funcionament.o
do estabelecimento ainda no cor:
rente a'no. Revelou que o Consei­

lho também' deverá apreciar br'�·

·

vemente a documentação para' o
.

fine-ionainenfo ela Escola Supe·
r'ior de. Ciêncfas e Pedagogia da

·

Tuhatão, que vai preparar profes­
sôres dentro das normas adot;8-

das
.

pélo Plano Estadual de Edil'

cação.
CONSELHO DE CULTQRA

, _ .... 'I

O· professqr Celestino Sache�,

que também' preside o Conselho

E;staduaI de Cultura, informou

que o órgão voltará a ;reunir-se
em março próximo, quando eb·

gerá seu nôvo' presidente: Ern sUQ,S

primeiras reuniões· 'o Conselho v'li !'

elabor.ar ,um plano estadual de

c,ultura, qu� apresentará as neéõeJ-

-,sid,ades de. cada setor cult'lnJ d.)

Estado.

Ivo visita
Uajaí na
sexta ..feira \

o Governador 1',10 SilVeira co�,-­

firmou sua presença nos atos de

inauguração
.

do núcleo de casas

populares e111 Itajaí, na sexta·fel­
ra. O conjunto habitacional foi
construído pEla Coperativa Habi-·
tacional : dos Operários Sinclicaliz:l­

d9s de Itajaí - Cohepesi '-, C0111

a supervisão do In"Ocoop çle SUé::­

ta Catarina e da Secretaria é;)
Trabalho e da Habitação. A ,�l�

rimônia de inauguração, a :;ct

realizada no locaL do conjU1�ro
llabitacioríal, à rua João Pesso:l,
no bairro da Fazenda, terá inic�o

às 10 horas. O Secretário do T!'D.­

balho e FIabitação, Sr. João Pa'l'

lo Rodrigues, prestigiará a s01e·
nidade.

Carteira "e
motorista
geril prtlleslo
Blumenau (Correspondente)

Os candidatos à óbtenção de car·

teira de motorista, em Blumenau,
estão protestando em virtude (

..�,)
não existir uma comissão cro·

denciada para atendê·los no seu­

tido de fornecer a devida habili­

tação.
. Assim, o número crescente se

vê obrigado, por motivos profis­
sionais, 11 eqfrentar a banca na

Cap�tal, arcando com tôdas as

õespesás .

•

I
�
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iagens Ew·peCiaiS".
I Dias 13 de março - 10 e 17' de abril - FOZ D� íÓUA,�(J:;�
I' ASUNCION 'oo "PARAÓtJAY, i�clüindo dois dias" coiÚ'pfétoi'''''-'e&li
ASUNCION, visitas as CATARATAS DA FÕZ DO lGUAÇÚ,

I PÔR1�O PRESIDENTE STROESSNER e o FAMOSO cxsrxo
IACAR AY. Tudo -incluido, viagem, passeios, hotéis, etc , '.' .,

lal Preço por pessoa , NCr$ 380,00 .'
.

,

,�I Com entrada de NCr$ 170,00 - salde> em 5 pgtos. de NCr$ ..

!�'56,00.· ,

"

; ; ,''f !
,f: '.,

.

"

o. •

",. : .. .:,:,,\:',7 i

.',' Día 27 de 111arrO - SEMANA S ur.,-...\ �:'M SAO LEOPOLD0 I:il :-- visitando PÔRTÓ ALEGRE, GRA1\'!ADO, CAXLÀ,:�· D6,$Pt>.�
i�l NOVO HAMBURGO. Tudo incluído, via-rem, �1asseio;;, hotéis; etc. .

,

;fil Preço por pessoa :NCr$1 135,00
.

I� ,\

! M\ � 1":,.',, . I .'

j�1 Dia 14 de abi] --;:-- '�CATARI>TB>GES l''.�A EUPOPA".':::_: .3?

'II
dias visitar-do PGR..';-·OGAI( ESPA1·JHA, FJ�Al'J';A, IT:;��LrA, Sl}J­

I IÇA, AUSTRIA, ALEMANHA, BfLQI A, HOLANDA e IN6[.A­
! '1 T�RRA - 'Tudo i .cluido, passagens aé�c3�, hotéis, refeiç·õcs,. pas-
lml seios, etc. ..'

>

•

III . Preço ]:01' pessoa US$ 1.231,50, "<.

I�I Com fina: ciamento a partir ele US$ 74,50 mensais; s/entrada,

"I
�

7"

Dias c de :unho e 4 de julho - "CTlUZETRO MARlTIMO AO
AMAZONAS". viajando pelo NAVIO KDSA DA FONSEG.N,.iiiirh
programa de 25 dias, você' visitará: RIO DE JANEIRO,. :vr:('ú:R:lÀ., '

SALVADOR, RECIFE, FORTAL�:ZA, BELÉM E MANAu�.'1�Tu-
00 incluído.

.

."
(,.' 1

Preço !_1o,r pessoa (a partir de) ..
\
.... NCr$ 1.990,00 !:' ICom financiamento a'partir de NCl$ 240,00 mensais. 'i' .1.

Informações e reservas com .'iO seu a=ente de viagens". : '. _: .'.: ... r
TURISMO HOLZMANN LTDA� - Embratur. 'liSC)67·1
J;.1.1:1 7 de Setembrq, 16 - Fone: 3R53

..

.','
o

t
f LORIANÓEOLIS - ILHA DE S \NTA C�:���!��.'· j

Turisl,"o Ho)zmann, afIora com dois modernos

Iônibus oferece a você.,as li1elhores excursões e você de�f�-nt� P��"p,�'l-�
I
sos q aOQ$, de cxpen�nGj{ls I)o,):�'lm@. : " f:!.�7�: ;:�;, .,,::; �

LConsulte "TURISMOjHOLZMANN" e vhl'�e como um" vç_teràiló.''\'. f
,.

-'-__ --'
�-_________

-::,,,?,.: �',. ,
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·.'.��t,f.l�_:____ _ • "_ __�___
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,

• f

i'��';)r=�i����:J:���:;·:'; �1(;:;�=���;-E�o·_:ID'"o".,_.Lj�l�li\ji!l� ãm.M'�:RUg&i:·S��� U!:w.." ��y :.:llL:! ,7} �t'..dt �1 �i:;1 . n';J ,

�VTD\'f!!"''ilI� f>-lF,íf\'1
" .

,I·.!tid"� 9rui.1idiU � �JI•.J -', .
.

-/. 't� .

't -:�.. �lAGÉNCIA DE FLOllUP1N,j, i[J}_,I§
. ,.: ; .

'."
I

CONCURSO t'ú�ücü AfiFLn. - C2, 03 e 04/G9:. \. ,�' '.I ..

, A V I S O N. 1 . ..'. ',-,I �';.,,�" •

relo presente, ficam os caridí'datos i:lscri+os aos Coniiiú�os\ Pl:l1ilI!i-:
,- '. � . '.,' . �.

cos AGFLO - 02, 03· e· 04/69, par_a Íl'lg;rp ; ""<:._
'

..

'",� inicial. dãs�,Ca1:,: '

reiras de Recepcionista, Serllen� G 1',;oL,.: �1",.Ü'o"' 'PennaR�rij.e .

do Bànco, av.isados do .. seguint8:. .' f�i .",�' .:� ,<:L. �
1 - :4"" proVLs, escTÍt2s" o.e C'..ai<iter 3;' )S és.: iF.::scrltÓs�

�:9l'ão l'ca]U:a:1as-dii:r 1" de ála�'C;o c;� ilOl'à's;,na>'E�colà_
"u')eY'ior do I!rln1i"'stração e C"._- ,

,. �V,· . Gi· �'9 1.. .� a,th _,1 ., •. ,,,'o ;.�ua·.. lscor:;�� ,
e'

Ouro Prêto, n. 91.
.

" ,;. ',. ';{ .' <, j ,

t� 2 - As provas escritas de ConhecimeDtm, (,(':Cri.cf'. " tuckls os !n�ti.r�tb;?.
',� s::rão realizada\? dia 1° de março o:' ... , '.) n6r�s, 'nb,lopaJ
� acima indicado. ';' �;:'":''''_,: :o.�.".
� 'l - O" ca,..,r1id"t.·,� d""°r.:l n"r�';"'-('"'''' Ir' '. -.,"!. réu,1Í.'zaç·ão':·· �'.Íl,S'111

�� ..... • ... � ...""- ..... �.._.i:} "-/ • ..._.. ......

.....--

'-'v ..... +J.ÀlÁ '.�,

. '1' � 1 '1" ,r� prov::s, pelo n�e:Qcs J l� � quinze .... � (_1� hena" :rh·aÍ'Gad�L, .

�l sen::'lo ; ,,:�isl�el1sêv61 a ap;:eSE:l! tr, ;, D� :IDENTIFI-
,".' -. �,:

.

Cf.Çi:..O" iO:::T.:ecic:o pnlo B2.ilCP, (!'-11.;" .L; (;.� "'120:
.

,�

ir Floria!lÓpclis (se), 23 de .fever2ÜG ."

4L .

l���;;;.��,��;".m;����, ...:.,,·
ti DIRETORIA

c-
,

••
•
__ •

�,aN�--�'"�".--���4�.-�m'�mm9aMMBa���.�.�-��:��,mR------------.
S�)(:iedide FinaYír.�r:ü Ó�� l�,{;;fvid�res

de San.ia C�i{0l�:�:��:·! r�.. F�n�ASC
�
ii
�,I
ti, Jl!NANCIAl\fENTO DE CA�A PRuPRlA

�' I'do presente, convidamos· os associados da FJ:NÁSC que, dese-
; jarem adquirir casa própria, inicialmente nos municípios de FLO­

II RIANOPüLIS - SÃO JOSÉ - PALHOÇA e BIGUkÇU, a com­

I /' parecerem à sede da Diretoria Exeçutival na Praça XV cle Novembro,
I 21 - Edifício João Moritz, 10 andar, das 9,00 às 11 ,00 e das 14,00
, 1 às 16,00 horas, exceto aos sábados, para preenclümento do questio- ,

r ! nário ,.�. I

II :�-�� ,.�-.�.---=-."-,. .- --� _.. . -
- ':�-;t!tJ..�

IIII'��'V FE�!o�;�!i�S_�.
;'�i�1

'!L�����������������"""",,:,,,,--,--=_��__ �•.mIt"'��������1f

;r: --- ----- -�- �;;--�� n��
-

W����'i�u:.s:::!! .��
--...-

I Importadora
.

Mira�idi(Uda..
Rua 7 de Setembro, 1

Grandes sortimentos para Homens, Senhoras e Crianças.
C8D11sas Rendadas em tOdas as' cõres
"Camisas "London·.
Calças Americanas "Lee" n.S.A.
Artigos de Bi.1outeriatl
óculos modernos p/senhoras
Vibrador - Ventiladores'

I
' )

Aparelhos elétricos etc, �,.. .:" ,.,: .".

� "':-
. ._ �t . ! �"."

�_·'_·mJ,��ÂETA�c��_�o�,'�;.�e�VA�R�E�JO�..·�'�o>.\_·•
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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10 aio, a não
� 'O!
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'�r �...."." .�,�, �
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__ I!

G�íâ�uco assume dizendo" MOR tral� _da
,�," · recomposlçao
Qps,seuspla'nus de'açãu em,S.Catarina
. "

:; �
,

' ,'.' )

I'

.v

Em .entrevísta exclusiva. que concedeu a O ESTADO o Governador

Ivo Silveira l:eferi'u-s,� ao seu ·futur� político:e a Uma possível desíncom­

patíbilízaçãó -- afastando-se do cargo .para concorrer a uma cadeira no,
. , ) .

.

Senado Federal - dizendo que �om(} politico não se escusa. dc falar em

politica, mas que ainda não se decidiu.

- Por ora - asseverou - ainda não me decidi, mas no momento

em que tOlilar"a, minha decisão, comunicarei aos catarinenses a delibera-
. '

� .
.

"

cão tomada que, há de ser aquela que melhor consulte os altos interesses
-, - ,�' ,

lte Santa Catarina. ' ,

go, capaz> de conduzir a Cidade

ao seu 'destino d� desenvotvírnen­
to e prosperidade ..
Indagado' sôbre U111 mémor·ial

dos 'clubes de serviços da Cidada
que querem solicitar ao 'àoVi)�'­
nador do Estado a indicação de

um técnico> para a Prefeitura',
disse o Sr. Ivo Silveira que' atn-

da não o, recebeu, tendo 1 apenas

acompanhado as netícías dós
jornais. "Tão logo receba .o doeu- ,

menta afirmou terei ' I Q "
cuidado de examíná-lo Süm. a aten­

ção que merece, pois I todo o EX-
.

pedíente sé�io que é 'q_frigido .ao

Govêrno . do Estado, tem ampla
receptividade. Somente "depois dé
examínã-lo. é' que poderei emitir':.a,
minha opinião.
- Só 'não vejo p'orqtiê�. êssé t'?:'

mar aos
-

políticós -=:- ress'alvou.11Õ
Governador.. Hoje (ontem) més­
.rno dei posse a um técnico na.
Secretaria da Agricultura, e de
alto' gabarito. Ma,s também os po­
líticos, 'em entrosamento' com os
técnicos, tem condições de rewli-.
·zar bons e grandes Govêrnos.

, ,
:.

.,. Q�:��genheitó-àgrônomó Glauco

Olingú',foi ontem énpossàdo';w
'tátgQ üé" Secretá'rÍ�' da' Agricultu­
ra,� em :�súbstituição ae- antigo ti­

t�lai,,: S�. Luís Gabriel, em ato

Íir�i,à�Ç}o<. �'pelo Governador Ivo

Síivéi:rà ,àS
.

'10 . horas! . no Palácío

i4�t í?e9j)a�Cho.s. ? Sr
..
Luís. Gabriel

tléixo1,l" a pasta' para cursar a' Es-
\ "r -, '.,:" ,'.' !,. ':' '-

.

cola ,iSuWri6r de Guerra, atenden-
� ,<,,�.,I.' t', '.', '

"

.'

-

'doi: a "indicação 'do Govêrno cata-
" .,.

" ,'�,' . ,

',�
�

.

.ripe�se:,
. . 1< (�./

,

, i'? Ni=cel!i�ônià d�. posse, .
o Go­

vemâ.d.àr�,Ivo SiÍveira agradeceu a

'�Ql�bót�ção .. prestada pelo 'S::.
'Uúis �Gàbrier aó seu' Go'vêTrio; flS-.

'siná)iiriq:l'ci que' 'êle 'sEmi�re se can-
,,�

.

duziu ,�í'-com,' dignldaJie, inteligêú­
'ci(,Í}olu:adez e'amizade". Saudan­

'dp'�'o'\Sr: \Ol&uCO Olinger, assev\3-
'i-bU: . 6 ·Govern!j.dói':.. "Dizer qas
':'_gl:uà� "ciliiÍlid�des técnicas e intc-

l®hiiit.s i dgsnecess?rio, pois Q Es-
'\,..\..-- .';_

, ,
,

. ,

'ta4o, "JIf; "as .�ophece ..e assim. tarn-

"�m!;Áó 'p-a,is,
" •

po'is o no:Íto titular

,��;, ÍA,g<rie:trltilrac é fuficionáriõ cl3
, �v�rri:b "Féderal e tem prestad'J
"o; •

�Lta 'catai-blâ à sua alta 'caIa-
" :< �, ".�

'. ',"', ,;' I

" M. ,!\gora,'yai �ntegrar a

ie'qU;{i:fe do' nleJ,f Gov�rho, conviver
V'�;� .

',e:,,' " I: \',
' '

,

!�l1'l!���. f) T t,enho cert,�za - pri­
, 'pela .unidade dos meus Se­

rios, " pda
, c!,>rdiaÍidade' rei,

<entre' êles ,e' o 'dovernadéÍr.
,

rn., 'como Seçretário E,xecu-'�[;", á 'ft.caresc - prossegui1.,l _.:..

" ..

rÉ�ééiên6i� it�m!flédfàb0htdO'f !' s�rupre>ltJti�::aüJj db�th-
� ,: ti1t�erÓ '

dé :,é-sciht6�iÓS' '110
�6rgJ1'· 'riê-;te pEt;íOd3�'Ue' - (1oJ€tiib,
at,ehdêrido;

.

aos im_im(iros :Pedidos
"&_;lt{ :'h;�:0S recebido,'Creio que à,
"'ffê:r;tfhi('sêi;lietarià d� Agriçultu­
i� ,ê na ,Adre�c y. :F;:xcelênqia ];)0-
4�fá ·i�ol.Jn;,r a, vo�sa inestimá­

v�l c9I�b9fa.ção a Iün de que a

4gri,cq�tifrá, �:cáJ!l-rinense alcance
dias ·Iheíhorés e mais fartos".
;.('- Hti��,�ão 'ae perguntar - ::ifi::­
xrlüu riiáis � ad.i�nte ' o

.

Governador

Ivo Silvei�a -. por que num ano,'
c�rno êste, eminentemente 'p61íti:
co no país e no Estado, onde h!1- .:

verá" renovação nos quadros, .elo·
Poder :yegislativo' federal :.é 'está-'
dual, o' Governador fói,' procuraf
um técnico' ao invés de buscar um
político. l!:st,e é realmente uni ano
político e, à, Oovêrno càtarinense
deseja, como. deseja à. n�sso. pàt- e,'

tido, mandar 'ao GOJ;1gressó, Nacíe- -,

nal, unia' bancada' qu� �ôssa dar.
lapo�o ao Presidente dã' Re,plÍ1J11-

'. 6a: No âmbito 'estaài.Úil,· o Gaver­
nador d�sê}a, éõm6 �.deseja o .seú
partido" fa?:er�. úma;:" �rà:nde 'ba:n:
,caca que vi.rá asseg�rar sust�ritá'
culo pOlítico ao ,meu sucêssb,�.

.

'I
�. Reafirmo, portanto;. q4e ha-

veremos de fazer pplítica em el�­
vado nível, política com; p, maiús­
cuio; sem nos esquecermos da
administração, para que, ,o IPOVO
possa reconhecer no Govêrrio' .::à:-

·

tarinen�e . um postulantE,) : de �cu
voto.

.

<

-,'Assim, ao d�r"posse ·ao p!'.
Glauco ·Olinger '�a. pasta. dá, Agri- .'
cultura, nenhuma' recomençlaçã:)
,vou lhe fazer, 'pois, c.�o'jiª, dis­
se, já"o conheço. é tenho éértéz�
que há de dedicar tOdo o seu:t,r\­
-balho, o seu· es·forço. e à sua' i��
teligêhCi�;' . não �e�: benyffCio (�()'
meu Govêrno,' mas' em benefício
do Estad,o, além ,de 'saber. á:iiar ,'as
S�taS qpndiçpeS,: de, ,*�PÓ ',à�;:�,.
P(,)liíticd;�:'\i', i; ...

' \.; ii', i' ...J
f \ ;q��r.· dl;uc�" oll;:ii�'r 1�í�u'!.��'��:
�Uil:l'� disse em 'SEm ,disctii:so�'que
;'if�j�;: a: Se'Cfeta�ia d�.' Agnicuitu.
Ta, a Acaresc e o Instituto, de,pé's-'
quisas' . Âg�opeC1,l!Í<riàs �ci "Sul ,c�e .

integram. e se fundem' em Um sÓ
prganismo, com Q,' fin�lidádé &l
ájudar a pópula:�ão do$' carripo,� ,;ã .

alcançar uma V'id'a melhor e mais
digna, ,tendo'por base'contínu� �'.
elevação da 'pródutividade' d'a te;­
ra

' é da renda prov\lniente da,s
atividades pastoris".

.

(Página. 7).

:; Inspirados no exemplo das

eleições do'. ano passado,' quando
.um' POl.,lCO de organização interna

. 9"ideali�mo:' partídárió levou-os à

0tó:ri� i em alg1Jns' dos. . chamados
'gra;nqes. 'rnunícípíos catarínenses,
os lideres, do ,MDB em Santa Ca­

.tirina . fá estão €mpe:p.hados em

, .�'la ,fisé de, recomposição de' fô:":
"9:as'" '.viSapdo o 'pieitü. de' novem-

,

·bro : vindouro ,.para. a composíção
;::16

i

Congresso e da Assembléia' 'te-
��;lativà.·· ,

'

.

..

0 . trabalho
- dós opqsicionistas,

como'� da vez anterior, é mantido
em' silêncio. ; Mas al�ubs nomes
que fá começam a despontar; in
éÚcam ,que

-

há' muita n:1obilizaçãj
ilo,i part�. dos h6mens dã Opo­

�ição. ent todo o Estad,o. �Na 'pá-
gina .9). '. .:11

,
'

,
.

Perguntado' sôbre. a indicação de,
Um nome para a Prefeitura Muni­
cipal disse o Governador que ain­

da não escolheu um nome para
sucessor do Prefeito Acácío San­

tiago "mesmo por que embora se·

ja atribuição do GovernadQr do

Estado indicar um nome' à apre.
, cíação .da Assembléia Legisla!ivú,
costumo sempre. consultar o par­
tido ao qual pertenço, a fim de

u' ,

que possamos escolher de comum'

acôrdo. Dêsse . .entendimento sai�
, .

rá o sucessor do professor Aeá-
"cio Santiago,

; meu prezado' ami­
go, com o qual mantive a melhor
das cordialidades. Ele tem siéi�
um homem corretíssimo para, com
o . Governador do Estado:'.'

.

--;
. Haverei' de escolher ,um no­

me à altura �a Capital do Esta­

do - asseverou - e fiquem tran- .

quilos' os
'. Ilorianopofitanos, .que o

.

Governador há de pensar, medi-
.

tar e escolher um condigno -:31.1-
cesso� do Prefeito' Acácio Santia-

�

A1J�eI110 do, hillcionalismo ;volla ii :deh,fe hoje,

. �

..

-I.>. '

'Feférindo-se a cqncessãb '{lro !iu-' 1)0' teU}- dado todos os anos e em'

mento ao funcionalismo :;>úblico 1969 ate em importância
,

maior
estadual e qo contato que a A3- que se aguardava. Sempre tive
sociação dos ServidQre� do, Esta-' muito respeito às Asso,ciaºões, de
dO, manterá' com o' Govêr,no' para Classe "e, com elas tenho mantid:J
debáfe, do pr,oblema, afirrno� (> Sr. as melhores 'relações. . Est�rei à,
Ivo

'

Sil�eira:
.

-,
I idisposiç'ão, dos �e;vidores, ,;.;h:i.'bota

- I?empre, recebi, tôdas' as vô- saibaz;n ,
'os' diiigentes dél, classe

zês qVe me' procur�Íl1, os repte-
.

que��()-.Oovêrn.o"está :q.e certa fo:--
scntantes, dos' funcionários; atl'a-

.

ma ,limitado,', àqtiU.o, que. pa'droni-(, .' , .

,

vés"dé sua Associação, 'em. tô.da 2.5 'zou 'o Govêrno. Feqera.l; no P10:
épocas que se levanta o problema \ blerrta' de 'aumento do funciona-, .

do auwento de vencimentos ou,(,1'o Usmo, mas cOFlvers!:!rei com êlt�3,
,

abôno àe Natal, que o meu Gov,êr- .'
. oxpor,eL.o_meu pont.o, Àe vis.tp" .{e-

;1:'"i�Ci''M-:' '>;(1;_:;1 i';";:!E":;a' IR"':�; iI'\I:�;:jl:�' l:l;1!n)!�J 'a''1;,,:';0;' 11>::;�o"":"n';;<)S:i;:1':,i;'U;";j,;:L'I�;D·····" ��:': : (", ��>í'�;"!, J ' �i':-? J' ,>-.; �,f·5�;., ',"L')' >,:,;.� �;: I( ':, ' ! �t�!'f" ')
I > ,;'�".: � '.";l ,: (Li:�,r'í, j , : t 1 ·f ; � ! � : fiO � , ,"�' -� ���;, "���c.� � �', •

� �i,�� �
,

i, ,��,}', I' :��,��,� \ :1;pr�:, r ..

'

!
,

� ,: '�.� : "';)'1 ' ���j � " >:,',
-

�'h' � r'-

, ,.

'ceberei, as suas sl,lgestões e. ai' .'fe­
v-arei à Comissão que' está (!xarni­
r1ando o assuntei. Hoj e 1�1el:ayi')
manterei r.eunião com., a corrlls­
isão; yoltaI).do . a tnl:ta,r ,do �p::(ple­
'ma, que'. é um· probl\'lma .cbrpplEiJW

· e demanda. realment�" úanq�'�' �s­
tudos. Talvez seja êsfu \ ci 'Último
aumsnto que darei ao',. ft1ncionalt;;�
mo' e '(')' meu desejo, � f�zt;ir 4�',

� � ','

trabalho' 'que' venha �c.qntentar -i-1';1,o,• I'" • t. '
�,

máximo' o 'servid'or catarineI)._?\3
que' nêstes. 4 anos t�m-se aju�­
dó. a ,govern,ador êste Estado. �' �

;;

Tudsmo do
Sul"adia·
sua reonião ..

",",�.'
-

"

\ .-';'
" .;' ..

'

,.

" .A ,termião dos 'diretores dos" Ó�'­

�ãos
. eSj;aduáiS cJe 'turismo d,i �}�

Ora,çdq:"do Sul,',,,,"S�I_l"t� ,Cat�'nqa .'e
i·âran}1,)!que

. '��fÍ!l ;'rêahi�cilt �esta
"

.. ,

.' • '�", •
."t ;'"': t 'f' 1',;." " '

•
.

iauita:li'jfit?s
cMag,. 0! �,:,7 "qibl:íi.arço\
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I �Hl ����� l, P�l 0,llf?�mj ;do Dlr�Lorl:m,;��iíJl��!Ub,,; ��j';{r'1l\ro ,4e Nh-

galh�es
.

'Pa,d�ma, n'!'ío� 'poder estar
,

Pt�s��tk, no encoÍltro:'
.

, N; tnfo:rmaçi:j.o,. foi prestada �pá­
lO. ,Sr. AfInando Gonzaga, ;Dire­
tal- ''do: 'jjeatur', acres�entàndo que
6 objetivo da reuniãõ .será a ee­

Í'ebri:i:çãõ' de,' um� calendário turís"

ÚCCl, ,p�ra (JS 'três Estados, bem
'éoÍlío para assinatura:' de conve­
;io·'com. 'a Embratut, ,visando

'un�<1 )llàior integração' do turis-

1i1O' na" retrião sulina.
;I'�'

b

I
k

a ASS3ciaç,ão Catarinense
.

de Me­

dicina' <> Hmçainento de. um movi.­
mento

.

visando ii iniptantaçã'o ;liJ
liin 'Prónto-Soconq

\
capaz, 'de ser­

vir a �s�a faixa populaciçmal, evi­

tando o sobrecarregamé'nto ,
dos

Hospitais que mantém, conv:ênio
com a. Univehidadé Federal . d)
SaÍlta Catarina, prestando, por O'J­

tro lado, um tipo de
.

assistência
médica que efeU>:am�nt�.' rÓsólv:1
a maioria dos problemas dos. pa­
cientes que" prqcura111 atendimen­
to, A soluçãO m.ais viável é a

construção de tlm Prontó-Socorr0'
bem equipado' máteriálmmite e do­
tado de U111 corp,p :médico expe-
riente.

'-
....
'

o Presidente da Associação ,Cn..

tarinense de Medicina, Dr. Muri'l')

Ronaíci Capepa" �nformou que .'a
entidade vai encetar' lima carnl'la·
riha pela construção do -um Pron­

to-Socorro Municipal,' para aten­
dimento da região' dá Grando.' FIo­
rianÕ,polis. Revelou o Presiderite
da> ACM' qúe a campanha a ser

promovida pela (mtidade atenda
às necessidades da população E)' o

intuito da Associação, \ó o, de apon­
tar soluções para os problelnas de
assistêttcia médica e medicina sa­

nitária na área.

Floria:nópoli�, segundo o Di. Mu­

rilo Capella, tem alcançado, Wl1

grande progl'esso 811l todos 03 �e­

tores e acha a ;l1ssoclação que, com

relação à', sa(;de, alguma coisa
ainda falta. Êste setor precisa, ser
melhor conduzido para que a po­
pulação indigente tenha assistêp­
cia médica mais efetiva. O Presi­
d�nte da ACM iê� um levanta­
mento 'do atendimento mécj.ico na

Capital, situado na .primeira fai­
xa - dimiJluta � os partiçulares
que espontaneamente procuram o

seu médico de Confiança,' .usu­
fruindo de 'condições financeiras

para tal, numa segunda categouia
está, a grande populàção previden­
CIarIa, coberta quas:, tôda' pela
assistência do INPS e um pou::;o

pelo Ipesc, Ipase e outràs entidà­
des. Resta então um. enorme con­

tingente populacional, formado

por indigentes, Espalhado, por tÓ­
da a região da Grande Floriam)-'

. polis, onde. pràticamente apenas
Tijucas e Santo Amaro contam
com serviços médicos. \ �

Revelou o, Dr. Murilo Ronald' Ça­
pella qllÍé' essa massa vinha sendo
assistida pela Universidade Fede.­

.ral de Santa Catarina, através ,la
Faculdade de Medicina e de con­

vênios celebrados cO,m hospitais
e mat'ernddades, mas, nem tôda es­

ta, população pode ser a:tendida.
Em ffJ,ce desse, carência .:.:.. iJinpa­
l'O ils PCiijuLl,cL..: 'p0b:;eJ, Ci�üueu... .J,; ... '(..

II'

que' Ja acatou a idéia e vai pc]"(l­

pagá· la. A AOM' ve� procurando
taq'ibém obtct o' apoio' de entida­

des' assistenciais; como 'a LBA.

A 'Universidade Federal também
, •

t,

será
< chamada a colaborar i)ara

que mantenha o spu pfogran1:1
assistencial o estágio .

de acadê­
micos.D. Afonso acha que Papa

.

Tlmuda seu

i1ãâ;vrm ao rasU eml0 preSidente dia
À'ÓQmi".i:, Cent,.l da Conf� "enhm ,)0,6 Tapajó" 0' Bi,po, 2 de marçorêl�ciá NaciONal dos Bispos do rejeitaram por unanimidade a

Bràsil fixou; em Belo Horizonte o nova fómíula do Sr. Nelson Car-
lentário 'a, ser' debatido na pró- r).eiro. Com à morte do Monse-
�i�� As�e�bl�ia Ger�l do EpiSC:J- nhor Arruda Câm;ara, os Bispos.

6�Jo';:j � .b';asÍleiro; s-egundo lnfor- mostraram-se 'preocupados em en:',
Í110U r'· b Arcebispo Metropolitano . contrar uin substituto para o

p. 'A�nso �iehues. Brasília Je'i' graade batalhador da causa anti-
,ciésigna&a ,:'defini'tivamente para a divorcista.

, '�éá,liz�çã6" do importànte' concla­
:�·é., fji:v.tre, 0'f3' ássilTltos da agon�b
obti�eràm: primazia' a discussão

finál e. a �prpvàção .,dôs novos :,es­
tattlt'õs i'·q�. CNBB, '�mis�ão do

Íeigô ,na' Igreja e no'" n:updo, de·

bates. finais e ,mtórno do 2° 1"I,a-'
nq ,de- Pastoral d:e Conjunto da,

CNBB. e .à sua aprovação, aléi:1
era'· d�b&i�s sôbre á atuação cIo

E1piSébpado no BrasiL

;;.Pré<.recfe,ndo à Assembléia, 'have- -

.rá::3' 'ctilis: de espjritu�lidade .. pára
tis "'�fsPô'�f e i ia seu

- e�cerramerito
'L�Í,'á.'i:hlc.fo '0,8° 'Congresso Éuca­
r:t�Hcó" J.làcionaL· Com' réferêIi­
da' à' ',:virida do Papa Paulo VI
ao Bíisl1 ela parece pouco pro­

·v�Y:el. par� os Bispos dá CNBB. .

I 'A�ié'm:' ,dos· assuntos de cárát(�r
.ri}fu)w.stfàtivÕ da'" CNBB, 8J Co­
f�s;ã.b" Gcnüal estudQu o projé·
t'o 4:217/62: 'do deputadO Nelson

!;;·(.iI'�Áeà0, q�e, em bip.ve, fará' liovi
ti4tâti-J,a, de int�o,�l.\zÍl';::o, di�órció

. llld:· Bt�stt ',Êsthbados : em l11n,gi.s­

t�â:i\.� {lb �.��:� lL��"

A Associação verifk;,uá o fun:
.\
cionamento 'de-' Prontos'SOCOlTO

.

\
que operam ,em Curitipa e em

Pôrto Alegre, em busca 'de' subSÍ­
dios para o projeto floriánopoli­
tano. Apoio pata a construção se·

rá também soiicitado ao Governo
Federal e a Secretaria da Saúde,
pois, à qes:!(eito. das o,bra;; serem

I'
custosas, ,'é considerada como ur- '..

gentemente nece�sária à tôd� a rfl-1-;M-'
gião. Disse o Dr. Murilo Capella \

que' 'o Pronto-Socorro atéiidêl}ilt
aos pacientes necessitados. de ,�­
sistência médica de urgênc,ia .e

que não funcionará como àn4.bÚ;{�­
tório, pois para êste '. serviço,\ exÚ;­
tem a LBA, os Pos�o� de Saúde
e as cadeiras de €líliica Médica
e Cirúrgica nos hospitais. A

.

prJ­
missão de pessoal seria mediª.p-
te concurs"o, evÍtando, com iSS::I

·

PQSSíVEis ingerência cie' outrà
.

0:.'­

dem e impedindo a e'ntrada de

p�s'oal despreparadCl para.· a fun­

ção de atendimento de urgêncill.
Saliento\l ainda qu� nãõ '3xiste
um local já, escolhido para a conS­

trução, pois somente o'· plaÍ'leja­
menta dárá. condições

-

'a ulna
opcão segura. .É possiver" até a

ad�ptação do Pronto-Socorrç nU!)l
hospital' que já exista" tido. d3-

pendendo dos que os estudos'.�?­
velarem sôbre- o funciomlmen\t:o
de' estabelecimentos congênet:�5
em centros maiores.,

; \
- O que rii'j.o se pode admitir -:'

..

finalizou o médico .;- é que FIo-
·

rfanópolis, cama centro cultupl
e admi'Í-listrativo do Estado, não

POS_';'4 ai.LJ>� O �S6U p .. ,_.:'.m.. ;,;-el-_vJ;'-

1., ).

(j
.

Governàdor Ivo Silveira es-'

-�tará presente' a instalação do ano

Judiciáúo, dia 2' de março, no

Tribunal de Justiça, que reinicia-
, rá suas atividades após . o recesso

,de dois meses. 'o Desembargador
Màrcílio João da Silva, Medeiros,
te.ceB.tem�nte eleito para a preSl­
ilêntia do Tribunal de Justiça do
Estado será empossado no ; seu

cargo, e em' substituição. ao De­
sembargador Adão Bernardes .. Na
mesmà sess'ãó solene tomarão pO{l­
sé o 'Vice-Presidente eleito, De­
sêmbargàdor ,Norberto MiraD;da
Ramos e o Gorregedor Geral da

Justiça, . Desembarsador {\ri P�-
reira Ol.iv,eirar �- "

,

, '. '! , . .

. De ·outl!à �par.te, a Jutza Tereza
d'risólia ta�g, ;da' 1 a. Vara ,

Cri­
minal, confiqnou a instalação do

Fjbunal� dô tTuri para o �ia 16 de
março, as 9h30m no salao nobre
da Fâculdade de Direito. Os jul.,.
gflmcn!Os e111 pauta são três; dos
acusados At.ltônio éamilo Mada­
k'n�, ,hauro ;Sorba",e Walter

.

Pe-
, r'ei_i"a' Cárpes. A Juíza já enviou à

.

imprensa para publicação, o 'edi­
tal de convocação dos jurados,
'que d\e,v�rão c9111parec,er, às .ses­

s6e�, c.olaboràndo con1 (J CMz\f...:jo '

dl!o�ráÚ,o Ü,;_ J\.:�íi€,:,

.0 Dr.' Murilo Ronald CapeUa
acha que se Fl7rianópolis. se de�
senvolveu muito 'nos . últimos

anos, possti-indo uma Universida­
de 'de gabarito, o ,seu setor d� <.iS­

sistênc,ia m�dica não acompanhou
essa prosperidade, sendo uma das

poucas c�pitais brasileiras que
tem deficiências· nêste âmbito. A

.entidade então avocou a si a' ta­

refa de iniciar' uma campanha vi­
sando a ,construção do Pronto­
Socorro que seria administrado
pela Prefeitura.

. Num contato mantjdo con1 o

Prefeito Acácio Santiago, a dire­

toria da ACM recebeu total apolo
à Idéia, achando exequível a adnü­

nistração à cargo da Municipall-'.

\
dade, "desde que- conte 'com, o

.

·apoio de outros" órgãos". A A!J­

sociação formou entã.o· uma ec­
missão e�pecial destinada a ela-'

borar a planificação do Pronto-
'\ Socorro, a inve�tidura p-roçeder a,

escolha de um .·local, .a organiza­
ção de um corpo médico e 'levan·
tar as necessidadedes de materbl

(
e equipamentos.
O próximo passo. da campanha

se.!-á a sensibilização da opinião
pública, Q que ficará a cargo dó
LioL3 Ilube' clt. Floriar_':'polis, tin ..

dos clube.:; � serviço da C��<4;,

Os estudos com vistas. � ela­
boração de' um documento bási­
co para a formação do clero no

J Brasil eptraram em :novà fase de

atividade, após as ,dire.trizes "ge-
1'a18 emanadas recentemente de
Roma e enviadas,.à todos os. epis­
capados' do mundo.

I
,'.' ,

O Region3ll' Sul IV, que abrim-
·

ge �@s· :set� bisp\1dos de Santa C 'l-

tarfná, e que f;oi instalado nó' úl-
.

, timo' dia 2' de janeiro, foi· aebilÍl-
do com' muita' ,s'imp-àtia pelos'

·

outros RegIoriais do B'rasil e f€li
aIvo de especiais atenções'. Suas

primeiras atividades prendem-se à

o�ganizaçfio do ensiná religic;>s0
nas Escolas oficiais do Estaclj
em convênio Com li, Secretária" d,�

Educação e C'uitura. As, orienj'a- .

,dor�s � coordenadoiàs de' reli�iã()
.

.. estão �eu'nidas em F�ofiai;i:ópolis'�a' .

fim de organizar suas·, dinltHzes
col:n relrtçil r)' 38 aüIa:S' Q1l� , �i;rij i-

�·o .
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